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 O que é a que é
 Alice Ruiz
 Usada e abusada.
 Palpável mas ôca.
 Amainada para mãe.
 Acusada e recusada.
 Calada e mal falada.
 Alienada e esquecida.
 Ordenada e ordenhada.
 Solícita e solicitada.
 Bordadeira e abordada.
 Afastada e sempre à mão.
 Moderada e bem adornada.
 Dá à luz e vive escondida.
 Transcende em descendência.
 Mal informada forma pessoas.
 Foi vocada a não ter vocações.
 Sem necessidades, só caprichos.
 Inclinada por instinto só ao lar.
 Criticada e fadada a idade crítica.
 Econômica nada entende de Economia.
 Domingo, dia do Senhor, não descansa.
 O que no homem é estilo, nela é relaxo.
 Não dá tom e dança conforme a música.
 Chora quando não tem mais nada a dizer.
 Consumidora voraz é vorazmente consumida.
 E o que mais consta e o que menos se nota.
 No dicionário figura como a fêmea do homem.
 Para compreender não tem muito o que aprender.
 A melhor paisagem atrás do buraco da fechadura.
 Produz pouco porque já reproduz e isso lhe basta.
 Não precisa ser atualizada mas deve andar na moda.
 A força que dispende para ser frágil continua oculta.
 As suas tentativas de participação recebem como intromissão.
 Já que não tem responsabilidade não pode ter mau humor.
 Tem que ser uma obra de arte que não fique para a posterioridade.
 Perde tanto sangue que fica com o que se chama por aí de “Sangue de Barata”.
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 Dócil, meiga, sutil e submissa, deixa aos homens os defeitos correspondentes.
 PRECISA-SE: TORNEIRO MECÂNICO, CONTADOR, ANALISTA DE SISTEMAS, ENGENHEIROS, ETC
 COM CAPACIDADE COMPROVADA, E DE UMA RECEPCIONISTA COM ÓTIMA APARÊNCIA.
 Pode escolher entre o céu e o inferno, mas a terra não, essa é do sexo oposto.
 Entrave para a liberdade masculina através das traves da obediência.
 Quanto mais espírito melhor, mas o futuro acaba junto com a beleza.
 Se for grande é porque está por detrás de um grande homem.
 Sempre esperando e levando a fama de se fazer esperar.
 Seu entusiasmo é chamado de assanhamento.
 Nascida para dentro aí ficará até
 que a terra coma o resto, que os
 filhos e os homens deixam.
 Faz par mas embaixo.
 RUIZ S., A. Dois em um. São Paulo : Iluminuras, 2008, p.194.
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 O candidato
 Sylvia Plath
 Primeiro, você tem nosso perfil?
 Você usa
 Olho de vidro, dentes postiços ou muleta,
 Atadura ou gancho,
 Peitos ou sexo de borracha,
 Suturas mostrando faltar alguma coisa? Não, não? Então
 Como podemos lhe dar alguma coisa?
 Pare de chorar.
 Abra a sua mão.
 Vazia? Vazia. Tome essa mão
 A fim de enchê-la e disposta
 A servir xícaras de chá e espantar enxaquecas
 E fazer o que você mandar.
 Casa com isso?
 Tem garantia.
 De que fechará seus olhinhos no final
 E se dissolverá de aflição.
 Fazemos novo estoque do sal.
 Vejo que você está nu em pêlo.
 Que tal este terno -
 Preto e formal, até que não cai mal.
 Casa com isso?
 É à prova d'água, de estilhaço, à prova
 De fogo e bombas no telhado.
 Acredite, vão enterrá-lo com isso.
 Agora a sua cabeça, desculpe, é bem vazia.
 Tenho o remédio para isso.
 Vem cá, benzinho, saia já do armário.
 Bem, o que você acha disso?
 Branca como papel por ser escrito
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 Mas em vinte e cinco anos será prata,
 Em cinquenta, ouro.
 Uma boneca de carne, onde quer que você olhe.
 Sabe costurar, sabe cozinhar,
 Sabe falar, falar, falar.
 Funciona direito, não tem nenhum defeito.
 Você tem um buraco, é uma compressa.
 Você tem um olho, é uma imagem.
 Meu garoto, é sua última chance.
 Casa com isso, casa, casa com isso.
 PLATH, S. Ariel. Trad. Rodrigo Garcia Lopes, Maria Cristina Lenz de Macedo. 2ª ed. Campinas, SP : Verus Editora, 2010, p.39
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 Resumo
 O objetivo deste trabalho é esclarecer em que consiste ser mulher enquanto “o segundo
 sexo” definido e construído em sociedade, e, em particular, compreender o significado da
 reciprocidade na relação homem-mulher da perspectiva de Simone de Beauvoir em O
 Segundo Sexo (1949) e em Por uma moral da ambiguidade (1947). Para tanto foram
 consideradas inicialmente as noções básicas dessa perspectiva que Beauvoir nomeou como
 a de uma “moral existencialista”: “existência”, “essência”, “transcendência”, “projeto”,
 “liberdade”, “desvelamento”, “situação”, “má-fé”, “inautenticidade”, “ser”, “tornar-se”,
 “opressão”, “imanência” e “corpo”. Procuramos compreender em que sentido ela afirma a
 necessidade do existente, contingentemente livre, definir a si mesmo e criar os seus
 próprios valores, em meio a categorias historicamente construídas de masculino e feminino
 que determinam o indivíduo em sociedade enquanto “homem” ou enquanto “mulher” a
 partir de seu próprio corpo, aparentemente limitando sua liberdade. Acompanhamos como
 Beauvoir entende o processo do tornar-se mulher, a sua formação influenciada por mitos e
 por uma visão negativa do corpo, compreendendo a infância, a educação, a vestimenta, as
 brincadeiras, a puberdade, a iniciação sexual e o “desvio” ao destino feminino, feito,
 segundo ela, pela lésbica. Vimos como tal formação conduz a mulher a uma situação
 constituída historicamente em que ela encarna os mitos e ocupa o lugar de Outro, um
 objeto, em relação a um Sujeito absoluto, o homem. Procuramos examinar as possibilidades
 dessa mulher transcender tal situação, tanto por meio de reivindicações em grupo, que é o
 que Beauvoir considera ação efetiva para mudar a sociedade, quanto por meio de uma
 elaboração individual das experiências, na qual Beauvoir também identifica importantes e
 positivos aspectos, embora insuficientes, para que a mulher deixe a categoria do Outro.
 Para melhor compreender esse processo, trouxemos à nossa reflexão outras mulheres
 escritoras, Virginia Woolf e Anaïs Nin, considerando as suas perspectivas aparentemente
 mais voltadas à superação da situação pela singularidade feminina do que pela união em um
 coletivo de mulheres. O próprio fato de ambas terem se tornado escritoras em suas
 situações pareceu-nos, nos termos de Beauvoir, uma recusa ao destino imposto às mulheres.
 Por fim, consideramos especificamente a relação entre homem e mulher, interrogando-nos
 sobre a presença e a ausência da reciprocidade entre eles e sua importância.
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 Acompanhamos as noções de reciprocidade entre grupos e entre indivíduos que Beauvoir
 considera, e o uso que ela faz da sempre lembrada passagem de Hegel conhecida como
 “dialética do senhor e do escravo” para pensar a relação homem-mulher. Examinamos as
 situações em que Beauvoir se detém, a do casamento e a da prostituição, com ênfase na
 relação erótica e suas ambiguidades de sujeito e objeto, consciência e carne, que, quando
 assumidas, estabelecem o que Beauvoir considera como possibilidade de reciprocidade na
 relação concreta homem-mulher e abertura de novas possibilidades de ser para a mulher.
 Palavras-chave: Simone de Beauvoir, mulher, reciprocidade
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 Abstract
 The objective of this work is to clarify what, according to Simone de Beauvoir’s
 perspective in The Second Sex (1949) and in The Ethics of Ambiguity (1947), to be a
 woman as “the second sex” defined and constructed in society consists in, and, in
 particular, to understand the meaning of reciprocity in the man-woman relationship. For
 that, initially, the basic notions of the perspective that Beauvoir named as the one of an
 “existentialist moral” were considered: “existence”, “essence”, “transcendence”, “project”,
 “freedom”, “disclosure”, “situation”, “bad faith”, “inauthenticity”, “to be”, “to become”,
 “oppression”, “immanence” and “body”. We tried to understand in what sense she states
 the necessity of the existent, whose freedom is contingent, to define oneself and to create
 one’s own values, amid the historically constructed categories of masculine and feminine
 that determine the individual from one’s body as “man” or as “woman” in society,
 apparently limiting one’s freedom. We followed the way Beauvoir understands the process
 of becoming a woman, the woman’s formation influenced by myths and by a negative view
 of the body, understanding the childhood, the education, the clothes, the plays, the puberty,
 the sexual initiation and the “deviation” from the feminine destiny, taken by, according to
 Beauvoir, the lesbian. We saw how that formation leads the woman to a historically
 constituted situation in which she embodies the myths and holds the place of Other, an
 object, in relation to an absolute Subject, the man. We tried to examine the possibilities of
 this woman to transcend that situation, as much through group demands, which is what
 Beauvoir considers actual action to change society, as through an individual elaboration of
 personal experiences, in which Beauvoir also identifies important and positive aspects,
 although insufficient, for the woman to leave the Other category. To reach a better
 understanding of this process, we brought to our reflection the perspective of two other
 women writers, Virginia Woolf and Anaïs Nin, considering that their perspectives
 apparently highlight feminine singularity over collective women’s union as a way to
 overcome this situation. The fact itself that both became writers in their situations seemed
 to us, on Beauvoir terms, a refusal to the imposed destiny on women. At last, we
 considered specifically the relationship between man and woman, questioning ourselves
 about the presence and the absence of reciprocity between them and its importance. We
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 followed the notions of reciprocity between groups and between individuals that Beauvoir
 considers, and her use of Hegel’s notorious passage known as “master-slave dialectic” to
 think the man-woman relationship out. We examined the situations in which Beauvoir
 attach importance, as the ones of marriage and prostitution, emphasizing the erotic
 relationship and its subject and object, conscience and flesh ambiguities, which, when taken
 on, establish what Beauvoir considers as a possibility for reciprocity in the concrete man-
 woman relationship and the opening of new possibilities of being to a woman.
 Keywords: Simone de Beauvoir, woman, reciprocity
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 Introdução
 A filósofa francesa Simone de Beauvoir (1908 – 1986) escreveu, como se sabe, O
 Segundo Sexo, livro que foi publicado em 1949 e que repercutiu além da filosofia,
 alcançando também movimentos feministas que surgiram mais de 20 anos após o
 lançamento da obra.1
 A influência de O Segundo Sexo2 foi muito grande entre leitoras feministas de
 língua Inglesa ao ser traduzido para o idioma na década de 19603, apesar do corte de mais
 de 10% do livro feito pelo tradutor.4 O interesse na obra de Beauvoir prolongou-se pela
 década de 1970, também devido à aproximação da filósofa de movimentos feministas, e
 continuou, já na década de 1980, após a sua morte, suscitando interpretações não somente
 no contexto geral mas também especificamente no contexto filosófico, além de ter se
 tornado base sólida para outras autoras que pensaram a mulher e as questões de gênero5 na
 filosofia.
 Na década de 1990 O Segundo Sexo ainda permanece como base para reflexões
 feministas e filosóficas. Em Revaluing French Feminism: Critical Essays on Difference,
 Agency and Culture, as teóricas norte-americanas Nancy Fraser e Sandra Lee Bartky
 apresentam uma coletânea de textos filosóficos a respeito da influência exercida pela teoria
 1 Cf. SIMONS, 2000, p.103 2 Idem, p.9-10 3 Um importante marco da segunda onda feminista foi influenciado por Beauvoir: em 1963 a norte-americana Betty Friedan publica A Mística Feminina, onde detecta o que chamou “o problema que não tem nome” (FRIEDAN, 1964, p. 11), que é também o título do primeiro capítulo da obra. Friedan comenta a respeito da recepção de O Segundo Sexo nos Estados Unidos da América: “Ninguém argumentou se as mulheres eram inferiores ou superiores aos homens; ambos eram simplesmente diferentes. Palavras como ‘emancipação’ e ‘carreira’ soaram estranhas e embaraçosas; ninguém as tinha usado por anos. Quando uma mulher francesa chamada Simone de Beauvoir escreveu um livro chamado O Segundo Sexo, um(a) crítico(a) americano(a) comentou que ela obviamente ‘não sabia do que a vida se tratava’, e além do mais, ela estava falando de mulheres francesas. O ‘problema da mulher’ na América não existia mais.” (Idem, p. 14) (“Nobody argued whether women were inferior or superior to men; they were simply different. Words like ‘emancipation’ and ‘career’ sounded strange and embarrassing; no one had used them for years. When a Frenchwoman named Simone de Beauvoir wrote a book called The Second Sex, an American critic commented that she obviously ‘didn’t know what life was all about,’ and besides, she was talking about French women. The ‘woman problem’ in American no longer existed.”) Friedan aponta que os norte-americanos ignoravam a existência de um problema feminino; ela mesma ao estudar e notar a condição de insatisfação das norte-americanas percebe que essas mulheres não conseguiam nem dar um nome aos seus problemas. 4 Cf. SIMONS, op. cit., p.61-72 5 No artigo “Gênero, o público e o privado”, a filósofa política neozelandesa Susan Okin escreve: “‘Gênero’ refere-se à institucionalização social das diferenças sexuais; é um conceito usado por aqueles que entendem não apenas a desigualdade sexual, mas muitas das diferenciações sexuais, como socialmente construídas.” (OKIN, 2008, p.306)
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 feminista francesa. A obra de Beauvoir ainda é referência importante para essas
 pensadoras:
 Fundamentado epistemologicamente em experiências de opressão de mulheres dentro de relações definidas historicamente com homens, O Segundo Sexo representou um avanço teórico importante para o existencialismo tanto quanto para o feminismo, e inspirou mulheres ao redor do mundo a desafiarem seus papeis tradicionais.6 (BARTKY, FRASER, 1992, p.26)
 Em 1946, quando a obra que viria a se tornar O Segundo Sexo começa a ser
 elaborada, Beauvoir não tinha a ideia de escrever um livro sobre a mulher, mas sim sobre
 ela mesma, conforme explica mais tarde no livro que podemos considerar a terceira parte
 de sua autobiografia, A Força das Coisas: “Na verdade eu tinha vontade de falar de mim.
 [...] Comecei a pensar nisso, a tomar algumas notas, e falei no assunto com Sartre. Tive
 consciência de que uma primeira questão se colocava: o que significava para mim ser
 mulher?”7 Contudo, ela declara8 ter pensado que se livraria rápido dessa pergunta, pois até
 aquele momento, para ela, a sua “feminilidade”, não a atrapalhava em nada. Ela conta que
 Sartre lhe alertou9 que seria preciso prestar atenção ao fato de ela não ter sido criada da
 mesma maneira que um menino. E prestando atenção à sua formação, ela teve o que
 chamou de “uma revelação”10, ela passou a pensar sobre o que significava para ela ser
 mulher no mundo como o conhecia: “este mundo era um mundo masculino, minha infância
 fora nutrida de mitos forjados pelos homens, e eu não tinha de modo algum reagido a isso
 do mesmo modo como reagiria se tivesse sido um menino. Fiquei tão interessada, que
 abandonei o projeto de uma confissão pessoal, para me ocupar da condição feminina em
 sua generalidade. Fui fazer leituras na [Biblioteca] Nacional, e estudei os mitos da
 feminilidade.”11 O resultado do desenvolvimento do que poderia ser a busca pela resposta à
 pergunta “o que é uma mulher?” somado à “revelação” de Beauvoir em relação à sua
 formação é a extensa obra composta por dois volumes: O Segundo Sexo. Beauvoir escreve
 a Nelson Algren, escritor norte-americano, em Dezembro de 1948: “Meu ensaio se chamará
 6 “Grounded epistemologically in women's experience of oppression within historically defined relationships with men, The Second Sex represented an important theoretical advance for existentialism as well as feminism, and inspired women around the world to challenge their traditional roles.” 7 BEAUVOIR, 1995, p.92 8 Cf. Idem 9 Idem 10 Idem 11 Idem
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 O Segundo sexo. Em francês soa bem, porque sempre chamam os homossexuais de
 ‘terceiro sexo’, sem mencionar que as mulheres vêm em segundo, e não simplesmente em
 igualdade com os homens, a hierarquia fica subentendida. Que grande livro será este! Cheio
 de histórias divertidas.”12
 O primeiro volume de O Segundo Sexo, intitulado “Fatos e Mitos” é a análise de
 uma coletânea de fatos e mitos sobre a mulher por diversas perspectivas; é dividido em
 quatro partes: “Introdução”, “Destino”, “História” e “Mitos”. A parte chamada “Destino” é
 dividida em três capítulos: 1. “Os dados da Biologia”; 2. “O ponto de vista psicanalítico”;
 3. “O ponto de vista do materialismo histórico”. Em “A experiência vivida”, o segundo
 volume, Beauvoir descreve detalhes de experiências femininas em situações concretas, à
 luz da análise desenvolvida no primeiro volume. Este segundo volume é dividido em
 “Introdução”, “Formação”, “Situação”, “Justificações”, “A caminho da libertação” e
 “Conclusão”.
 “Hesitei muito tempo em escrever um livro sobre a mulher. O tema é irritante,
 principalmente para as mulheres. E não é novo.”13 são as primeiras frases de O Segundo
 Sexo. Beauvoir nos introduz a um tema que não parece bem definido, a mulher. Para
 Beauvoir, muito do que foi escrito sobre a mulher consiste em “tolices” que não
 esclareceram “a questão”, em seguida pergunta: “Ademais, haverá realmente um problema?
 Em que consiste? Em verdade, haverá mulher?”14, e um pouco mais além, no mesmo
 parágrafo, comenta que “uma revista intermitente”15 perguntava “onde estão as
 mulheres?”16, mas Beauvoir interrompe a apresentação de sua investigação e coloca uma
 outra pergunta: “Mas antes de mais nada: o que é uma mulher?”17 A perspectiva adotada
 por Beauvoir para discutir diferentes pontos de vista sobre a mulher, que ela nos indica no
 final da introdução18, é a da “moral existencialista”, que analisamos nesta pesquisa em sua
 formulação na obra Por uma moral da ambiguidade, publicada em 1947, na qual Beauvoir
 desenvolve o que consistiria essa moral existencialista, fazendo referências ao pensamento
 12 BEAUVOIR, 2000, p.238 13 BEAUVOIR, 2009, p.13 14 Idem, Ibidem 15 “Não se publica mais; chamava-se Franchise.” (Idem, Ibidem, nota 1) 16 Idem, p.13 17 Idem, Ibidem 18 Idem, p.31
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 e à obra de Sartre.19 Há ampla discussão20 sobre as semelhanças e as diferenças entre ambos
 e sobre a autoria dos conceitos utilizados por ambos mas atribuídos a Sartre, discussão que
 contribui para evidenciar o trabalho filosófico de Beauvoir, tirando-a da sombra de Sartre.
 Adotamos a posição de trabalhar nesta pesquisa o pensamento de Beauvoir expresso nos
 escritos O Segundo Sexo e Por uma moral da ambiguidade, trazendo também para
 discussão análises de estudiosas de Beauvoir. Não é nosso objetivo analisar a discussão
 sobre as relações entre as obras de Beauvoir e Sartre, no entanto acompanharemos as
 referências a Sartre feitas pela própria Beauvoir.
 Nosso objetivo é, primeiramente, esclarecer em que consiste o ser mulher, enquanto
 “o segundo sexo” definido e construído em sociedade, e quais são as possibilidades para a
 mulher de libertar-se de como foi definida, para então pensarmos o indivíduo “mulher” na
 relação com o homem, dada a importância dessa relação naquela definição. Ao final
 procuraremos analisar alguns aspectos do que Beauvoir chama “reciprocidade” nas relações
 entre grupos ou indivíduos, especificamente examinando e discutindo o que Beauvoir
 estabelece sobre a reciprocidade na relação homem-mulher.
 O primeiro capítulo desta pesquisa, “Existência e essência”, apresenta o que
 Beauvoir considera uma moral existencialista e esclarece as noções de “existência”,
 “essência”, “transcendência”, “projeto”, “liberdade”, “desvelamento”, “situação”, “má-fé”,
 “inautenticidade”, “ser”, “tornar-se”, “opressão”, “imanência” e “corpo”, presentes nas suas
 análises em O Segundo Sexo. Diferentemente dos objetos, que podem ser definidos antes
 mesmo de existirem, para Beauvoir21, o ser humano deve primeiro existir para depois ser
 definido; ou melhor, definir-se, pois somente o próprio indivíduo pode definir a si mesmo e
 criar os seus próprios valores. Assim, nesse sentido livre de determinações mas preso a uma
 liberdade que o obriga a preencher a sua falta de ser, se não podemos definir a priori o que
 é um ser humano, não podemos então também definir o que é um homem, ou o que é uma
 mulher, e nem mesmo dividir os seres humanos em dois gêneros ou, nas palavras de
 Beauvoir, em duas categorias22, masculino e feminino.
 19 Cf. BEAUVOIR, 2005, p.15 20 Cf. ANDREW, 2003; BERGOFFEN, 1995; GOTHLIN, 2003; KRUKS, 1995; SAÉNZ, 2012; VINTGES, 1995. 21 BEAUVOIR, 2005, p.15-17 22 Idem, p.15
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 As categorias de feminino e masculino, as definições de “homem” e de “mulher”,
 foram, segundo Beauvoir, criadas em sociedade. Assim, recorremos à A construção social
 da realidade¸ de Peter Berger e Thomas Luckmann, para entendermos melhor essas
 construções sociais, por meio de suas noções sobre a construção de uma sociedade, a
 formação das instituições e a transmissão de papéis aos indivíduos examinadas pelos
 autores. Buscamos em Berger e Luckmann uma visão esclarecedora do funcionamento da
 sociedade. Beauvoir não ignora a multiplicidade de dimensões constitutivas dos indivíduos
 — biológica, psicológica, econômica, social, histórica, mítica, subjetiva — e o que ela faz é
 inicialmente nos apresentar o que é a mulher de diversos pontos de vista, analisando as
 definições de mulher.23 A visão de Beauvoir não consiste em um sistema filosófico que
 pretende definir os seres humanos e os seus valores, nem criar uma essência para a mulher,
 Beauvoir afirma que estuda a mulher “numa perspectiva existencial através de sua [da
 mulher] situação total”24, considerando a mulher no mundo como o conhecemos. Uma
 outra perspectiva sobre as construções sociais nos ajudou a compreender melhor a
 formação das instituições, a formação dos indivíduos, os papéis criados em sociedade e a
 socialização dos indivíduos, esclarecendo a criação da categoria Mulher e a situação de
 cada mulher como pensadas por Beauvoir.
 O existente, para Beauvoir, está presente na sociedade como consciência e como
 corpo, o corpo é considerado por ela o “instrumento de nosso domínio do mundo”25, o
 organismo do existente consiste em um corpo como situação, noções que também serão
 esclarecidas no primeiro capítulo, para pensarmos a divisão entre os sexos, feita a partir do
 organismo dos indivíduos, e iniciarmos a nossa análise sobre uma categoria de Mulher
 definida, em relação a uma categoria de Homem, como o Outro26, que consiste em uma
 separação da humanidade que para Beauvoir é visível: nas roupas, no modo de falar, no
 comportamento etc.27 Esses são os primeiros passos a serem dados no capítulo 1, para
 passarmos a analisar a formação da mulher no capítulo seguinte.
 No segundo capítulo, “Tornar-se mulher”, buscamos mostrar o que é uma mulher,
 ou melhor, o que é a Mulher na sociedade, e o que acontece aos seres humanos que são
 23 Idem, p.35-95 24 Idem, p.85 25 Idem, p.65 26 Idem, p.16-17 27 Idem, p.15
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 obrigados a se tornarem mulheres, a reproduzirem um ideal feminino ao assumirem o papel
 que lhes é determinado. Examinamos, seguindo o pensamento de Beauvoir, esse processo
 de tornar-se mulher28 nos momentos considerados mais relevantes pela autora, desde a
 infância, quando a criança já é definida, educada, vestida, como “menina”, até a puberdade,
 momento que a autora interpreta como uma espécie de anúncio da aproximação da
 iniciação sexual. Esses momentos, da infância à iniciação sexual e à possibilidade de
 “desvio” dessa iniciação, no caso da lésbica, compõem, divididos em capítulos, a parte que
 Beauvoir chama “Formação”, no segundo volume de O Segundo Sexo. É de grande
 importância para a autora analisar o direcionamento de meninos e meninas — embora entre
 crianças a princípio elas mesmas se percebam somente enquanto crianças — a destinos
 diferentes em sua formação, destinos que se reforçarão ao longo de suas vidas de adultos.29
 O desenvolvimento do organismo de ambos, fisiologicamente incômodo para os dois,
 também será utilizado pela sociedade para desenhar o fundo de seus destinos. Beauvoir
 aponta a ausência de significados naturais ou predeterminados e examina o preenchimento
 dessa ausência pelas construções sociais que direcionam os indivíduos a partir dos seus
 corpos a destinos específicos, limitando cada vez mais as suas gamas de escolha e
 naturalizando tais destinos como se a vida sempre ocorresse da mesma forma,
 naturalmente.
 De acordo com Beauvoir, a puberdade feminina representa o ápice da diferenciação
 entre os sexos e os seus respectivos destinos criados na sociedade30; a puberdade é
 apreendida em geral pela mulher como fardo pesado e definitivo, que exalta nela a
 condição de fêmea, enquanto a puberdade masculina exalta a condição humana associada à
 virilidade.31 Para a mulher, chegar à puberdade consistiria no momento de ser
 definitivamente reconhecida como objeto, como carne32, por isso analisamos no segundo
 capítulo a visão negativa do corpo feminino, ponto importante não só para a análise da
 puberdade mas também para compreendermos melhor como a mulher é situada como Outro
 absoluto. Contudo, é importante destacar que, para Beauvoir, a puberdade não torna a
 mulher objeto definitivamente, já que nada seria definitivo para o indivíduo em sua visão.
 28 Idem, p.361 29 Idem, p. 361-362 30 Idem, p. 440 31 Idem, p.416 32 Idem, p. 407

Page 22
						

22
 Para a autora ainda é possível atribuir novos significados aos símbolos e aos costumes que
 pretendem reforçar essências femininas exercendo a liberdade inerente à própria existência,
 constituindo as suas próprias escolhas; examinaremos essa possibilidade no terceiro
 capítulo. Dessa possibilidade de atribuir novos significados aos mitos e aos costumes, no
 capítulo 2, destacamos a possibilidade de reciprocidade que Beauvoir encontra na relação
 erótica entre um homem e uma mulher, noção que será discutida no quarto capítulo.
 Embora Beauvoir aponte possibilidades para a mulher realizar a sua liberdade, no
 geral a mulher carrega desde menina um forte destino que a limita constantemente em sua
 situação, onde, mesmo humana e livre como o homem, ela deve anular a sua liberdade para
 constituir-se como objeto em relação a ele e esperar que ele justifique a existência dela,
 como uma menina que espera pelo príncipe encantado. Porém a mulher não é uma criança,
 é uma liberdade que quer se afirmar, assim, o que ocorre é um choque entre essa liberdade
 e as limitações que pretendem resumi-la a um objeto. Nesse contexto as frustrações se
 intensificam, pois ela é constantemente e fortemente coagida a permanecer em seu lugar, e
 mesmo que lute contra o que a coage, os seus comportamentos ainda receberão supostas
 definições externas que tentarão associá-los a uma suposta essência feminina universal.
 Após a formação, para ocupar o segundo lugar, o do Outro, ela é mantida nessa posição, é
 lembrada constantemente sobre qual é o seu lugar, é coagida cada vez que o seu impulso
 humano para a liberdade é maior do que a feminilidade que aprendeu na infância. Os
 cerceamentos reforçam a situação da mulher como o Outro, mas também reforçam uma
 situação ilusória de privilégio.33 E caracterizam-na como má, feiticeira, aranha devoradora,
 essencialmente má, quando tenta sair de seu lugar e colocar-se lado a lado com o homem.34
 Tudo isso acompanharemos e discutiremos no capítulo 2.
 No terceiro capítulo, “Do mito à situação”, examinamos como Beauvoir entende
 que a mulher formada com base em um ideal de Mulher o reproduz em seu próprio corpo.
 Diferente do corpo masculino em relação à estrutura biológica e ao significado dessa
 estrutura na sociedade, o corpo feminino é referência privilegiada do processo de tornar-se
 mulher35. A mulher reproduz um ideal de Mulher também em sua vida, sustentando esse
 ideal como se fosse algo natural e absolutamente verdadeiro. A terceira parte do primeiro
 33 Idem, p. 396 34 Idem, p. 270-271 35 Idem, p. 407
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 volume de O Segundo Sexo, “Mitos”, nos permite pensar como a mulher, descrita como um
 “outro” em relação ao homem na história, encarna os mitos que a tornam um Outro
 absoluto em relação ao masculino. E é também da história que ela apreende os mitos, a
 mulher compreende os fatos históricos como regras, como verdades, que na realidade são
 costumes e tradições, o que Beauvoir chama “mito”, assim a mulher continua a reproduzir a
 suposta essência de mulher, a feminilidade, o “Eterno Feminino”36, como se esse fosse o
 seu único destino. A sua subjetividade é ignorada; tida como objeto, ela é impelida a
 assumir um destino que não escolheu e a não assumir a própria existência, o que nos aponta
 a importância da subjetividade feminina que, sendo reduzida à imanência, impede que a
 mulher se realize enquanto liberdade.
 Para Beauvoir uma mulher sozinha não transcenderia a própria situação de
 imanência37, no sentido que examinamos no capítulo 1, consideramos aqui a importância
 que Beauvoir dá à união das mulheres para reivindicarem uma mudança em sua situação
 junto à importância da subjetividade feminina entendida como liberdade individual, pois
 entendemos que para Beauvoir seja importante que a mulher compreenda a si mesma como
 sujeito e justifique a sua existência por meio de suas escolhas. Ela afirma em alguns
 momentos que as conquistas das mulheres teriam sido cedidas pelos homens38, e não
 reconhece as conquistas individuais femininas como suficientes para modificar a situação
 da mulher na sociedade.39 Contudo, ela também considera importante que algumas
 mulheres tenham transcendido a própria situação individualmente40, pelos estudos, pelo
 aprendizado profissional, pelos esportes, pela escrita, como forma de criar algo no mundo,
 e de voltar-se para algo que tenha escolhido, ocupando-se de seus próprios projetos e
 negando o destino imposto do casamento e da maternidade. Experiências femininas
 concretas, relatos a psicólogos, cartas, diários, ficção, também são utilizadas por Beauvoir
 como material no segundo volume de O Segundo Sexo para compreender como as vidas das
 mulheres estão limitadas à categoria do Outro, e também para apontar as exceções,
 mulheres que justificaram a própria existência por suas escolhas, contrariando o destino de
 Outro. Assim, podemos entender que a experiência individual e a possibilidade de
 36 Idem, 2009, p.343 37 Idem, 2009, p.814 38 Idem, p.20 39 Idem, p. 879-881 40 Idem, 2009, p.474
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 transcendência nessa experiência também são aspectos importantes e positivos para
 Beauvoir. Assim, trouxemos à nossa reflexão perspectivas de outras mulheres escritoras,
 como a de Virginia Woolf e a de Anaïs Nin.41 Woolf e Nin não só transcenderam a própria
 situação ao ousar escrever, como também escreveram para discordar de definições
 absolutas sobre a mulher. Woolf, considerada por Beauvoir42 como alguém que escrevera
 algo que mais se aproximou de O Segundo Sexo, permitiu-nos ampliar a nossa reflexão
 acerca dos mitos que definem e limitam as mulheres. E Nin43 nos permitiu pensar a
 singularidade das mulheres, por uma perspectiva que considera importante que as mulheres
 compreendam a si mesmas enquanto individualidades para então se identificarem enquanto
 um grupo que busque a libertação: seria necessário que a mulher, em sua singularidade,
 tivesse consciência de sua situação, comum a outras mulheres, para compreender a si
 mesma como parte de um grupo oprimido. Para Beauvoir, a situação da mulher a torna
 vassala44 e cúmplice do homem, ela pensa na união das mulheres como forma de libertar a
 mulher dessa dependência, mas reconhece que para que houvesse laço entre as mulheres
 seria necessário modificar o laço que une a mulher ao homem.45
 No quarto e último capítulo, “Conflito e reciprocidade”, nos detemos na relação
 homem-mulher, tão importante em O Segundo Sexo. A posição da mulher na relação é
 examinada cuidadosamente por Beauvoir por meio de uma “reelaboração”46 da passagem
 de Hegel conhecida como “dialética do senhor e do escravo”47, por “desanalogias”48 entre o
 casal heterossexual e o senhor e o escravo hegelianos, assinalando a importância da
 inessencialidade de uma das partes da relação para que a outra parte seja absolutamente
 essencial. Beauvoir aponta em um primeiro momento de tal passagem a inessencialidade da
 consciência que Hegel chama “escrava” em relação à consciência que ele chama “senhor”,
 em uma relação em que o senhor depende do escravo para obter o que deseja, mas nessa
 relação o que prevalece é a compreensão que o senhor tem de si mesmo, como consciência,
 41 As perspectivas que trouxemos são as que encontramos em A room of one’s own e “Profissões para mulheres”, de Woolf, e em artigos que estão reunidos em Em busca de um homem sensível, de Nin. 42 Cf. SIMONS, 1979, p.12 43 Cf. NIN, 1981, p.31 44 Idem, 2009, p.203 45 Idem, 2009, p.20 46 Do inglês, reworking, termo usado por Judith Butler. (Cf. BUTLER, 1986, p.44) 47 “Independência e dependência da consciência de si: dominação e escravidão” da obra Fenomenologia do Espírito. 48 Do inglês disanalogies, termo usado por Susan James. (Cf. JAMES, 2004, p.74)
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 sujeito, e a compreensão que tem do escravo, como coisa, objeto, e então, explica como em
 um segundo momento da passagem, o escravo percebe-se como consciência e entra em uma
 “luta” com o senhor para ser reconhecido como tal.
 Depois Beauvoir aponta a ausência do reconhecimento da mulher como sujeito na
 relação entre os indivíduos das duas categorias, Homem e Mulher49, onde somente um, o
 homem, permanece sujeito absoluto, enquanto a mulher é tida por ele como o seu Outro,
 puramente objeto, o que Beauvoir nega que ocorra em outras relações, entre grupos e entre
 homens. Para ela, por não haver troca das posições na relação homem-mulher, por ambos
 não assumirem na relação a ambiguidade de sua existência — enquanto consciência,
 sujeito, e carne, objeto, outro em relação ao sujeito — Beauvoir sugere que não há
 reciprocidade na relação homem-mulher. Porém ela entende, como vimos no capítulo 1,
 que todo existente é liberdade e quer afirmar-se como tal, quer colocar-se como sujeito na
 relação e definir a sua própria essência. Nesse sentido, como entender a ausência de
 reciprocidade apontada por Beauvoir na relação entre seres humanos ditos “homens” e ditos
 “mulheres”, que se encontram separados em categorias, masculino e feminino, mas que não
 deixaram de existir enquanto liberdade?
 Para tentar elucidar esse problema consideramos a relação homem-mulher
 especificamente no casamento e na prostituição, situações em que o ato sexual é um serviço
 que a mulher presta ao homem em troca de uma melhor posição social, no caso da mulher
 casada, ou de uma melhor posição financeira, no caso da prostituta; nessas situações
 específicas Beauvoir mostra condições que tornam a reciprocidade ausente ou presente na
 relação homem-mulher. Na relação erótica heterossexual livre, realizada de acordo com
 valores criados pelo homem e pela mulher que compõem a relação, Beauvoir identifica a
 possibilidade de haver reciprocidade na relação concreta homem-mulher, onde ambos
 assumiriam a ambiguidade de existirem como consciência e carne. Assim reconheceriam a
 si mesmos e o outro na relação como sujeito e objeto, deixando as categorias absolutas de
 Sujeito, para o homem, e Outro, para a mulher. É essa ambiguidade da relação erótica que
 parece faltar aos outros âmbitos de relação; conforme entendemos Beauvoir, essa
 reciprocidade depende não só dos indivíduos reconhecerem uns aos outros como sujeitos,
 liberdades, mas também das situações onde estão inseridos.
 49 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.18
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 Concluindo que deixar as categorias fixadas de Sujeito e de Outro que representam
 respectivamente masculino e feminino e que o reconhecimento da ambiguidade de sujeito e
 objeto de todos os indivíduos, realizado por todos os indivíduos, constituam a direção para
 a qual homem e mulher precisem caminhar, mudando não só as suas relações particulares
 mas também a sociedade, para que haja reciprocidade entre ambos, apontamos que nesta
 pesquisa identificamos a noção de reciprocidade para Beauvoir, particularmente na relação
 homem-mulher, e o papel importante que a relação erótica tem na elaboração dessa noção.
 E assinalamos que compreendemos a identidade feminina enquanto “o segundo sexo” para
 pensarmos a posição da mulher na relação entre a mesma e o homem. Entendemos que,
 para Beauvoir, libertando o homem e a mulher das categorias de Sujeito e de Outro, ambos
 poderiam exercer a liberdade enquanto existentes para se definirem conforme as suas
 próprias escolhas, contudo aparece como horizonte a ser alcançado compreender como
 passar do reconhecimento de si e do outro enquanto sujeito e objeto representado por uma
 relação erótica para o mesmo reconhecimento em outros âmbitos da relação homem-
 mulher, e como a mulher lidaria com a sua subjetividade, como definiria a si mesma ao
 recuperar a sua liberdade tendo somente as referências do mundo criado pelos homens onde
 o feminino corresponde ao Outro.
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 Capítulo 1
 Existência e essência
 O par “existência” e “essência” é de grande importância para estabelecermos qual
 será a nossa perspectiva em relação ao ser humano ao longo desta pesquisa. Beauvoir, de
 sua perspectiva, pensa o ser humano a partir de sua existência, ou seja, a partir de sua
 presença no mundo, e nega que haja alguma característica, ou um conjunto de
 características que determine alguém antes de sua existência, tudo o que o ser humano é no
 mundo, ele se tornou, não há nada que essencialmente o constitua ou o determine, assim,
 não há essência anterior à existência.
 Referimo-nos aqui a Beauvoir e às suas obras como existencialistas, mas é
 importante anotar que Barbara Andrew, Sara Heinämaa, Karen Vintges, Sonia Kruks, Eva
 Lundgren-Gothlin, Kristana Arp e Maria Carmen López Sáenz são algumas estudiosas de
 Beauvoir que entendem o seu trabalho como fenomenológico.50 Andrew escreve em
 “Beauvoir’s Place in Philosophical Thought” que Beauvoir rejeita a ideia de construir um
 sistema para explicar o mundo ou a consciência humana e usa “existencialismo e
 fenomenologia como ferramentas analíticas para entender a situação humana”51; ela
 considera O Segundo Sexo uma análise descritiva fenomenológica que consiste na
 descrição da experiência que mulheres tem de si mesmas, de seus corpos e de suas mentes,
 negando que haveria um modelo do feminino.52 Gothlin, em “Reading Simone de Beauvoir
 with Martin Heidegger”, também se refere às descrições que Beauvoir faz das experiências
 de vida das mulheres como “descrições fenomenológicas”.53 Para Vintges, em “The Second
 Sex and Philosophy”, a perspectiva que Beauvoir adota, de compreender a mulher em sua
 situação, cada indivíduo em situação, se aproxima do que ela considera “o ponto de partida
 da perspectiva fenomenológica”54, o entendimento dos humanos sempre envolvidos no
 mundo.55 Para Arp, em “Beauvoir’s Concept of Bodily Alienation”, a influência da
 fenomenologia em Beauvoir não é tão lembrada, mas ela encontra ecos da fenomenologia
 50 Cf. ANDREW, 2003, p.29 e SÁENZ, 2012, p.186 51 “existentialism and phenomenology as analytical tools for understanding the human situation.” (ANDREW, op. cit., p.28) 52 Idem, Ibidem 53 GOTHLIN, 2003, p.47 54 “the point of departure of the phenomenological perspective” (VINTGES, 1995, p.46) 55 Idem, Ibidem
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 em O Segundo Sexo na distinção feita por Beauvoir entre corpo vivido pelo sujeito e corpo
 objeto, e no nome do segundo volume, “A experiência vivida”.56 Saénz, em “Merleau-
 Ponty (1908-1961) y Simone de Beauvoir (1908-1986). El cuerpo fenoménico desde el
 feminismo”, sugere que a Fenomenologia da percepção de Merleau-Ponty, resenhada por
 Beauvoir, tenha inspirado a autora a compreender o corpo não como um objeto material,
 mas “como uma situação inerente a nosso ser no mundo, como determinante de nossas
 apreensões do mesmo e esboço de nossos projetos.”57 Beauvoir é conhecida como parte do
 que se chamou “existencialismo”, e optamos por situar aqui o pensamento de Beauvoir
 como um pensamento decorrente de uma moral existencialista para seguir a própria autora
 em como ela se refere à sua perspectiva em O Segundo Sexo: “A perspectiva que adotamos
 é a da moral existencialista.”58, ela escreve — contudo não descartamos as análises de suas
 estudiosas que associam o seu pensamento a uma perspectiva fenomenológica, por isso
 comentamos tal associação aqui, mesmo que superficialmente, pois, tendo um outro foco
 nesta pesquisa, não daríamos conta de esclarecer tão bem e de nos posicionarmos acerca
 desta associação.
 A moral existencialista da qual fala Beauvoir não pode responder se a vida vale a
 pena ser vivida, nem definir o que é útil para o ser humano. O ser humano existe na
 contingência e no desamparo. Não há noção de universal (o Humano, o Homem, a Mulher,
 o Útil, o Bem etc), há liberdade original sem um fim específico predeterminado e sem
 significados dados.59 Tudo o que existe no mundo humano, instituições, valores, crenças,
 objetivos, moral, linguagem etc, com exceção da natureza e seus fenômenos, existe no
 contexto da existência humana e tudo o que há com algum significado, há para a existência
 humana. Em suas relações, os humanos criam hábitos que se institucionalizam, e nessas
 instituições os indivíduos desempenham papéis que, embora não caracterizem a totalidade
 de si mesmos, os identificam como tipos sociais. O mundo social e as tipificações dos
 indivíduos neste são produtos que surgem das relações humanas e fundamentam as relações
 das próximas gerações60; o que constitui a realidade humana não vem de um céu inteligível,
 56 Cf. ARP, 1995, p.165 57 “como una situación inherente a nuestro ser en el mundo, como determinante de nuestras aprensiones del mismo y esbozo de nuestros proyectos.” (SÁENZ, op. cit., p.186) 58 BEAUVOIR, 2009, p.30 59 Cf. BEAUVOIR, 2005, p.16-19 60 Cf. BERGER; LUCKMANN, 2003, p.71-98
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 nem é natural ou biológico, pois os seus valores, referências e significados são criados a
 partir de sua existência e da comunicação com outros humanos.
 Mas primeiramente, quem é esse ser humano anterior ao mundo social do qual
 falamos? Em Por uma moral da ambiguidade Beauvoir parte da definição de homem (ser
 humano) dada por Jean-Paul Sartre em O ser e o nada: “ser cujo ser reside em não ser, esta
 subjetividade que não se realiza senão como presença no mundo, esta liberdade engajada,
 este surgimento do para-si que é imediatamente dado para outrem.”61 Trata-se de um ser
 cuja liberdade é intrínseca à sua existência e que não é nada a princípio — sem natureza
 específica ou essência, mas caracterizado por transcendência62, pela possibilidade de
 transcender a situação na qual se encontra no mundo —, o que faz com que para ser algo
 precise fazer algo de si, e para fazer algo de si ele precisa escolher; ou, em outras palavras,
 essa falta de ser do ser humano deve ser preenchida pela realização de seu próprio projeto,
 que consiste no objetivo que o indivíduo quer alcançar por meio de suas escolhas que o
 levam a agir. Assim como nada determina a essência do ser humano antes de sua
 existência, nada externo à existência humana também a determinará; não há nada que
 indique o que preencherá essa falta de ser do indivíduo. Então, como escolher um fim para
 direcionar um projeto? É a partir da experiência que o indivíduo atribuirá significados às
 suas ações, ele escolhe e procura “justificar” a sua escolha, onde “justificar”, de acordo
 com a nossa leitura de Beauvoir em Por uma moral da ambiguidade e em O Segundo Sexo,
 tem o sentido de “dar as razões”, para explicar a necessidade que o ser humano tem de
 preencher uma essência em sua existência vazia que não receberá razões externas ao
 próprio existente – movimento que este capítulo pretende esclarecer: “No desamparo
 original em que o homem surge, nada é útil, nada é inútil. É preciso, pois, compreender que
 a paixão consentida pelo homem não encontra nenhuma justificativa externa; nenhum apelo
 vindo de fora, nenhuma necessidade permite qualifica-la como útil; ela não tem nenhuma
 razão de se querer. Mas isso não quer dizer que ela mesma não possa se justificar, se dar as
 razões de ser que ela não tem.”63
 Embora haja valores e significados instituídos, para Beauvoir nenhum deles é
 predeterminado. Por isso cada pessoa é responsável por descobrir, criar ou revelar os seus
 61 BEAUVOIR, 2005, p.15 62 Cf. GOTHLIN, op. cit., p.49 63 BEAUVOIR, 2005, p.17
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 valores e significados por meio de suas escolhas.64 A escolha, a ação e o fim determinados
 pelo indivíduo constituem o seu projeto. E é por meio desses projetos que ele transcenderá
 a sua situação a todo o momento. Independente da duração, todo projeto tem um fim, mas
 ao mesmo tempo esse fim deve ser começo de outro projeto, pois constantemente a
 existência humana deve ser justificada e a liberdade humana afirmada. A liberdade original,
 fardo do ser humano forçado a ser livre e, consequentemente, a justificar a sua existência
 fazendo algo de si mesmo, o obriga a constituir o mundo de valores criados e assim
 estabelecer a sua moral, mais especificamente uma moral válida para todos os outros,
 também originalmente livres e também participantes da criação desse mundo humano.
 Beauvoir admite ambiguidade na moral que propõe, válida simultaneamente para o
 indivíduo e para todos os outros ao redor dele, na qual cada ser humano é responsável e
 livre no que diz respeito às suas escolhas, porém cabe somente a ele decidir como agir; ela
 observa que esta pode parecer uma moral que não leva o coletivo em consideração, mas
 apenas mantém o foco na vontade do indivíduo isolado65. Segundo Beauvoir: “Uma moral
 da ambiguidade será uma moral que se recusará a negar a priori que existentes separados
 possam ao mesmo tempo estar ligados entre si e que suas liberdades singulares possam
 forjar leis válidas para todos”66; a ambiguidade da moral existencialista sobre a qual
 Beauvoir escreve consiste em reconhecer que cada ser humano, mesmo separado, está
 ligado aos outros por meio de uma situação comum; esta situação comporta cada liberdade
 separada e conecta todas essas liberdades individuais, onde uma depende da outra. Cada
 indivíduo é responsável por conservar a liberdade de todos os outros em cada uma de suas
 ações, assim como é responsável por sua própria liberdade, que só é afirmada por meio de
 seus projetos, os quais terão seus significados revelados pelos outros.67 Para Sonia Kruks,
 em “Beauvoir, Gender, and Subjectivity”, a liberdade para Beauvoir envolve uma
 “subjetividade prática”, que corresponde a agir no mundo e a atribuir significado aos
 projetos alheios68, o olhar do outro é necessário para que um projeto seja reconhecido. Para
 Andrew os trabalhos de Beauvoir, mais do que os de outros autores existencialistas,
 enfatizam a necessidade da relação, pois é nas relações que os outros podem bloquear a
 64 Cf.ANDREW, op. cit., p.26 65 Cf. BEAUVOIR, 2005, p. 21 66 Idem, Ibidem 67 Cf. BERGOFFEN, 1995, p.184 68 Cf. KRUKS, 1992, p.99
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 liberdade alheia, predeterminando o mundo, ou podem afirmar a liberdade alheia,
 reconhecendo o significado de seus projetos. Andrew refere-se ao bloqueio da liberdade
 alheia como uma “crise”, em que um quer impor valores predeterminados ao mundo e às
 ações alheias, ignorando a liberdade de cada indivíduo escolher os próprios valores.69 Deste
 modo, entendemos que para a moral existencialista de Beauvoir, em que todos
 contingentemente são livres, o exercício da liberdade do outro no mundo humano não
 somente depende das escolhas e do projeto de um indivíduo, como o reconhecimento do
 projeto deste indivíduo também depende do olhar do outro.
 Todos são originalmente livres e essa liberdade, que coincide com a existência, é
 original, portanto não deve ser conquistada, mas conservada; o que deve ser conquistado é
 o sentido para o ser que é vazio70: “Minha liberdade não deve buscar captar o ser, mas
 desvelá-lo; o desvelamento é a passagem do ser à existência; a meta visada por minha
 liberdade é conquistar a existência através da espessura sempre faltosa do ser.”71 O
 desvelamento72 do ser, das coisas como existência, para Beauvoir, é o que possibilita que as
 coisas apareçam; a existência humana e a ação humana no mundo fazem com que as coisas,
 o que não seja humano, existam e possuam significado.73 O desvelamento do ser e o
 justificar a existência não são definitivos, por isso é preciso realizá-los a cada projeto,
 conservando a liberdade de quem os realiza e a liberdade dos outros, o que permite aos
 indivíduos continuarem a justificar a própria existência e a realizarem o desvelamento do
 ser; a moral existencialista propõe que essa liberdade, daquele que escolhe e a de todos os
 seus semelhantes, seja ponto de partida e meta em todo projeto. Beauvoir explica que a
 liberdade não é algo que se possui, portanto, sendo então um dado, assim como a existência
 – ambas se confundem – ela deve ser exercida para que seja liberdade, ou seja, a liberdade
 contingente, dada originalmente, precisa ser exercida no mundo humano para que também
 nesse plano o ser humano seja livre: “Querer-se livre é efetuar a passagem da natureza à
 moralidade fundando na irrupção original de nossa existência uma liberdade autêntica”74,
 afirma Beauvoir. Essa conservação da liberdade, da natureza à moralidade, se dá o tempo
 69 Cf. ANDREW, op. cit., p.27 70 Cf. BEAUVOIR, 2005, p.26-27 71 Idem, p.30 72 Para Gothlin o termo “desvelamento” de Beauvoir (dévoilement) possui conexões com o conceito de desvelamento de Heidegger (Erschlossenheit) (Cf. GOTHLIN, op.cit., p.47-50). 73 Idem, 2003, p.48 74 BEAUVOIR, 2005, p.26
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 todo no plano concreto e singular; a cada escolha um sentido é atribuído, um valor é criado,
 visando um fim – cada escolha consiste num projeto que possui seu fim e seu tempo.
 Contudo, esse projeto no qual o ser humano se engaja e assim se realiza nada significa sem
 o olhar de outrem, que é quem reconhece esse projeto; Beauvoir explica:
 Querer que haja ser é também querer que existam homens por quem e para quem o mundo seja dotado de significações humanas; só se pode revelar o mundo sobre um fundo de mundo revelado pelos outros homens; nenhum projeto se define a não ser por sua interferência com outros projetos; fazer ‘com que haja’ ser é comunicar-se através do ser com outrem. (BEAUVOIR, 2005, p.62)
 Quanto à noção de ser humano, aqui fica claro que não se trata, então, do indivíduo
 isolado, mas sim do indivíduo em relação aos outros, que junto com os seus semelhantes
 constrói a realidade humana onde vivem, agem e se relacionam.
 Nessa realidade os indivíduos são produtores mas ao mesmo tempo se confundem
 com o produto dessa mesma realidade, já que desde que nascem passam a ser gradualmente
 inseridos nesse mundo social de forma que apreendam tal realidade e os valores e papéis da
 mesma como objetividade e ao mesmo tempo contribuam com a manutenção dessa
 estrutura75; é nesse contexto que habitam as circunstâncias que situam cada ser humano em
 cada época ou, em outras palavras, a situação do indivíduo é caracterizada pelo seu lugar na
 realidade socialmente construída: qual é o conhecimento que lhe foi transmitido, o papel
 que ele assume e quais ações suas são possibilitadas e quais são limitadas. A situação,
 elemento importante para o pensamento de Beauvoir, na interpretação de Gothlin “é
 caracterizada por certas possibilidades, que são também parte da faticidade.”76 Sobre O
 Segundo Sexo, Gothlin especifica: “Com o seu conceito de situação Beauvoir delineia
 aspectos gerais comuns das situações das mulheres que as relações produtivas, sistemas
 econômicos, lei e costumes definem.”77 Quanto ao sujeito em relação à própria situação,
 Beauvoir escreve em Por uma moral da ambiguidade: “pensamos que o sentido da situação
 não se impõe à consciência de um sujeito passivo, que ele só surge pelo desvelamento
 operado por um sujeito livre em seu projeto.”78 É justificando a sua existência, desvelando
 o ser, que o indivíduo toma consciência de sua situação no mundo e dessa maneira pode
 75 Cf. BERGER; LUCKMANN, op. cit., p.101-109 76 “is characterized by certain possibilities, which are also part of facticity” (GOTHLIN, op. cit., p.53). 77 “With her concept of situation Beauvoir delineates the common overall aspects of women’s situations that the productive relations, economic systems, law and customs define” (Idem, p.53). 78 BEAUVOIR, 2005, p.23
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 atribuir um significado à mesma e transcendê-la. Para a autora, esse posicionamento do
 indivíduo no mundo não consiste em algo dado, nem em algo que o indivíduo controle
 totalmente. O sentido da situação surge para o sujeito em sua própria ação livre, que ele
 próprio estabelece, mas sempre em meio ao que compõe esse contexto no qual ele se situa;
 assim, a escolha do indivíduo é uma escolha em situação, regulada pelas possibilidades que
 cercam a sua posição no mundo.
 Kruks analisa a elaboração da noção de sujeito feita por Beauvoir e aponta que essa
 elaboração, conforme identifica nas memórias de Beauvoir, teria começado em 194079;
 Kruks entende que “Beauvoir está tentando descrever a existência humana como uma
 síntese de liberdade e coação, de consciência e materialidade.”80 Compreendemos que uma
 situação é definida e nela um sujeito é formado — como forma-se a mulher, que Beauvoir
 descreve e analisa no capítulo “Formação”, foco de nosso próximo capítulo — mas esse
 sujeito nunca é definido de uma vez por todas, a sua situação tem influência no que ele se
 torna mas nunca o define por completo. Kruks escreve que em Por uma moral da
 ambiguidade Beauvoir sugere que a opressão possa permear a subjetividade a ponto de a
 consciência não se tornar mais do que um produto da situação opressora81, mas a
 subjetividade nunca é essencialmente alterada; mesmo impedido de realizar a sua liberdade,
 o sujeito permanece uma liberdade em potencial, sua liberdade, nas palavras de Kruks, é
 reduzida “uma potencialidade reprimida”.82 Assim, embora uma situação específica forme
 um indivíduo, a limitação à sua liberdade nunca é definitiva, pois a liberdade original do
 indivíduo nunca é extinta, ele nunca deixa de ser livre em sua subjetividade, então sempre
 haverá possibilidade de uma nova situação, que o sujeito possa transcender, se redesenhar.
 Por outro lado, para Beauvoir, há também em todo indivíduo uma tendência a fugir
 à responsabilidade da escolha, a não “lançar-se no mundo”, para evitar a angústia que
 caracteriza o agir e o fardo da liberdade, e assim não assumir a própria existência,
 atribuindo-a a algo exterior, como o destino, uma religião, um deus, a sorte ou até mesmo
 um outro ser humano; preencher a própria falta de ser com uma objetividade é má-fé83 para
 79 Cf. KRUKS, op. cit., p.98 80 “Beauvoir is trying to describe human existence as a synthesis of freedom and constraint, of consciousness and materiality” (Idem, p.102-103). 81 Idem., p.100 82 “a supressed potentiality” (Idem, p.100). 83 BEAUVOIR, 2005, p.20
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 Beauvoir.84 Para a autora, é preciso compreender que quando se afirma que alguém é fala-
 se sobre uma situação atual, e não em um estado perpétuo; para ela “ser é ter-se tornado”, e
 o problema está em dar “um valor substancial” ao que alguém é, como se assim tivesse
 nascido e assim devesse permanecer sempre.85 Determinar a própria existência por algo que
 não seja a própria escolha constitui então uma existência caracterizada pela má-fé,
 existência que Beauvoir chama “inautêntica”, na qual o indivíduo responsabiliza algo
 externo a ele mesmo por sua conduta e até mesmo por sua essência, que o conduziria às
 suas escolhas, como se estas fossem dadas, quando na realidade se trata de algo que de
 qualquer forma é o próprio indivíduo quem escolhe. A essência do ser humano, dessa
 perspectiva, não é predeterminada, como vimos, e nem é fixa ou imutável, ela é
 constantemente construída e mutável conforme cada momento de sua existência. A
 condição humana, como vimos também, obriga o indivíduo a ser livre e a escolher, ou seja,
 até mesmo quando se pretende não escolher e atribuir o que seria a sua escolha a algo
 externo a si e muitas vezes assim determinar-se como algo imutável, o indivíduo ainda
 escolhe. Ele escolhe mas finge a si mesmo não escolher, finge entregar seus atos e suas
 essências a algo ou alguém que decida por ele. Por isso é que sua existência é considerada
 inautêntica, e seu ato, má-fé.
 Por que um indivíduo escolheria então entregar a sua existência à má-fé, existir na
 inautenticidade? Sabemos que, segundo Beauvoir, é para livrar-se da angústia do agir e do
 fardo da liberdade, mas além dessa vontade de evitar a sua condição, permanecer em má-fé
 pode também parecer a única escolha86 para aquele que se encontra em situação de
 opressão em meio a diversas limitações. O ser humano é livre para fazer o que quiser
 contudo ele nem sempre pode fazer o que quiser; como exemplifica Beauvoir, não posso
 derrubar com minhas próprias mãos um muro inabalável87, pois há limitações da natureza
 que se impõem a nós e há também limitações biológicas, dentro das quais podemos viver
 conforme o nosso corpo permita e suporte. Gothlin destaca a relação entre “real” e
 84 Má-fé é um conceito também utilizado por Sartre em sua teoria existencialista, para referir-se a um auto-engano, uma mentira que o indivíduo conta para si mesmo para atribuir suas escolhas a um determinismo inventado que o isente de sua própria responsabilidade e da ausência de um determinismo perante os seus atos. (Cf. SARTRE, 1987, p.19) 85 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.25 86 Cf. BEAUVOIR, 2005, p.74 87 Idem, p.30
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 “possível” em Beauvoir, o possível não ultrapassa o que é real na situação do existente88,
 ou seja, é na realidade da situação que as possibilidades são definidas. Há coisas que
 limitam a liberdade humana, mas para Beauvoir, de sua perspectiva, não deveria haver
 outros humanos que limitassem essa liberdade, pois o exercício da liberdade consiste em
 fazer o que escolher com a condição de que a sua liberdade e a de todos os outros seja
 conservada:
 Uma liberdade que só se aplica a negar a liberdade deve ser negada. E não é verdade que o reconhecimento da liberdade de outrem limite minha própria liberdade: ser livre não é ter o poder de fazer qualquer coisa; é poder superar o dado rumo a um futuro aberto; a existência de outrem enquanto liberdade define minha situação e ela é até a condição de minha própria liberdade. Oprimem-me se me jogam na prisão: não se me impedem de jogar meu vizinho. (BEAUVOIR, 2005, p.76-77)
 Agir de forma que a liberdade de outrem seja negada é oprimir outrem. E negar uma
 liberdade é negar que aquele sujeito afirme sua existência, que transcenda a sua situação, é
 olhar para ele e objetificá-lo, torná-lo coisa, ignorar que ele também seja um sujeito. Existir
 como mera contingência, sem qualquer justificativa para a própria vida não ocorre somente
 a quem faz tal escolha, mas ocorre também com o ser humano do qual são tiradas as
 possibilidades que poderiam se abrir em sua situação. Beauvoir esclarece:
 Não há maneira mais odiosa de punir um homem do que constrangê-lo a atos cujo sentido lhe é recusado; por exemplo, quando se manda alguém esvaziar e encher indefinidamente um fosso, quando se faz com que soldados punidos girem em círculos, ou quando se força um aluno a copiar linhas. Revoltas explodiram na Itália no mês de setembro último porque os desempregados foram ocupados com obras que não serviam para nada. Sabe-se também que foi o vício que arruinou, em 1848, os Ateliês Nacionais. Essa mistificação do esforço inútil é mais intolerável do que a fadiga. O enclausuramento perpétuo é a mais terrível das penas, porque conserva a existência em sua pura facticidade, mas interdita-lhe qualquer legitimação. Uma liberdade só pode se querer sem se querer como movimento indefinido; ela deve absolutamente recusar as coerções que interrompem seu impulso para si mesma; essa recusa assume uma face positiva quando a coerção natural: recusamos a doença curando-nos; mas ela reveste a face negativa da revolta quando o opressor é uma liberdade humana. (BEAUVOIR, 2005, p. 31)
 Nas situações consideradas acima observamos atividades repetitivas e sem sentido,
 ou melhor, sem sentido para quem as executa, pois não as escolheu executá-las, e por isso
 não vislumbra nenhuma meta; trata-se do agir pelo agir, da redução da existência à
 contingência daquele que executa tarefas que não escolheu. Quanto ao que coage o ser 88 Cf. GOTHLIN, op. cit., p.53
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 humano a agir de tais formas, Beauvoir diferencia o obstáculo natural (uma doença, por
 exemplo), que depende apenas de um sujeito para ser superado, aquele que encontra esse
 obstáculo, e o obstáculo humano, que é também uma liberdade humana, porém agindo de
 modo que não conserve a liberdade do outro, pretendendo anular a liberdade do outro.
 Sendo o oprimido também liberdade enquanto existente, é esperado que ele se
 debata diante dessa opressão e reaja, afirmando-se também como sujeito, como numa luta;
 então podemos perguntar por que alguns sujeitos permanecem oprimidos e não reagem?
 Segundo Beauvoir89, o próprio opressor tentará convencer o oprimido a crer que as
 posições que ambos ocupam, de opressor e de oprimido, são naturais, que sempre foram
 assim; o oprimido pode crer que as coisas tenham sido instituídas de tal maneira, que a
 verdade do opressor seja a única possível, e que a situação na qual se encontra também seja
 a única possível, porque ele ignora outras possibilidades para si mesmo. Contudo, para
 quem não percebe que o oprimido não conhece outras verdades, pode parecer que ele age
 com má-fé ao compreender a si mesmo como o opressor o determina. Michèle Le Doeuff,
 em “Simone de Beauvoir and Existencialism”, aponta que a opressão, a objetifificação do
 indivíduo, pode produzir o mesmo efeito que um erro moral, a má-fé90, não pelo próprio
 indivíduo como ocorre na situação de má-fé, mas pelo olhar do outro; o existente não pode
 fazer-se coisa, mas o oprimido enquanto transcendência cai na imanência e tem a sua
 existência degradada no em-si.91 Le Doeuff aponta para a importância da analogia entre
 má-fé e opressão feita por Beauvoir para ampliar a compreensão da situação da mulher:
 O problema teórico com a opressão é que a opressão é difícil de se compreender, e é em geral despercebida, então devemos enfatizar o poder desta analogia entre opressão e falha moral. A analogia forneceu a Beauvoir um conjunto de sinais de referência para ajudá-la a encontrar o seu caminho por meio da névoa da ideologia dominante – ela pode ver a opressão onde o discurso dominante diz haver proteção, ou sedução, ou, pior, obrigação. (LE DOEUFF, 1980, p.279)92
 Levando em consideração a situação em que o sujeito está inserido, Beauvoir,
 conforme aponta Le Doeuff, consegue identificar a opressão em certas situações sólidas,
 89 Cf. BEAUVOIR, 2005, p.74 90 Cf. LE DOEUFF, 1980, p.279 91 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.30 92 “The theoretical problem with oppression is that oppression is hard to grasp, and is generally unnoticed, so we must emphasize the power of this analogy between oppression and moral fault. The analogy provided de Beauvoir with a first set of reference marks to help her find her way through the mists of dominant ideology – she can see oppression where the dominant discourse says there is protection, or seduction, or, worse, duty.” (LE DOEUFF, op. cit., p.279)
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 percebendo que uma situação e a existência inautêntica de um sujeito não são resultados
 somente de escolhas feitas livremente, mas também resultados de escolhas infligidas ao
 sujeito. Contudo, como vimos, o sujeito não é constituído pelas influências externas, mas
 pelo modo como escolhe assumir a própria liberdade. Em situações de opressão, esta
 liberdade pode ser contida por uma força externa, um outro indivíduo, por isso não haveria
 sentido em atribuir a escolha por tal situação ao oprimido. Judith Butler, em “Sex and
 Gender in Simone de Beauvoir's Second Sex”, ressalta que Beauvoir, diferentemente de
 outros “sistemas existenciais”93, revela que a opressão é essencialmente contingente94, ou
 seja, a situação de opressão é criada e poderia não existir, ela não consiste em algo
 inevitável. No caso da opressão causada pelas “normas de gênero”, mesmo que se
 transforme em um sistema, Butler assinala que se trata de algo que persiste por escolhas
 individuais ainda assumirem essas “normas de gênero” e acrescenta que, para Beauvoir, a
 cultura não determina os seres humanos por completo.95
 Sobre a posição do oprimido e a possibilidade de transcendê-la na situação de
 opressão, Beauvoir reflete em Por uma moral da ambiguidade no contexto em que analisa
 o discurso do opressor para justificar e sustentar a opressão:
 Enfim, o opressor pode facilmente mostrar que o respeito pela liberdade encontra sempre dificuldades, e talvez ele até afirme que não se poderia respeitar ao mesmo tempo todas as liberdades. Mas isso significa apenas que o homem deve aceitar a tensão da luta que sua libertação deve tentar ativamente perpetuar-se, sem visar a um impossível estado de equilíbrio e de repouso; isso não significa que ele deva preferir a essa incessante conquista o sono da escravidão. Quaisquer que sejam os problemas que se coloquem para ele, os fracassos que tenha que assumir, as dificuldades com as quais se debata, ele deve a qualquer preço recusar a opressão. (BEAUVOIR, 2005, p.80)
 Percebemos então que Simone de Beauvoir entende que mesmo em situação que se
 fundamente nas instituições, a liberdade original que acompanha o indivíduo ainda poderia
 impeli-lo a reagir diante do que lhe impede de escolher livremente. Por outro lado, a
 situação de opressão impõe limites ao exercício da liberdade do indivíduo, diminui a sua
 gama de possibilidades de escolha. O sujeito oprimido muitas vezes encontra-se em uma
 situação que o ilude em relação ao lugar que ocupa no mundo, onde essa situação de
 93 Butler não especifica quais “sistemas existenciais” diferem do de Beauvoir, mas é provável que dentre eles esteja incluído o de Sartre, pois ela o traz constantemente como referência em sua compreensão de Beauvoir. (Cf. BUTLER, op. cit., p.35-49) 94 Idem, p.40-41 95 Idem, p.41
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 opressão lhe parece preferível a qualquer mudança, como se a situação na qual se encontra
 fosse o seu destino, como se a sua realidade fosse a sua única possibilidade de ocupar lugar
 neste mundo. Para Beauvoir, é preciso haver um meio para o oprimido libertar-se da
 situação de opressão. E é importante também vislumbrar uma outra situação possível, um
 outro modo de vida após essa libertação, para que esse momento não se torne mais árduo
 do que a própria situação de opressão.96
 Essa questão da opressão, o impasse entre permanecer objeto ou assumir-se como
 sujeito numa situação que apresenta poucas perspectivas, quase nulas, é um dos pontos
 mais importantes de O Segundo Sexo. Teorias deterministas, utilizadas como fundamento
 pela sociedade em geral, enxergam a mulher como objeto, pretendendo destiná-la à
 imanência e não reconhecê-la como sujeito, condição que cabe apenas ao papel do sexo
 masculino. As experiências concretas da mulher, que foi colocada como objeto, e não como
 sujeito, pelo olhar do outro, se tornam mais difíceis; com um determinismo sexista
 pautando instituições como o direito, o casamento, a psicanálise, a biologia, a medicina, a
 história e consequentemente as relações sociais, a tentativa da mulher se afirmar como
 sujeito consistirá num grande esforço em quebrar barreiras e superar obstáculos. Em O
 Segundo Sexo, a autora separa os obstáculos naturais dos humanos, que parecem se
 confundir quando os obstáculos naturais são utilizados para fundamentar obstáculos
 construídos socialmente; pequenos obstáculos naturais que podem ser recusados e
 superados pelo ser humano do sexo feminino tornam-se obstáculos maiores e
 aparentemente intransponíveis e naturais, quando adquiriram este sentido pela ação de uma
 liberdade humana para assim oprimir outras. Se a maternidade, ou a menstruação, por
 exemplo, colocam obstáculos naturais à mulher, como ser humano ela é capaz de
 transcender a sua situação natural e superá-los, porém sua transcendência é barrada por tais
 obstáculos graças ao sentido humano que lhes foi atribuído. Beauvoir, na passagem do
 capítulo em que analisa o que ela chama “ponto de vista psicanalítico” ao capítulo em que
 analisa “o ponto de vista do materialismo histórico”, expressa o que podemos destacar
 como uma definição sucinta do que a moral existencialista propõe para os seres humanos,
 neste caso, especificamente à mulher:
 96 Cf. BEAUVOIR, 2005, p.80
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 Situaremos de maneira inteiramente diferente o problema do destino feminino: colocaremos a mulher num mundo de valores e atribuiremos a suas condutas uma dimensão de liberdade. Pensamos que ela tem de escolher entre a afirmação de sua transcendência e sua alienação como objeto; ela não é o joguete de impulsos contraditórios, ela inventa soluções entre as quais existe uma hierarquia ética. (BEAUVOIR, 2009, p. 83-84)
 A perspectiva de Beauvoir, que tomamos como referência nesta pesquisa, é
 enxergar o ser humano por meio de suas próprias escolhas e dos valores que ele mesmo
 cria, independente de valores instituídos em sociedade, e libertá-lo para que também
 transcenda e também crie seus valores. A mulher não é esse indivíduo caracterizado por
 invenções da sociedade, tampouco é um mero animal reduzido às suas funções biológicas,
 ela é uma existência livre para transcender a sua situação.
 Até o momento entendemos a liberdade como original a todos os seres humanos,
 sejam eles denominados “homens” ou “mulheres”, até mesmo porque homens e mulheres a
 priori são falta de ser, e devem fazer de si o que escolherem a partir de sua existência.
 Como pensar então o ser humano do sexo feminino como o ser oprimido? Como vimos, as
 únicas limitações ao exercício da liberdade humana são as suas próprias limitações
 biológicas e as limitações que a natureza exterior a essa liberdade impõe; é certo para
 Beauvoir que há diferenças biológicas entre os seres humanos cujo sexo corresponde ao
 masculino e os seres humanos cujo sexo corresponde ao feminino, mas ainda assim
 enquanto existentes ambos são liberdades que querem se afirmar na existência. As
 características biológicas que primeiramente diferem homem e mulher são naturais para
 Beauvoir, a opressão que se fundamenta nessas diferenças não é. Logo, essa diferença,
 marca da superioridade masculina em relação ao feminino, é fruto da construção da
 realidade humana, objetividade que não pode pretender determinar uma subjetividade em
 sua totalidade. Eis então a famosa frase de Beauvoir: “Ninguém nasce mulher: torna-se
 mulher.”97 E assim, podemos entender também que ninguém nasce homem, mas torna-se
 homem.
 Para além da diferença biológica, mas partindo dela, tentou-se, na história do
 Ocidente, definir o que é o Homem e o que é a Mulher, como se houvesse algo que
 determinasse essências fixas e imutáveis nos seres humanos antes mesmo que estes
 97 BEAUVOIR, 2009, p. 361
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 existissem e pudessem escolher.98 Se para Beauvoir não há natureza humana, não haverá
 também uma natureza do gênero masculino, nem do feminino. Embora tenhamos
 assinalado que os determinismos mirem ambos os sexos, nesta pesquisa focaremos na
 determinação do sexo feminino, que é também o foco de Beauvoir em O Segundo Sexo.
 Assim como valores, crenças, linguagem etc, a diferenciação entre os sexos em
 planos além do biológico é instituída e é de conhecimento geral dos indivíduos em grande
 parte das sociedades ao longo da história, pela divisão de categorias do masculino e do
 feminino assumidas pelos indivíduos na sociedade.99 Apreende-se que entre os seres
 humanos há homens e mulheres, e que os seres humanos são assim. Em sua perspectiva,
 Beauvoir não aceita que seres humanos tenham nascido homens ou mulheres (com exceção
 da diferença biológica), com uma essência masculina ou uma essência feminina, no que diz
 respeito à existência que devam assumir e ao destino que lhes aguarda, por isso em O
 Segundo Sexo ela julga importante buscar as origens desta significativa divisão
 predominante de modo geral na ordem social.
 Sua busca começa nos tempos mais primitivos da humanidade, dos quais ela obtém
 poucas e contraditórias informações em relação à mulher100, quando amazonas já cortavam
 os próprios seios para que a maternidade não as impedissem de acompanhar os homens em
 suas atividades. A maternidade é uma questão importante e ambígua neste caso, pois
 embora represente uma limitação do corpo101 da mulher, um fardo — durante e após a
 gestação —, fardo este que o homem não precisa enfrentar, em alguns momentos da
 história, caracteriza a mulher como inferior, mas a maternidade também caracteriza a
 mulher como superior num outro contexto, que situa a mulher como aquela que tem o poder
 de dar a vida, assim como a terra dá o alimento; mas, segundo Beauvoir, de acordo com a
 sua leitura de Origem da família102, de Engels, quando a fertilidade, da mulher e da terra,
 deixa de ser mistério, e o homem passa a dominar a agricultura e a compreender a
 98 Cf. Idem, p.13-14 99 “basta passear de olhos abertos para comprovar que a humanidade se reparte em duas categorias de indivíduos, cujas roupas, rostos, corpos, sorrisos, atitudes, interesses, ocupações são manifestamente diferentes: talvez essas diferenças sejam superficiais, talvez se destinem a desaparecer. O certo é que por enquanto elas existem com uma evidência total.” (Idem, p.15) 100 A autora introduz o capítulo assinalando a dificuldade em obter informações precisas sobre as mulheres em épocas primitivas porém não especifica quais dados ela considera contraditórios. (Idem, p. 99) 101 A importância específica que o corpo feminino tem na análise da situação da mulher feita por Beauvoir será examinada no próximo capítulo. 102 Idem, p.88
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 fertilidade da mulher, Engels identifica esse momento como “a grande derrota histórica do
 sexo feminino”103. De acordo com a interpretação de Beauvoir de Engels, o homem se
 apropria da terra por meio da ferramenta, e da sua força física, mais desenvolvida do que a
 força física feminina, e da sua constante participação nas atividades, enquanto a mulher,
 que precisa se afastar por certos períodos por causa da gestação, não participa tanto do
 âmbito em que o homem realiza as suas atividades — desenvolvimento de ferramentas,
 cultivo da terra etc — e assim permanece votada ao ambiente doméstico. Além disso, nesse
 momento descrito por Engels, o homem também produz além do que precisa e do que é
 capaz de cuidar sozinho, portanto precisa de outros que possam realizar o seu trabalho,
 outros homens, que ele domina pela força e os torna seus escravos; e ainda, para garantir
 que o que ele domina no mundo, a sua propriedade privada, continue a lhe pertencer
 mesmo após a morte, ele deseja deixar alguém que tenha a posse da propriedade em seu
 lugar, um filho, assim, além de senhor de sua propriedade e de seus escravos, ele se torna
 senhor de uma família, constituída de uma mulher que lhe dê filhos, e filhos que garantirão
 a sua posse do que conquistou.104 Contudo, para Beauvoir não fica claro como a mulher
 teria sido dominada pelo homem devido ao surgimento da propriedade privada. Ela
 considera que “a exposição de Engels” permanece superficial.105 Além disso, para ela,
 mesmo que o estabelecimento da diferença entre os sexos e a dominação do feminino pelo
 masculino fosse explicado e justificado por Engels, ainda seria preciso uma explicação para
 a situação que antecede esta passagem que ele aponta.106 Beauvoir observa que antes dessa
 passagem descrita por Engels, o mistério da fertilidade elevava a mulher e a terra acima do
 ser humano do sexo masculino, que adorava divindades femininas, às quais atribuía o poder
 de conceder a vida na humanidade e na natureza.107 O surgimento da possibilidade de
 controlar os nascimentos e de dominar a agricultura, e ainda, de interferir na natureza por
 meio da ferramenta manipulada por mãos humanas tiram o feminino da superioridade antes
 envolvida por magia e por mistério.108 Beauvoir interpreta o “materialismo histórico” a
 partir de A origem da família, de Engels. Para ela o que ela chama “ponto de vista do
 103 Idem.88 104 Idem, p.88-89 105 Idem, p.90 106 Idem, Ibidem 107 Idem, p.110-119 108 Idem, p.118-119
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 materialismo histórico” não seria suficiente para explicar a situação de inferioridade da
 mulher sem considerar essa situação para além da perspectiva social e econômica.109 Para
 Beauvoir, Engels ignora que, antes da submissão da mulher, por causa de interesses
 econômicos a diferença entre os sexos já era significativa na sociedade e a situação da
 mulher já era inferior em relação à situação do homem, pois mesmo que o feminino fosse
 tido como “superior” em relação aos homens, eram os próprios homens que assim o viam, a
 magia e o mistério eram características de um ideal de Mulher criado pelos homens de
 carne e osso, assim, os homens eram iguais aos outros homens, mas não eram iguais às
 mulheres, que eram associadas ao não humano, ao mistério.110
 A maternidade, então, dependendo das circunstâncias, pode ser sinônimo de
 superioridade ou de inferioridade feminina, mas em nenhuma dessas situações descritas ela
 iguala a mulher ao homem e não deixa de influenciar no papel da mulher socialmente. É
 claro que a criação do mundo social demarca bem os papéis dos sexos. A origem da divisão
 por sexo como instituição não é precisa nem mesmo nos registros históricos que Beauvoir
 consulta, mas ao longo da história essa divisão é apreendida e reproduzida como se tratasse
 de algo natural. Se pensarmos nas origens das instituições conforme Peter L. Berger e
 Thomas Luckmann descrevem em A Construção Social da Realidade, as origens tendem a
 desaparecer ou a ser modificadas com o passar das gerações, o que é transmitido com vigor
 é aquilo que ficou instituído, aquilo que todos sabem111, e nos parece que assim ocorre com
 a separação das supostas essências masculina e feminina. Segundo Berger e Luckmann,
 essa transmissão começa já na primeira socialização, na infância, e é reafirmada ao longo
 da segunda socialização desde a escola, onde meninas e meninos são diferenciados até
 mesmo em suas brincadeiras. Na interiorização do significado da palavra “homem”
 associado a quem ela define, e da palavra “mulher” também associada a quem ela define,
 que não é aquele que é definido pela palavra homem, esse conhecimento apreendido passa
 a confundir-se ao que é natural para o indivíduo, será aceito sem contestações.
 O primeiro volume de O Segundo Sexo aborda perspectivas deterministas que
 descrevem a mulher como o segundo sexo, o que não é o primeiro, o que não é o
 masculino, mas sim que é o Outro. Na introdução de O Segundo Sexo, Beauvoir afirma: “A
 109 Idem, 2009, p.90-92 110 Idem, 2009, p.117 111 Cf.BERGER; LUCKMANN, op. cit., p. 98
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 mulher determina-se e diferencia-se em relação ao homem, e não este em relação a ela; a
 fêmea é o inessencial perante o essencial. O homem é o Sujeito, o Absoluto; ela é o
 Outro.”112 É nesse contexto que Beauvoir refere-se à mulher pela primeira vez como o
 Outro. Ela explica essa ideia em nota citando um trecho do ensaio Le Temps et l’Autre de
 Emmanuel Lévinas sobre a ideia do Outro:
 Não haveria uma situação em que a alteridade definiria um ser de maneira positiva, como essência? Qual é a alteridade que não entra pura e simplesmente na oposição das duas espécies do mesmo gênero? Penso que o contrário absolutamente contrário, cuja contrariedade não é em nada afetada pela relação que se pode estabelecer entre si e seu correlativo, a contrariedade que permite ao termo permanecer absolutamente outro, é o feminino. O sexo não é uma diferença específica qualquer... A diferença dos sexos não é tampouco uma contradição... Não é também a dualidade de dois termos complementares, porque esses dois termos complementares supõem um todo preexistente... A alteridade realiza-se no feminino. Termo do mesmo quilate, mas de sentido oposto à consciência. (LÉVINAS apud BEAUVOIR, 2009, p.17, nota 3)
 E reflete acerca da citação:
 Suponho que Lévinas não esquece que a mulher é igualmente consciência para si. Mas é impressionante que adote deliberadamente um ponto de vista de homem sem assinalar a reciprocidade do sujeito e do objeto. Quando escreve que a mulher é mistério, subentende que é mistério para o homem. De modo que essa descrição que se apresenta com intenção objetiva é, na realidade, uma afirmação do privilégio masculino. (BEAUVOIR, 2009, p.17, nota 3)
 Para Lévinas, o feminino é o Outro absoluto em qualquer relação, e é a partir do que
 Lévinas escreve que Beauvoir adota o termo “Outro” para referir-se à mulher. Para o autor,
 não haveria um todo que o feminino pudesse complementar na relação entre consciências,
 pois para ele o feminino é de sentido oposto à consciência. Beauvoir observa que Lévinas
 escreve do ponto de vista privilegiado masculino, ou seja, que embora ele saiba que a
 mulher também é consciência para si, ele a define em relação ao homem, a partir de sua
 posição de superioridade, e ignora a reciprocidade entre as consciências, que é anterior à
 distinção entre dois sexos.113
 112 BEAUVOIR, 2009, p. 16-17 113 “Concorda-se que o corpo vivido não é só sexualidade vivida, mas um nó ontológico do ser com o mundo. Daí que a diferença sexual não seja nem uma oposição radical, nem o Outro absoluto, como escreve Lévinas, tão distanciado da reciprocidade da intersubjetividade fenomenológica. Estão convencidos de que esta deve prevalecer e não se realizará se só o sexo masculino se afirma como o essencial, enquanto o outro se define como alteridade pura (BEAUVOIR, 2000a, p.17)” (SÁENZ, op. cit., p.192), escreve Maria Carmen López Sáenz. (“Convendrían en que el cuerpo vivido no sólo es sexualidad vivida, sino el nudo ontológico del ser con el mundo. De ahí que la diferencia sexual no sea ni una oposición radical, ni lo Otro absoluto, como
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 À primeira parte, que analisa os pontos de vista da biologia, da psicanálise e do que
 Beauvoir chama “materialismo histórico” a respeito do sexo feminino, a autora dá o nome
 de “Destino”, pois é o destino feminino que essas teorias pretendem traçar antes mesmo de
 uma mulher nascer. No primeiro volume Beauvoir questiona tais destinos e as perspectivas
 que assim abordam o feminino, e não as aceita como determinação a um ser humano.
 Poderíamos chamar de “determinismo biológico” a ideia de que uma teoria, a partir
 do ponto de vista da biologia, justifica diferenças existentes a partir do que é natural nos
 organismos de seres humanos para sustentar diferenças sociais entre os mesmos, neste caso
 com base na diferença entre os sexos. Beauvoir demonstra que a biologia somente possui
 conhecimento a respeito de homens e mulheres como organismos masculinos e femininos,
 e que esse conhecimento, ou, nas palavras de Beauvoir, “esses dados biológicos”, são parte
 da situação da mulher, e interferem na maneira como o corpo feminino, e
 consequentemente a mulher, é apreendido no mundo.114 Características fisiológicas, como a
 agilidade do espermatozóide e a imobilidade do óvulo à espera de ser fecundado são
 associadas aos comportamentos masculino e feminino, como se pelos gametas fosse
 possível definir o Homem e a Mulher, suas escolhas, seus atos, suas funções sociais, a
 partir de seus corpos. O comportamento feminino é também com frequência associado ao
 que fora observado em fêmeas de outras espécies, como a aranha e a fêmea do louva-a-deus
 que devoram o macho após o coito, cadelas e macacas que chamam a atenção do parceiro
 para o acasalamento, ou a fêmea do tigre, a leoa e a pantera que aguardam que o macho as
 possua.115
 Beauvoir considera importante que a biologia saliente as diferenças entre os
 organismos masculino e feminino, até mesmo para que seres humanos construam um
 mundo onde seja possível viver sem que as diferenças (como em relação à força física, que,
 segundo a autora, é menor no sexo feminino) tornem-se obstáculos, mas aponta o problema
 da inautenticidade que há em determinar o destino de um indivíduo, suas escolhas e ações,
 pela estrutura do seu organismo. A psicanálise daria conta de ir além do “corpo-objeto
 sugiere Lévinas, tan distanciado de la reciprocidad de la intersubjetividad fenomenológica. 11 Están convencidos de que ésta debe prevalecer y no se realizará si sólo el sexo masculino se afirma como esencial, mientras el otro se define como alteridad pura (BEAUVOIR, 2000a, p. 17).” 114 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.65 115 Idem, p. 35

Page 45
						

45
 descrito pelos cientistas” para o “corpo vivido pelo sujeito”116, que se desenvolve e que
 nesse percurso encontra mudanças não só físicas mas também psíquicas, situado numa vida,
 em experiências que envolvem valores e morais e que atribuem significados a esse corpo.117
 Beauvoir, segundo Julie K. Ward, em “Beauvoir’s Two Senses of Body”, diferencia
 o corpo enquanto “mecanismo biológico”118 e o “corpo enquanto situação”, em situação, o
 indivíduo e o seu corpo estão inseridos em uma sociedade que possui valores específicos,
 deste modo não seria possível ter uma perspectiva sobre o corpo que não fosse pautada
 pelos valores da sociedade em que o mesmo se encontra, o corpo seria compreendido, no
 caso da diferenciação entre homem e mulher, pelos significados que cada sexo recebeu na
 situação na qual esse corpo se encontra.119 Assim, se a situação da mulher lhe oferece
 menos possibilidades em relação à situação do homem, essa inferioridade feminina não
 pode ser atribuída ao corpo nu, mas ao corpo situado120, e é isso que Beauvoir levará em
 consideração ao analisar a situação da mulher. Para Beauvoir, o corpo não consiste em um
 objeto científico mas em um “corpo como sujeito de experiência”121; o corpo feminino não
 é tido como um corpo biologicamente definido como feminino, mas sim como um corpo
 situado na posição criada para o feminino.
 Por outro lado, se a biologia define o indivíduo somente enquanto mero organismo,
 para os psicanalistas, de acordo com a interpretação que Beauvoir tem de Freud, “a verdade
 primeira do homem [ser humano] é uma relação com seu próprio corpo e com o corpo de
 seus semelhantes no seio da sociedade”122, ela entende que para os psicanalistas a
 sexualidade é tida como “dado irredutível”, interpretam toda ação humana no mundo por
 meio de símbolos sexuais.123 A interpretação psicanalítica a princípio não considera a todos
 como seres humanos, mas como homens e mulheres. Para Beauvoir, na psicanálise, e
 também na sociedade em geral, o homem é tido como aquele que é capaz de transcender a
 116 Idem, p.71 117 Idem, p. 69-70 118 WARD, 1995, p.225 119 Cf. Idem, Ibidem 120 Idem, p.228 121 María Carmen López Sáenz atribui à leitura feita por Beauvoir da Fenomenologia da percepção, de Merleau-Ponty, e à resenha que a autora escreveu da obra, a inspiração para a autora compreender o corpo como “uma situação inerente ao nosso ser no mundo, como determinante de nossas apreensões do mesmo e esboço de nossos projetos.” (Cf. SÁENZ, op. cit., p.186) (“una situación inherente a nuestro ser en el mundo, como determinante de nuestras aprensiones del mismo y esbozo de nuestros proyectos.”) 122 BEAUVOIR, 2009, p.79 123 Cf. Idem, Ibidem
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 sua situação, e procura-se fundamentar essa caracterização masculina em sua anatomia, no
 símbolo do pênis124, quando na verdade a condição masculina na sociedade é que
 possibilita que sejam os homens aqueles que se encontrem em tal posição de privilégio.
 Enquanto a menina125 é descrita como aquela que sente inveja do pênis do menino — dos
 privilégios masculinos — e por isso sente-se castrada. A solução que lhe é dada é casar-se e
 realizar-se tendo um filho, um duplo de si mesma, parte dela e ao mesmo tempo alguém
 que não é ela, o que se aproximaria do pênis do menino invejado quando criança; a
 ausência do casamento a levaria à frigidez ou à homossexualidade.126 Na interpretação que
 Beauvoir faz de Adler, cuja teoria psicanalítica não foca exclusivamente na sexualidade, o
 fato de uma menina subir numa árvore, por exemplo, consistiria no que ele chama “protesto
 viril”127, ou nas palavras de Beauvoir, “é a seu [de Adler] ver para igualar-se aos
 meninos”128, quando uma menina comporta-se como um menino; Para Beauvoir, Adler não
 leva em consideração que a menina simplesmente possa sentir vontade de subir numa
 árvore e que possa atribuir a esta ação o seu próprio significado, independente do que seja
 considerado “feminino” ou “masculino”. A psicanálise falha para o existencialismo, na
 interpretação de Beauvoir, pois ignora que o indivíduo possa agir conforme as suas próprias
 escolhas e ignora os valores que ele cria por meio delas ao interpretá-lo como um sujeito
 que age por impulsos ao invés de escolhas.
 A situação do indivíduo é considerada de maneira mais ampla pelo “ponto de vista
 do materialismo histórico” do que pelas teorias da biologia e da psicanálise, segundo
 interpretação de Beauvoir, que não ignora a relevância que a posição econômica e social
 terá na vida do indivíduo — é por isso que Beauvoir considera importante tal ponto de vista
 para pensar a diferença entre os sexos presente no mundo social. Sua referência neste caso é
 A origem da família de Engels, onde o autor sugere que o momento em que surge a
 propriedade privada e o patriarcado, conforme vimos acima, a diferença entre os sexos
 passa a ser significativa para a sociedade. O socialismo é a solução proposta pelo autor para
 que se alcance a igualdade entre homens e mulheres, que passariam a ser somente
 trabalhadores, porém Beauvoir observa que o socialismo não anula a desigualdade entre os
 124 Idem, p.81 125 Idem, p.81-82 126 Idem, p.74 127 Idem, p.85 128 Idem, Ibidem
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 sexos na União Soviética, onde mesmo como comunidade socialista, grande pressão, por
 meio de costumes da sociedade, permanece sobre as mulheres no que diz respeito à
 obrigação da maternidade. No contexto socialista, ou do “ponto de vista do materialismo
 histórico”, como Beauvoir se refere, homens e mulheres não são determinados pela
 estrutura de seus organismos, nem pela sexualidade, ambos são considerados iguais
 enquanto trabalhadores, pois se trata somente da perspectiva econômica; contudo,
 independente da única classe trabalhadora, à qual pertence, a individualidade de uma
 trabalhadora, de uma mulher, envolve a escolha em relação à maternidade, a maternidade
 dentro do regime socialista da União Soviética era fundamental para as necessidades da
 produção e da repopulação, conforme a autora descreve, ou seja, diante das necessidades da
 sociedade, a escolha de cada mulher desaparecia. Beauvoir aponta o casamento imposto por
 leis ou por costumes, a proibição de medidas anticoncepcionais, do aborto e do divórcio, e
 o discurso para que as mulheres se façam objeto erótico129, como situações que direcionam
 a mulher a optar pelo casamento e pela maternidade.130 Embora fossem economicamente
 iguais aos homens, as mulheres eram limitadas pela sociedade a exercerem o papel de mãe,
 independente do significado da maternidade para cada mulher em sua vida.
 Compreendemos que para Beauvoir o conhecimento específico dos campos
 biológico, psicológico, econômico e social também constituem, por meio de seus valores, a
 situação feminina, e assim limitam ou expandem as ações e escolhas do ser humano do
 sexo feminino, criam o destino da mulher em cada época e em cada sociedade. Há forte
 reflexo dessas instituições na experiência vivida, onde há obstáculos e dificuldades maiores
 para as mulheres do que pode haver para os homens, e mesmo quando vencidos os
 obstáculos e as dificuldades, há reflexo também na narração da história vivida pela mulher
 que os tenha enfrentado. Na pesquisa que Beauvoir faz nos registros históricos desde a Pré-
 História até a Idade Contemporânea, a Mulher é descrita nessa história quase a todo o
 momento como o Outro. A autora sustenta que os registros que consulta mantém as
 129 “Não seria possível obrigar diretamente uma mulher a parir: tudo o que se pode fazer é encerrá-la dentro de situações em que a maternidade é a única saída; a lei ou os costumes impõem-lhe o casamento, proíbem as medidas anticoncepcionais, o aborto e o divórcio. São exatamente essas velhas coações do patriarcado que a URSS ressuscitou; reavivou as teorias paternalistas do casamento; e com isso foi levada a pedir novamente à mulher que se torne objeto erótico: um discurso recente convidava as cidadãs soviéticas a cuidarem dos vestidos, a usarem maquiagem, a se mostrarem faceiras para reter seus maridos e incentivar o desejo neles.” (Idem, p. 93-94) 130 Idem, Ibidem
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 mulheres como Outro ao longo de toda história e não reconhece qualquer avanço, nem
 qualquer aproximação do mundo feminino ao masculino operada pelas próprias mulheres,
 pois para ela “a ação das mulheres nunca passou de uma agitação simbólica; elas nada
 tomaram; elas receberam.”131 As supostas conquistas femininas teriam sido cedidas pelos
 homens; em outras palavras, o que poderia ser considerado conquista para as mulheres,
 teria sido cedido pelos homens em proveito do próprio funcionamento da sociedade.132 Essa
 é a história registrada sobre as mulheres: em alguns momentos algumas delas tentaram se
 afirmar como sujeito, transcender sua situação e buscar a mesma gama de possibilidades de
 escolha que a dos homens, mas mesmo que algum avanço tenha sido cedido a elas, e não
 conquistado, esse não foi o suficiente para que a suposta essência feminina, a ideia de
 Mulher, pudesse sair da imanência e conquistar a mesma posição absoluta do Sujeito, o
 Homem. Contudo, por outro lado, para além da história narrada sobre a Mulher, ao
 olharmos para a história específica vivida por cada mulher, como os momentos das vidas de
 Olympe de Gouges, Mary Wollstonecraft, Virginia Woolf, entre outras citadas por
 Beauvoir em sua análise da História, no primeiro volume de O Segundo Sexo, nos
 deparamos com a experiência vivida de mulheres como indivíduos; considerar as
 experiências individuais das mulheres é o que a autora faz no segundo volume da obra, em
 que se torna possível compreender momentos particulares das vidas de mulheres como
 momentos em que se afirmam como sujeitos e fazem da própria existência uma existência
 autêntica.
 Esse olhar para a experiência vivida133 é a perspectiva de Beauvoir no segundo
 volume de O Segundo Sexo, no qual ela analisa como se inventa “a Mulher”, e como cada
 mulher vive conforme as suas escolhas, de acordo com a sua maneira de fazer-se ser
 humano, mas também conforme a sua situação, que envolve instituições nas quais o seu
 papel feminino está estabelecido. Como uma existência que quer afirmar-se como liberdade
 lida com a imposição de uma essência que a determine em suas escolhas por toda a sua
 existência?
 131 Idem, p.20 132 No próximo capítulo voltaremos a tratar da questão da “agitação simbólica” das mulheres à qual Beauvoir se refere. 133 “A experiência vivida” é o nome dado pela autora ao segundo volume de O Segundo Sexo.
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 Capítulo 2
 Tornar-se mulher
 Como “inventar” a Mulher? Como colocar o futuro de um ser humano na trilha do
 destino feminino? Como ocorre o tornar-se mulher? Como alguém se torna mulher:
 sensível, mãe, vaidosa, delicada, submissa, sonhadora, apaixonada, medrosa, vestida com
 saias e enfeitada com batom, e não se torna homem? Nessas perguntas sugerimos apenas
 algumas características ditas femininas que aparecem na análise que Beauvoir faz sobre a
 formação da mulher no segundo volume de O Segundo Sexo, onde a autora elucida os
 primeiros passos do “tornar-se mulher”. No capítulo anterior134 vimos que, segundo
 Beauvoir, os seres humanos são diferenciados por sexo, feminino e masculino, de acordo
 com características físicas, mas também vimos que essa diferença não determina as
 escolhas e o futuro desses seres humanos.
 O ser humano é obrigado a fazer algo de si mesmo dentro de sua situação, que nem
 em todos os seus aspectos depende dele mesmo, mas sim da passagem de outras gerações,
 de valores construídos, do contexto histórico e do conjunto dessas e de outras
 características na sociedade. As escolhas são feitas dentro desse contexto, do mundo social
 feito antes do indivíduo nascer, no qual ele entra como se fosse o único mundo possível,
 um mundo natural; essa inserção que começa no dia de seu nascimento continua ocorrendo
 ao longo de toda a sua vida por todas as instituições que o cercam. A situação, que se dá em
 uma certa ordem social, implica em controle do indivíduo135, porém esse controle muitas
 vezes consiste em forte cerceamento desse ser humano que quer afirmar a sua liberdade,
 como no caso do gênero como situação: do contexto masculino onde se encaixam os seres
 humanos identificados como homens, e do contexto feminino onde se encaixam os seres
 humanos identificados como mulheres. Embora nossa pesquisa tenha o foco no feminino,
 não descartamos, do mesmo modo que Beauvoir não descarta, o reconhecimento de que há
 imposição e opressão ao indivíduo do sexo masculino, mas o que a autora nos explica é que
 embora haja uma conduta masculina determinada, a esse ser humano, do sexo masculino,
 134 Cf. Neste trabalho, p.39-40 135 “É impossível compreender adequadamente uma instituição sem entender o processo histórico em que foi produzida. As instituições, também, pelo simples fato de existirem, controlam a conduta humana estabelecendo padrões previamente definidos de conduta, que a canalizam em uma direção por oposição às muitas outras direções que seriam teoricamente possíveis”. (BERGER; LUCKMANN, op. cit., p. 79-80)
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 cabe a aventura, a mobilidade e a conquista, o que caracteriza maior possibilidade de
 lançar-se para o futuro, de transcender a sua situação e os seus limites do que no caso da
 mulher, que é votada à imanência, à repetição e vista como objeto; a ela será necessário um
 esforço maior para afirmar sua liberdade e justificar a sua existência de acordo com suas
 escolhas sobrepostas ao que é dado.
 As características físicas marcam a diferença natural entre os seres humanos, como
 vimos no capítulo anterior136, mas enquanto existentes, os seres humanos são iguais como
 consciências, como liberdades, independente de diferenças físicas (sexo) e do significado
 que se constrói com base nessas diferenças; as categorias “masculino” e “feminino” surgem
 na situação e não são escolhidas pelo indivíduo. Eis o problema: como acontece esse agir
 livremente dentro da sociedade, na qual essas categorias são as limitações dos indivíduos?
 Como se dá o agir de um ser humano regulado pelas características e limitações do
 masculino ou do feminino? Se ele age de acordo com o seu lugar — sexo feminino na
 categoria feminino, sexo masculino na categoria masculino — exerce seu papel na
 sociedade; se o contesta em suas escolhas e ações, então é considerado desviante137, e por
 isso pode até ser punido, ou excluído. Do ponto de vista de Beauvoir, o indivíduo faz as
 suas escolhas em situação e a elas atribui um significado138; isso inclui o comportamento
 em relação à construção social de um gênero ou, para Beauvoir, de uma “categoria”: o
 indivíduo agirá em sua vida de acordo com suas escolhas dentro da situação feminina, no
 caso da mulher, ou masculina, no caso do homem. Alguns desvios do papel atribuído
 podem deixar de ser desvios e passar a compor o papel em questão – por exemplo, a calça
 feminina, que hoje é uma possibilidade dentro da situação feminina, mas que não fora em
 outras épocas.
 Berger e Luckmann nos esclarecem a respeito do questionamento que uma geração
 atual faz sobre condutas estabelecidas: “é mais provável que o indivíduo desvie de
 programas estabelecidos para ele pelos outros do que de programas que ele próprio ajudou
 136 Cf. Neste trabalho, p.39-40 137 O conhecimento primário relativo à ordem institucional é composto da soma de tudo aquilo que “todos sabem” (máximas, princípios morais, frases proverbiais de sabedoria, valores e crenças, mitos etc), definem condutas e papéis das áreas institucionalizadas; o desvio do que compõe essas áreas institucionalizadas é o que se chama depravação moral, doença mental, ignorância etc. (Cf. BERGER; LUCKMANN, op. cit., p. 93) 138 BEAUVOIR, 2005, p.17-21

Page 51
						

51
 a estabelecer.”139 Toda nova geração chega num mundo feito pelas gerações anteriores e
 não se sente parte do que há construído, embora faça parte da manutenção do que está
 estabelecido ao reproduzi-lo.
 De acordo com o ponto de vista, observado por Beauvoir, de algumas teorias
 utilizadas como fundamento para um determinismo, que analisamos brevemente no
 capítulo anterior140, no plano teórico tudo parece pronto para funcionar, cada um
 executando o seu papel, a mulher como o Outro e o homem como o Um, o sujeito absoluto.
 Mas é no plano da experiência vivida que o que fora instituído pela tradição e previsto pelas
 teorias se desfaz. Embora as mulheres vivam, de modo geral, conforme instituído, nesse
 processo são prejudicadas ou prejudicam outrem, de acordo com as análises de Beauvoir no
 segundo volume de O Segundo Sexo, “A experiência vivida”. E mesmo que reclamem por
 causa dessa opressão, contestem e discordem das limitações da situação feminina, seus atos
 e opiniões não ganham espaço, não quebram a barreira que as isolam num lugar específico
 dentro da ordem social. Como vimos, Berger e Luckmann explicam que o caráter
 controlador faz parte da estrutura da institucionalização, e dela não pode ser separado:
 “Dizer que um segmento da atividade humana foi institucionalizado já é dizer que esse
 segmento da atividade humana foi submetido ao controle social.”141 Contudo, somente o
 controle característico da sociedade não é sempre o suficiente para manter os indivíduos em
 seus lugares, então continuam os autores: “Novos mecanismos de controle só são exigidos
 se os processos de institucionalização não forem completamente bem sucedidos.”142 As
 punições, por exemplo, são esses recursos adicionais acionados para reforçar os limites do
 indivíduo quando as instituições não o contêm, mas, não é exclusivamente a punição que
 controla as condutas dos indivíduos e o lado negativo destas, e sim a institucionalização no
 curso da história.
 Esse conflito entre o estabelecido por meio das instituições e a experiência
 individual feminina aparece no que Beauvoir chama “Formação”, nome dado ao primeiro
 capítulo do segundo volume de O Segundo Sexo. Beauvoir observa avanços nas mulheres
 de sua época que contrariam o mito da feminilidade em suas vidas, porém a autora não
 139 BERGER; LUCKMANN, op. cit., p. 89 140 Cf. Neste trabalho, p.44-47 141 BERGER; LUCKMANN, op. cit., p. 80 142 Idem, Ibidem
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 descarta as dificuldades que são enfrentadas por mulheres que ousam negar ou modificar o
 destino determinado à categoria do feminino. O casamento e a educação, por exemplo,
 ainda impostos a algumas mulheres, são obstáculos que podem ainda impedir que vivam de
 outro modo. Neste capítulo, com o foco principal nas experiências de mulheres até a década
 de 1940, época em que Beauvoir trabalha em sua pesquisa, refletiremos acerca do processo
 de se inventar uma essência feminina; nas palavras da autora: “Como a mulher faz o
 aprendizado de sua condição, como a sente, em que universo se acha encerrada, que
 evasões lhes são permitidas, eis o que procurarei descrever. Só então poderemos
 compreender que problemas se apresentam às mulheres que, herdeiras de um pesado
 passado, se esforçam por forjar um futuro novo.”143
 Assim Beauvoir introduz aos leitores o trabalho realizado por ela no segundo
 volume de O Segundo Sexo, que dá continuidade à negação de verdades apresentadas como
 eternas, supostas essências imutáveis, e definições deterministas à mulher. Nessa
 introdução ao segundo volume a autora também esclarece que não se refere a arquétipos ao
 empregar as palavras “mulher” ou “feminino”, mas sim ao que usualmente assim
 chamamos, segundo ela, “no estado atual da educação e dos costumes.”144
 Primeiro nasce um ser humano, e a partir do seu nascimento a socialização já
 começa a trabalhar nele para que se torne mulher. Para Beauvoir, apesar das diferenças
 físicas, meninos e meninas se percebem diferentes enquanto existentes somente no período
 da puberdade, aproximadamente após os 12 anos de idade. Durante a infância, mesmo
 chamados pelos adultos por menino ou menina, a própria criança ainda não se distingue
 como menino ou como menina: conforme Beauvoir descreve, a compreensão do mundo por
 meio do corpo, os interesses, os prazeres, a relação com a mãe, o desmame, a exploração do
 próprio corpo, o comportamento para conquistar o amor dos adultos etc ocorrem de modo
 geral da mesma forma em meninos e meninas. Mas, embora o organismo de ambos tenha o
 mesmo desenvolvimento, os pais e educadores – sociedade em geral – já os criam para que
 se tornem pessoas correspondentes ao seu sexo, que corresponde a uma determinada
 categoria.145
 143 BEAUVOIR, 2009, p. 357 144 Idem, Ibidem 145 Idem, p. 361-362
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 A infância é o momento de descoberta da própria existência. Segundo Beauvoir, a
 princípio a criança recém-nascida não se dá conta de que ela é separada das coisas, que é
 um ser único, ela se sente parte de um Todo, mas por volta dos seis meses já começa a
 perceber sua imagem no espelho146, os objetos distintos de si, e a sentir-se objeto dos pais:
 “Desempenhe ou não o espelho propriamente dito um papel mais ou menos considerável, o
 certo é que a criança começa, por volta dos seis meses, a compreender as mímicas dos pais
 e a se apreender sob o olhar deles como um objeto. Ela já é um sujeito autônomo que se
 transcende para o mundo, mas é somente sob uma figura alienada que ela se encontra a si
 mesma.”147 Embora a criança já seja “um sujeito autônomo que se transcende para o
 mundo”148, ela ainda não assume a sua própria liberdade, ela se abandona à imagem que os
 pais, aqueles que constituem sua realidade e os valores desta, tem dela.149 Para Bauer, em
 Simone de Beauvoir, Philosophy & Feminism, essa alienação, desejo de evitar assumir a
 sua liberdade, ocorre devido à angústia que o bebê sente na descoberta de sua liberdade ao
 descobrir-se no espelho, que equivale a descobrir-se diante do olhar do outro, descobrir-se
 como objeto, por isso prefere abandonar-se para os pais o definirem, ela procura ver a si
 mesma no olhar do outro, no olhar dos pais.150 A criança vive num mundo pronto que não
 teve a participação dela e no qual não tem responsabilidades; em Por uma moral da
 ambiguidade Beauvoir explica que para a criança os momentos de sua vida ainda não se
 organizam no tempo de forma que ela possa decidir e escolher.151 Há quem faça tudo
 acontecer ao seu redor, os adultos, e a ela cabe existir sem preocupações num mundo de
 valores e personagens dados; os personagens dos livros infantis, ou seus professores, ou
 seus pais, podem ser modelos para a criança: quem elas querem ser, ou até mesmo quem
 elas fingem ser; assim, as crianças vivem representando num mundo que já está pronto, não
 interferem, mas aceitam valores e assumem o papel infantil, permanecem no lugar de
 criança.152
 146 “Esta teoria é proposta pelo dr. Lacan nos Complexes familiaux dans la formation de l’individu. Esse fato, de importância primordial, explicaria por que, no curso de seu desenvolvimento, ‘o eu conserva a figura ambígua do espetáculo’.” (Idem, p.363, nota 2) 147 Idem, p. 363 148 Idem, Ibidem 149 Idem, p. 362 150 Cf. BAUER, 2001, p.208-209 151 Cf. BEAUVOIR, 2005, p. 28 152 Idem, p. 35-37
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 O universo infantil consiste em chamar a atenção e receber carinho dos adultos,
 aqueles que determinam a sua existência, porém esse período tem diferentes durações no
 mundo social, de acordo com o papel a ser desempenhado pelo indivíduo futuramente.
 Segundo Beauvoir, “durante os três ou quatro primeiros anos”153 de idade, meninas e
 meninos querem chamar a atenção dos adultos, meninas e meninos se exibem para agradá-
 los. Para o menino o período de chamar a atenção e receber carinho e beijos dos adultos é
 interrompido pouco a pouco, porque “ele já é um homem!”, enquanto para a menina essa
 atenção é prolongada para além da infância, a começar por suas roupas, que são mais
 macias do que as dos meninos.154
 O menino, mesmo criança, “já é um homem”, é o seu órgão genital o símbolo da sua
 masculinidade, que corresponde à superioridade, como vimos no capitulo anterior155, com
 base no pensamento de Beauvoir. Esse órgão trata-se de seu duplo, algo que lhe
 corresponde mas que é ao mesmo tempo externo ao seu eu. Na psicanálise é dito que a
 menina o inveja, conforme leitura da autora dos textos de Freud e Adler: Freud teria falado
 em complexo de castração, Adler teria falado em inveja dos privilégios masculinos
 simbolizada pela ideia de castração. Mas por muitas meninas afirmarem que já tiveram um
 pênis, ou que o terão, ou ainda, que até possuem um, tenta-se justificar a ideia de um
 complexo de castração na mulher durante a sua infância, quando na verdade, não se trata da
 ausência física de um pênis, como Freud, de acordo com a interpretação de Beauvoir,
 sugere, mas do sentimento de inferioridade, que mais se aproxima do pensamento de Adler,
 também conforme interpretação da autora, por causa da ausência de um símbolo importante
 aos olhos de outrem; Beauvoir contraria a ideia — que ela atribui a Freud — de que a
 descoberta do pênis causaria um traumatismo na menina, ao negar que a criança estabeleça
 categorias definitivas ou se embarace com a contradição, ou seja, a descoberta do pênis não
 representa para ela ainda uma divisão rígida dos papéis masculino e feminino, na qual o
 feminino é inferior, e para a criança não seria impossível ser menina e ter um pênis, seja
 este visível ou não; a autora afirma a respeito da criança: “acredita muito menos no que vê
 com seus olhos do que nos tipos significativos que fixou de uma vez por todas.”156 Para a
 153 BEAUVOIR, 2009, p. 363 154 Cf. Idem, p. 363-364 155 Cf. Neste trabalho, p.46 156 BEAUVOIR, 2009, p. 371. Os grifos são da autora.
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 menina afirmar que possui um pênis ela não precisa vê-lo nela mesma, enquanto que a
 associação do menino ao superior é facilmente fixada já em sua formação. Na verdade, a
 inveja que a menina pode ter dos privilégios masculinos e a associação do menino ao
 superior, conforme explica Beauvoir, não estão fundamentadas na anatomia, na presença ou
 ausência de um pênis, mas nos papéis que a criança começa a apreender a partir de sua
 formação; por isso essa importância muitas vezes dada ao pênis do menino — presença
 física que o coloca na categoria masculino — não se estende à vida adulta, o que se estende
 é a valorização da virilidade correspondente ao masculino, e ausente no feminino.
 A formação da menina, conforme vimos acima, não a encaminha para o destino
 masculino privilegiado; ela não possui um pênis, a ela lhe dão uma boneca, que
 corresponde a seu duplo separado de si mesma, a presença física que ela pode ostentar
 simbolizando o destino feminino. A apreensão das tarefas domésticas também faz parte do
 percurso para tornar-se mulher; enquanto afirmar que o menino “já é um homem” significa
 que ele não precisa mais chamar a atenção dos adultos, afirmar que a menina “já é uma
 mulherzinha” significa que pode comportar-se como tal: ajudando a mãe com as tarefas
 domésticas e vestindo roupas que componham e exaltem a sua feminilidade. Com todas
 essas características especificamente masculinas e femininas, o discernimento entre
 masculino como superioridade e feminino como inferioridade, já ocorre na infância, e essa
 descoberta é maior do que a descoberta em relação ao pênis; com a ampliação do universo
 da criança essa diferença só é confirmada. No ambiente familiar, a criança observa que é o
 pai quem tem autoridade sobre todos — o menino possui um sentimento de rivalidade, e a
 menina de admiração impotente em relação a ele — que é quem sai para a vida pública,
 quem pode sair para trabalhar e retornar à casa, enquanto a mãe administra essa casa mas
 está restrita ao ambiente doméstico, e submetida às decisões do marido. Embora não haja
 substituto para o pai, os outros homens também causam encanto nas meninas, pois não se
 trata de encantar-se pela figura do pai, mas pela figura masculina, que se torna objeto de
 adoração delas. Até mesmo fora da família, na sociedade ocidental em geral, seja na
 história, na literatura, nas canções, nas lendas e na religião cristã, aprendem que foi o
 homem quem fez tudo.157
 157 Cf. Idem, p.385
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 À parte do mundo adulto, mas por estar sob influência do mesmo, entre crianças
 também há divisão, estabelecida pelos adultos, entre brincadeiras e roupas, por exemplo. As
 brincadeiras dos meninos são mais ativas, há luta, há competição, e para que essas
 brincadeiras se realizem suas roupas são mais favoráveis a todo tipo de movimento;
 enquanto as roupas das meninas são macias e fofas, com laços, e não podem ser amassadas,
 suas brincadeiras limitam-se a poucos movimentos que não estraguem, mas que possam
 exibir, as suas roupas; elas imitam o mundo feminino adulto: elas brincam de comidinha e
 cuidam da boneca, ou competem na aparência, não por algo que saibam executar, o que
 importa é saber “quem é a mais bonita”. Percebemos o cerceamento feito à menina
 enquanto ser humano e observando a construção da feminilidade podemos negar a
 naturalidade desta.
 Para compreendermos que é possível pensar meninas e meninos de outras formas,
 com outras características, fazemos referência à análise que Beauvoir faz de estatísticas de
 pesquisadores dos séculos XIX e XX que estudaram o comportamento de meninas e
 meninos na sociedade ocidental, dentre eles Karl Pipal158, que trabalha com 20 meninos e
 22 meninas, todos entre 12 e 14 anos, onde quase todos os meninos preferem ser qualquer
 coisa a não ser meninas, e quase todas as meninas gostariam de ser meninos. Para Beauvoir,
 o problema a ser analisado é a situação da criança e não uma suposta misteriosa alma
 feminina já presente nas meninas159; a recusa das meninas ao gênero feminino advém do
 sofrimento que observam com maior frequência nas mulheres entre os adultos e também da
 preferência que esses mesmos adultos possuem pelo mundo que cabe ao sexo masculino. O
 êxito e a mobilidade do mundo masculino — nos estudos, no trabalho, nos jogos e nas
 relações — também encantam as meninas, que não encontram no mundo feminino
 condições para realizarem-se de tal forma. A liberdade, que coincide com a própria
 158 “Citado por Baudouin em L’Âme enfantine” (Idem, p.394), segundo referência da própria Beauvoir. 159 “Segundo uma pesquisa de Karl Pipal (citado por Baudouin em L'Âme enfantine) de vinte meninos de 12 a 14 anos, 18 disseram que prefeririam qualquer coisa no mundo a ser meninas; em 22 meninas, 19 gostariam de ser meninos, e davam as seguintes razões para justificá-lo: ‘Os homens não sofrem como as mulheres. . . Minha mãe gostaria mais de mim... O trabalho do homem é mais interessante. . . Um homem tem mais capacidade para o estudo... Eu me divertiria amedrontando as meninas... Não teria mais medo dos meninos. . . Eles são mais livres. . . Os jogos dos meninos são mais divertidos... Eles não são perturbados pelas roupas. . .’ Esta última observação repete-se muito: as meninas queixam-se quase todas de que os vestidos as atrapalham, de que não têm liberdade de movimentos, de que são obrigadas a cuidar da saia ou dos vestidos claros que se sujam tão facilmente. Por volta dos dez ou 12 anos as meninas são em sua maioria "meninos falhados", isto é, crianças que não tem licença para ser meninos. Não somente sofrem com isso como sendo uma privação e uma injustiça, mas ainda o regime a que as condenam não é saudável.” (Idem, Ibidem)
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 existência, de acordo com o pensamento de Beauvoir, é fortemente almejada pelas meninas
 na pesquisa, inclusive na vestimenta, que no caso dos meninos é um complemento ao
 incentivo que é dado à mobilidade, e nas meninas compactua com a imanência à qual se
 tenta destiná-las.160
 “A imensa sorte do menino está em que em sua maneira de existir para outrem
 encoraja-o a pôr-se para si”161, descreve Beauvoir; ao mesmo tempo que estão sob o olhar
 de outrem, como todo ser humano, são autônomos; eles são ativos, aprendem a atacar e a se
 defender na briga e a competir, enquanto a menina age somente para outrem, seu objetivo é
 agradar e não ser ativa.162 Pela violência o menino se afirma sujeito e não se deixa fazer
 objeto. Beauvoir considera abstrata a violência que não passa pelos músculos; a impotência
 física impede a ação e a conquista de um lugar na sociedade diferente daquele que lhe foi
 dado, para Beauvoir a força física está aliada à confiança em si, e no caso da mulher a
 ausência dessa força, que no caso é produzida, é parte da feminilidade: “Não ter mais
 confiança no corpo é perder confiança em si próprio. Basta ver a importância que os
 rapazes dão a seus músculos para compreender que todo indivíduo julga o corpo como sua
 expressão objetiva.”163 Ambos, mulheres e homens, possuem força, porém na divisão de
 papéis entre os sexos a força é desenvolvida no masculino mas não no feminino; o homem
 experimenta a força em seu corpo, por isso adquire características que contribuam para um
 perfil ativo, que transcende e que se afirma, e a mulher, não tendo desenvolvido a sua força,
 é levada a crer que não possui força, já que nunca a experienciou, por isso o perfil dito
 “feminino” corresponde facilmente à passividade e à imanência, sem a iniciativa à
 transcendência do masculino.
 É a partir do corpo enquanto organismo que os indivíduos são separados em homens
 e mulheres e significados diferentes são atribuídos a esses dois tipos de corpos. Segundo
 Beauvoir, a “História” da mulher depende mais do significado de suas características
 fisiológicas, de suas funções de fêmea, do que de qualquer outro aspecto; ela considera
 “todo período da vida feminina”164 — puberdade, iniciação sexual, menopausa — “calmos
 160 Idem, p. 393-394 161 Idem, p. 375-376 162 Idem, Ibidem 163 Idem, p. 435 164 Idem, p.757
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 e monótonos”165, porém divididos por passagens de perigosa brutalidade166, nas quais “é
 menos do próprio corpo que provêm os incômodos da mulher que da consciência
 angustiada que tem deles. O drama moral inicia-se antes que os fenômenos fisiológicos se
 declarem e termina quando eles já de há muito desapareceram.”167 A ideia de “Mulher” está
 fortemente ligada ao funcionamento do organismo feminino, é com base no biológico
 também, como vimos no capítulo anterior168, que a situação feminina é construída.169 O
 corpo enquanto organismo é base para a construção da “Mulher”, é reinterpretado em cada
 situação, é no corpo que a mulher sente a brutalidade dos significados atribuídos às
 passagens de sua vida, como a do fim da menstruação e início da menopausa, por
 exemplo.170 Não somente nas passagens, mas ao longo da vida, parece ser muito mais o
 corpo que constitui a subjetividade de cada mulher do que as suas próprias escolhas. “A
 dominação que identifica a mulher com seu corpo-objeto lhe nega a capacidade de exercer
 um controle moral sobre o mesmo. Essa situação é opressiva para ela”171, escreve Sáenz; a
 mulher é identificada com um corpo tido como objeto, e é por meio dessa identificação que
 ela é impelida a permanecer no lugar do Outro.
 Na interpretação que Butler faz de Beauvoir, a mulher é “identificada pela
 anatomia” e não pela consciência transcendente172; o Outro, que corresponde ao feminino,
 consiste no próprio eu alienado do homem, na corporalidade da qual ele está desvinculado,
 ou seja o homem se coloca como se fosse somente sujeito, consciência transcendente, não
 atrelado a um corpo, e transfere a presença do corpo à mulher, que permanece presa no
 próprio corpo e limitada pelo mesmo. “A descorporificação dele só é possível com a
 condição de que as mulheres ocupem os seus corpos como identidades essenciais e que as
 escravizem”173, escreve Butler. A oposição Mesmo–Outro de Beauvoir, para Butler,
 consiste na reelaboração174 da dialética hegeliana do senhor e do escravo175, para Beauvoir
 165 Idem, Ibidem 166 Idem, Ibidem 167 Idem, p.757-758 168 Cf. Neste trabalho, p.44 169 Cf. BEAUVOIR, 2009, p. 35 170 Idem, p.757-758 171 “La dominación que identifica a la mujer con su cuerpo-objeto le niega la capacidad de ejercer un control moral sobre el mismo. Esta situación es opresiva para ella.” (SÁENZ, op. cit, p.191) 172 Cf. BUTLER, op. cit., p.43 173 “His disembodiment is only possible on the condition that women occupy their bodies as their essential and enslaving identities.” (Idem, Ibidem) 174 Em Inglês, reworking.
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 mostrar que “o projeto masculino de descorporificação é auto-ilusório e, finalmente,
 insatisfatório.”176 Os seres humanos, com a distinção sexual, encontram-se divididos entre
 consciência (o masculino) e corpo (o feminino), mas todos são na realidade constituídos de
 consciência e corpo, o que ocorre é que essa duplicidade é ignorada com a identificação
 absoluta de um sexo à consciência e de outro ao corpo.
 À descrição que Beauvoir faz do corpo feminino no capítulo “Os dados da biologia”
 e retoma ao longo de O Segundo Sexo pode ser atribuída uma visão considerada negativa
 do corpo feminino177, por ela associar o corpo masculino à transcendência. Contudo, Arp
 entende que a perspectiva biológica é também uma perspectiva social, uma vez que até
 mesmo o corpo enquanto organismo já é explicado dentro de um contexto social e o que
 Beauvoir faz é descrever como um ponto de vista biológico explica esse corpo. E se a
 autora insiste na alienação do mesmo, quando se refere ao corpo feminino como presa da
 espécie178, ela não sugere uma “alienação do corpo” no sentido biológico, mas uma
 alienação social e cultural, como “alienação do corpo” Arp entende a descrição negativa do
 corpo da mulher em termos biológicos e o modo como a mulher olha para o próprio corpo a
 partir da puberdade, como se ele fosse algo exterior a ela mesma.179 Para Arp, esse corpo
 alienado socialmente enquanto corpo biológico não impede a transcendência; para ela são
 as forças sociais que afetam a experiência vivida desse corpo.180 Para Vintges os críticos de
 Beauvoir nesse caso ignoram a “tese principal de O Segundo Sexo”, a da “mulher enquanto
 o Outro histórico”, portanto a visão do corpo que Beauvoir analisa não é a que ela mesma
 tem do corpo feminino, mas sim uma visão cultural. Considerando que para Beauvoir o ser
 humano não nasce determinado, e no caso da mulher, não nasce determinado a ser mulher,
 seria contraditório em relação a essa consideração se ela apresentasse uma definição única,
 negativa ou positiva, do corpo feminino válida para os corpos de todas as mulheres, o que
 ela analisa em O Segundo Sexo são os universais femininos nos quais tenta-se encaixar as
 175 Examinaremos o uso da passagem conhecida como “dialética do senhor e do escravo”, de Hegel, por Beauvoir em O Segundo Sexo no próximo capítulo. 176 “the masculine project of disembodiment is self-deluding and, finally, unsatisfactory.” (Idem, Ibidem) 177 Sobre o debate entre estudiosos acerca da visão que Beauvoir tem do corpo feminino: Cf. ARP, op. cit., p.161-162. 178 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.104 179 Cf. ARP, op. cit., p.162-163 180 Idem, p.167-168
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 mulheres limitando cada vez mais a liberdade e a capacidade de transcendência das
 mesmas. Ela afirma explicitamente:
 A sujeição da mulher à espécie, os limites de suas capacidades individuais são fatos de extrema importância; o corpo da mulher é um dos elementos essenciais da situação que ela ocupa neste mundo. Mas não é ele tampouco que basta para a definir. Ele só tem realidade vivida enquanto assumido pela consciência através das ações e no seio de uma sociedade; a biologia não basta para fornecer uma resposta à pergunta que nos preocupa: por que a mulher é o Outro? Trata-se de saber como a natureza foi nela revista através da história; trata-se de saber o que a humanidade fez da fêmea humana. (BEAUVOIR, 2009, p.70)
 Compreendemos que para Beauvoir “os dados da biologia” são importantes não
 somente para mapear a posição da Mulher como Outro, mas para recusar a constituição
 biológica como determinante no destino feminino e ressaltar o quanto a mudança na
 sociedade na qual ela está inserida pode contribuir para que a situação da mulher também
 mude e para que ela se liberte de uma essência criada.
 A menina pode ser criada como um menino e desenvolver o “espírito de iniciativa”
 que eles adquirem em sua criação, mas ainda assim a sociedade a cercará de modo que se
 torne mulher.181 Beauvoir compara a situação da mulher à dos negros, que sabem que não
 podem agir como os brancos, mesmo possuindo a mesma capacidade que estes, porque não
 possuem os mesmos direitos. Mulheres e negros possuem consciência de suas situações,
 associam as limitações que lhes são colocadas à sua raça, no caso do negro, e ao seu sexo,
 no caso da mulher. A diferença entre os dois grupos é que enquanto os negros são afastados
 dos brancos no contexto racista, constituindo um grupo segregado e claramente oprimido,
 as mulheres são convidadas, segundo explica a autora, à cumplicidade com os homens, elas
 cedem ao desejo de fuga e aceitam a submissão: “ao lado da autêntica reivindicação do
 sujeito que quer para si liberdade soberana, há no existente um desejo inautêntico de
 renúncia e de fuga. São as delícias da passividade que pais e educadores, livros e mitos,
 mulheres e homens, fazem brilhar aos olhos da menina; ensinam a ela já na primeira
 infância a apreciá-las; a tentação torna-se dia a dia mais insidiosa; ela cede mais fatalmente
 porque o impulso de sua transcendência se choca contra resistências mais severas.”182 O
 desejo humano de renúncia e de fuga é alimentado na mulher na sua socialização. Ela tem
 consciência de que não pode fazer muitas coisas porque não é homem, conforme descreve
 181 Cf. BEAUVOIR, 2009, p. 376 182 Idem, p. 396
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 Beauvoir, mas não se revolta contra as resistências que a impedem de transcender, pois o
 que lhe cabe junto dessas resistências lhe seduz. “Na sociedade patriarcal as mulheres são
 levadas a acreditar que elas são mais felizes rejeitando a liberdade delas do que seriam
 assumindo a responsabilidade pela liberdade”183, escreve Ward, explicitando que a rejeição
 da liberdade é oferecida à mulher em troca de uma suposta felicidade, a mulher nem sempre
 escolhe deixar de assumir a responsabilidade por sua liberdade; desde a formação a mulher
 é frequentemente barrada em sua transcendência mas ao mesmo tempo aprende a apreciar
 no mundo feminino o macio das roupas, a delicadeza, a fantasia, o encanto, entre outros
 detalhes que a envolvem.
 Beauvoir observa que há interesse da parte da mulher, mas também daqueles que a
 cercam, e das instituições, para que ela se torne vassala. Contudo, ela não deixa de ser um
 ser autônomo, e seu papel, embora simbolize o inessencial, é essencial nas relações dentro
 da sociedade. O problema está na forma como a mulher apreende a si mesma: “No homem
 encarna-se a seus olhos o Outro, como este para o homem se encarna nela; mas esse Outro
 apresenta-se a ele como o essencial e ela se apreende perante ele como o inessencial. Ela se
 libertará do lar paterno, do domínio materno e abrirá o futuro para si, não através de uma
 conquista ativa e sim entregando-se, passiva e dócil, nas mãos de um novo senhor.”184 A
 mulher não se afirma como essencial, o Outro aos olhos do homem que ela encarna torna-se
 um Outro absoluto e assim, presa à inessencialidade, ela se limita à passividade em suas
 relações e na sociedade, passando do domínio do pai ao do marido.
 Enquanto o menino segue seu destino de homem aventurando-se, desprendendo-se
 dos carinhos e do seio materno, criando, afirmando sua liberdade, a menina permanece em
 seu lugar sem grande mobilidade, primeiramente para que sua roupa não amasse, e então, já
 na adolescência, sonhando, entregue aos devaneios sobre o príncipe que irá chegar e
 realizar a promessa do amor que dará continuidade à proteção e ao carinho iniciados na
 infância aos quais ela foi destinada – esta idealização do príncipe é muitas vezes com
 alguém que ela cria em sua imaginação, ou até mesmo com alguém que ela conheça, como
 um conhecido mais velho, mas com quem as possibilidades de uma experiência erótica
 concreta seriam quase inexistentes: “Esses amores de imaginação prolongam e confirmam a
 183 “In patriarchal society women are led to believe that they are happier rejecting their freedom than they would be taking responsibility for it” (WARD, op. cit, p.28) 184 BEAUVOIR, 2009, p. 432. O grifo é da autora.
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 atitude narcisista em que o erotismo só aparece em sua imanência, sem a presença real do
 Outro. É porque encontra um álibi, que lhe permite esquivar-se das experiências concretas,
 que muitas vezes a adolescente desenvolve uma vida imaginária de extraordinária
 intensidade.”185 Ela não ultrapassa a si mesma, busca na própria imaginação algo como
 uma experiência com um outro real, mas com quem ela na realidade não teria chances de
 estar; escolhe confundir seus fantasmas com a realidade pois, é imaginando o impossível
 que se sente segura e adia a experiência real, e assim não afirma concretamente a sua
 liberdade, não fora criada para isso.186 A adolescente espera o Homem que será o seu
 destino, o príncipe encantado que trará todo carinho e segurança da infância de volta,
 enquanto o adolescente espera uma mulher que será um elemento de sua vida.187 Para
 Beauvoir é possível que a adolescente se ocupe de outros projetos188, como os estudos, o
 aprendizado profissional ou esportes, mas a busca por um homem ainda permanece entre
 suas ocupações, e esse homem, quando encontrado, frequentemente é colocado por ela
 como superior em relação às suas outras atividades, pois o casamento pesa muito mais do
 que todas elas no destino da mulher.189
 Um sonho com princesas, príncipes, a magia do amor e da maternidade é o que se
 promete ao destino feminino, e complementa o mistério que se faz em torno da sexualidade
 para elas. Acerca da maternidade, da menstruação e das relações sexuais há um grande
 mistério do qual surgem mitos que confundem a menina durante a adolescência, o que leva
 a dificuldades e sofrimento durante a experiência vivida, que destoa dos sonhos prometidos
 e dos estranhos mitos. Para a autora, os mistérios sobre gravidez e o parto consistem na
 primeira mentira dos adultos: esconder a dor, o primeiro motivo para a criança, ou a
 adolescente, não acreditar neles; a dor do parto é escondida sob palavras boas para fazer
 185 Idem, p. 453 186 Idem, Ibidem 187 Idem, p. 431 188 A autora observa e destaca nomes importantes de mulheres que se tornaram mulher fora dos moldes instituídos de Mulher por meio de projetos que as lançaram para a vida adulta, como George Eliot (pseudônimo da autora autodidata inglesa Mary Ann Evans - 1819-1880), Margaret Kennedy (escritora inglesa que viveu entre 1896 e 1967), as irmãs Brontë (Charlotte Brontë (1818-1848), Emily Brontë (1816-1855) e Ann Brontë (1820-1849), escritoras inglesas, famosas pelos seus romances e poesias) e Belle Zuylen (Isabella Agneta Elisabeth van Tuyll van Serooskerken (17040-1805), nascida na Irlanda, passou algum tempo na Suíça e na França. Conhecida também como Madame de Charrière) fizeram por meio da literatura. (Idem, p.474) 189 Idem, p. 478
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 dele algo normal.190 O que ocorre de físico entre os adultos para que uma mulher engravide
 é algo tão misterioso para as crianças que a menina, maior preocupada com o assunto, pois
 sabe que a maternidade faz parte de seu destino, imagina a relação sexual como algo
 relacionado a sangue, urina, doença, ou até mesmo à loucura. A descoberta das relações
 sexuais é encarada como algo repugnante para que a menina imagine que seus pais o façam,
 e mais ainda para que ela se imagine fazendo um dia:
 Como passar da imagem de pessoas vestidas e dignas, pessoas que ensinam a decência, a discrição, a razão, à de dois animais nus e que se enfrentam? Há nisso uma contestação dos adultos por si próprios que frequentemente lhes abala o pedestal, enche de trevas o céu. Muitas vezes a criança recusa com obstinação a odiosa revelação: ‘Meus pais não fazem isso’, declara. Ou tenta dar a si mesma uma imagem decente do coito: ‘Quando se quer um filho’, dizia uma menina, ‘a gente vai ao médico, despe-se, põe uma venda nos olhos, porque não se deve olhar; o médico amarra os pais um ao outro e ajuda para que tudo dê certo’; ela transformara o ato amoroso em uma operação cirúrgica, sem dúvida pouco agradável, mas tão honrosa como uma visita ao dentista. (BEAUVOIR, 2009, p. 400)
 Não ignoramos, nem Beauvoir ignora, que os mistérios do mundo dos adultos
 suscite todo tipo de imaginação nas crianças em geral, mas nos referimos à menina como
 maior preocupada com a geração dos filhos e o parto, porque desde cedo a maternidade lhe
 é associada, desde a boneca, brinquedo feminino, até a tarefa, frequentemente atribuída às
 filhas, de ajudar a mãe a cuidar dos irmãos mais novos. Há curiosidade e imaginação no
 menino em relação ao que não conhece também, mas eles estão ocupados tornando-se
 homens, aventurando-se, lutando e planejando conquistas, assim lhes sobra menos espaço
 para preocuparem-se tanto com a menstruação, que ocorre no corpo feminino, com as
 relações sexuais ou com a maternidade. Por outro lado, a menina sabe que a chegada da
 menstruação a tornará “mulherzinha” e que, quando “mulherzinha”, adulta, será mãe. Os
 mistérios tendem a ser desvendados ao longo do desenvolvimento da criança, durante a
 adolescência e a vida adulta, porém a mulher, em seu espaço mais delimitado, aprende a
 esperar na passividade e a não questionar, então as suas descobertas em relação ao corpo
 demoram mais, ou nunca acontecem até que sejam vividas. Durante algum tempo ela fica
 presa na fantasia ou na ignorância, e muitas vezes transtornada pela ansiedade, por isso a
 mera imaginação da infância se converte num fardo que a persegue ainda mais tarde.
 190 Idem, p. 398

Page 64
						

64
 As mentiras contadas à criança a ajuda a ter ideias equivocadas acerca do que se
 esconde dela mas, por outro lado, para Beauvoir não adiantaria explicar à criança o que ela
 ainda não vive; ela não se imagina sendo outra pessoa que fará o que os adultos fazem: “É
 preciso dizer que mesmo uma informação coerente não resolveria o problema; apesar de
 toda a boa vontade dos pais e dos professores, não se poderia traduzir em palavras e
 conceitos a experiência erótica; esta só se compreende vivendo-a; qualquer análise, por
 mais séria que fosse, teria um aspecto humorístico e deixaria de desvendar a verdade.”191
 O grande choque da menina se dá na puberdade, quando ela começa a conhecer o
 seu organismo e seu destino, que consiste em algo além do que está na sua imaginação; ela
 encara os fatos e percebe como ela é vista, que seu eu separa-se de seu corpo192, que seu
 corpo se torna objeto que os outros olham: “A menina sente que o corpo lhe escapa, não é
 mais a expressão clara de sua individualidade; torna-se estranho para ela; e, no mesmo
 momento, ela é encarada por outrem como uma coisa: na rua, acompanham-na com o olhar,
 comentam sobre sua anatomia; ela gostaria de ficar invisível; tem medo de tornar-se carne e
 medo de mostrar essa carne.”193 A puberdade lhe traz um corpo que chama a atenção, que
 suscita desejo e que corre o risco de ser engravidado; assim ela sente que ser identificada
 como “menina”, ou agora “mocinha” ou “mulher”, implica em carregar o peso do
 significado dessas palavras ao longo de sua vida e pertencer ao grupo de suas semelhantes.
 A princípio, essa mudança é esperada com certo orgulho, como se menstruar fosse a sua
 última chance para poder se afirmar como um ser autônomo, como um adulto, como
 “mulher”, porém ela descobre que “tornar-se mulher”, mesmo no sentido biológico, não
 consiste em tornar-se um ser humano autônomo, mas em tornar-se objeto.194 Ao seu fardo é
 acrescentado um sangramento mensal que, assim como tudo o que a caracteriza, é visto
 como negativo pela sociedade em geral.195
 191 Idem, p. 402-403 192 “Ela se apreende espontaneamente como o essencial, de que maneira, pois, poderá concordar em tornar-se o inessencial? Mas se não posso realizar-me enquanto Outro, como renunciarei a meu Eu? Eis o angustiante dilema em face do qual a mulher em formação se debate. Oscilando do desejo à aversão, da esperança ao medo, recusando o que almeja, está ainda em suspenso entre o momento da independência infantil e o da submissão feminina: é essa incerteza que lhe dá, ao sair da idade ingrata, um gosto ácido de fruto verde.” (Idem, p. 440) Os grifos são da autora. 193 Idem, p. 407 194 Idem, p. 405-406 195 Idem, p. 436-437
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 Esse corpo também reforça o empenho por chamar a atenção durante a infância, que
 termina para o menino com a chegada da puberdade, pois, embora para ela seu corpo seja
 outro e não coincida mais com ela mesma, esse corpo é também parte dela e, assim, agora
 ela toda consiste em algo a ser admirado, desejado.196 Bauer ressalta que o corpo vivido da
 menina, durante a puberdade, é objetificado pelo olhar masculino, visto agora como corpo
 passivo, e nessa objetificação de si mesma muitas vezes a menina encontra uma
 possibilidade de fuga de sua liberdade; a atenção masculina voltada ao corpo da moça pode
 fazer com que os seus sentimentos de alienação aumentem.197
 Beauvoir associa o estranhamento em relação à puberdade à iniciação sexual entre
 as meninas em sua própria reflexão em O Segundo Sexo, sem quaisquer referências
 externas. Para a autora, a iniciação sexual tende a se dar entre meninas, entre corpos que
 são conhecidos, o que traz certa segurança, sem o risco do defloramento, da penetração, na
 qual o amor permanece amor sem o macho que amedronta, o que, para a autora, não
 significa que elas não se envolverão sexualmente com homens; na interpretação de
 Beauvoir, a iniciação sexual de uma menina com outra menina pode ser o indício de uma
 “vocação lésbica” ou pode ser apenas a iniciação sexual rumo ao seu destino “de mulher
 normal e completa”.198
 Surge o conflito entre o que fora contado à menina sobre príncipes e o amor, e o ato
 sexual, este que para ela mais se assemelha a algo animal e lhe causa medo. Os abusos
 sexuais, frequentes nesse corpo que é tão evidente e por isso muitas vezes considerado
 culpado até mesmo por ser abusado, distorcem mais ainda a tentativa de associar o que lhe
 fora ensinado, entre tantos mitos, à realidade, onde “os conhecimentos teóricos e as
 experiências concretas não se ajustam.”199 Ela deseja mais a imagem, o ideal em devaneio,
 do que a própria presença de um homem, devido ao medo que este lhe causa. A
 metamorfose da menina em mulher envolve pesadelos e fantasias, hipocrisia, vergonha e
 remorso, ela sabe que vivenciará experiências sexuais e, ao mesmo tempo, sabe também
 196 Idem, p. 442-443 197 Cf. BAUER, op. cit., p.171 198 Cf. BEAUVOIR, 2009, p. 452 199 Idem, p. 421
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 que esperam que ela, sendo uma mulher, seja pura e discreta em suas vestimentas, leituras,
 aparência, ambientes e comportamento.200
 Beauvoir associa a situação feminina, que é composta por mitos e exigências,
 muitas vezes contraditórios em relação à vida, às desordens físicas e mentais que sofrem
 algumas mulheres. Para tal associação ela cita diversos casos tratados pela psicologia e pela
 psiquiatria, relatados por diferentes autores ao longo do segundo volume de O Segundo
 Sexo, além de outras referências, como trechos de diários, para fundamentar o
 desenvolvimento de seu pensamento em relação à mulher. Beauvoir exemplifica a
 repugnância que o corpo causa às meninas durante a puberdade, quando o mesmo expande-
 se para além dela mesma, como o caso de Nádia, relatado por Pierre Janet (1859-1947),
 psicólogo e psiquiatra francês, em Les obsessions et la psychasthénie. Janet, citado por
 Beauvoir, refere-se à Nádia como “uma moça de família rica e notavelmente inteligente;
 elegante, artista, [...] excelente musicista”201 e ao mesmo tempo como alguém que desde
 criança sempre solicitou muita atenção da família e de todas as outras pessoas mais
 próximas de modo absurdo a ponto de irritar a todos. Essa excessiva necessidade de
 atenção, de acordo com o relato, a levou a desejar ser criança para sempre, pois crescer a
 privaria da atenção que recebem as crianças em geral. A passagem de Nádia pela
 puberdade, que se deu precocemente, é marcada pelo temor de crescer e pela negação das
 mudanças de seu corpo – que ela pensava existir somente no seu corpo - que comprovavam
 esse crescimento tão temido. Janet descreve as tentativas de Nádia de negar esse corpo:
 “Pôs-se então em busca de todos os meios de não crescer, tomava precauções, amarrava-se
 a promessas, se entregava a conjurações: recomeçar cinco ou seis vezes a mesma oração,
 pular cinco vezes sobre um pé. ‘Se tocar quatro vezes a mesma nota no piano, consinto em
 crescer e não ser mais amada por ninguém.’ Acabou resolvendo não comer mais.”202 O
 significado da passagem da puberdade, a perda da infância, é tão forte para Nádia que seus
 efeitos prolongam-se em proporções maiores ainda após a passagem para a adolescência.
 Não sabemos a idade em que está quando relata essa passagem de sua vida a Janet, mas o
 trecho citado por Beauvoir termina descrevendo Nádia aos 18 anos: “Acabou separando-se
 da família e fechando-se em um pequeno apartamento onde só via a enfermeira e o médico;
 200 Idem, p. 423-24 201 JANET apud BEAUVOIR, 2009, p. 407 202 Idem, p.408
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 não saía nunca; só dificilmente aceitava a visita do pai, que uma vez provocou uma grave
 recaída, ao lhe dizer que ela estava com boa aparência; ela temia ter um rosto gordo, uma
 tez brilhante, bons músculos. Vivia quase sempre na escuridão a tal ponto lhe era
 intolerável ser vista ou simplesmente visível.”203 Refletindo sobre Nádia conforme a
 perspectiva de Beauvoir, percebemos que o olhar do outro e o significado que o momento
 da puberdade possui dentro da sociedade amedrontavam Nádia, pois ela sabia que
 significavam interferências em seu destino. A mudança do corpo significava, para a
 sociedade em geral e fortemente para ela, a perda da infância e de toda atenção dos adultos,
 que a olhariam diferente. A menina, que antes dos onze ou doze anos de idade fora
 admirada por ser graciosa, passa a ser admirada, após essa idade, com desejo, apenas como
 carne, um corpo desassociado de suas ações no mundo; Beauvoir quer demonstrar então o
 peso que o significado da mudança do corpo tem no destino inventado para a mulher a
 ponto de causar-lhe perturbações físicas e emocionais.
 Psychology of Women, da psicanalista austro-americana Helene Deutsch (1884-
 1982), é outra das obras consultadas por Beauvoir para pensar as mudanças de
 comportamento nas meninas no momento de lidar com as descobertas a respeito do corpo
 feminino situado na sociedade. De Psychology of Women, Beauvoir destaca o caso de
 Nancy, menina que por volta dos 13 anos de idade, que até então fora confidente da irmã
 mais velha, sentindo-se bem com isso, passa a manifestar revolta quando essa irmã lhe diz
 que iria “comprar um bebê”. A psicanalista atribui à revolta de Nancy os ciúmes que sentia
 da nova criança que iria chegar e ao mesmo tempo a sensação de ter sido tratada como
 criança pela irmã que lhe contara que iria “comprar um bebê”. A notícia do bebê dada pela
 irmã e o momento da puberdade coincidem com uma brusca mudança no comportamento
 de Nancy:
 Começou a sentir perturbações internas e quis que a operassem de apendicite; a operação correu bem, mas, durante sua estada no hospital, Nancy viveu em meio a uma terrível agitação; tinha cenas violentas com a enfermeira que detestava; tentava seduzir o médico, marcava encontros com ele, mostrava-se provocante, exigia com crises nervosas que ele a tratasse como mulher; acusava-se de ser responsável pela morte de um irmãozinho ocorrida anos antes; e principalmente tinha certeza de que não lhe haviam tirado o apêndice, que tinham esquecido o bisturi no seu estômago: quis por força que a examinassem pelos raios X a pretexto de que engolira um penny (uma moeda). (DEUTSCH apud BEAUVOIR, 2009, p.419)
 203 Idem, p.409. O grifo é da autora.
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 Nesse caso sabemos como Nancy se comportava e que sua psicanalista associava tal
 comportamento à notícia da gravidez da irmã e ao modo como essa notícia lhe fora dada.
 Beauvoir associa o desejo de operação em Nancy ao medo da violação, da gravidez e do
 parto e a uma esperança de ser salva pelo médico que, segundo a autora, seria comum em
 meninas da mesma idade. O problema da puberdade não é mencionado pela psicanalista
 que relata o caso de Nancy mas, como vimos, Beauvoir, embora não ignore as suas
 contribuições, não aceita a psicanálise como forma única de interpretar o existente.
 Evocando tantos exemplos como os que comentamos acima, que envolvem fatos relatados
 pelas pacientes e uma interpretação psicanalítica que varia, Beauvoir interpreta os fatos de
 acordo com a sua própria perspectiva para fundamentar as suas reflexões. Para ela, então,
 independente dos ciúmes ou da sensação de Nancy ser tratada como criança, o que o relato
 nos parece dizer é novamente que o significado da puberdade afeta as mulheres em suas
 experiências na própria vida. No relato, Beauvoir leva em consideração - no contexto
 considerado ao longo de O Segundo Sexo, a sociedade ocidental da década de 1940204 - que
 Nancy é do sexo feminino e que passa pela puberdade; para Beauvoir, ocorrem mudanças
 no corpo da garota enquanto organismo e, sendo cada existente livre e obrigado a atribuir
 significado às suas próprias experiências, a garota poderia atribuir significado a tais
 mudanças, contudo, antes que ela possa compreender a mudança pela qual passa, ela sabe
 que essa mudança já possui um significado no mundo. O caso de Nancy e os casos de
 outras garotas, referidos no mesmo capítulo, são utilizados por Beauvoir para analisar a
 puberdade feminina em situação, que consiste na identificação do corpo feminino com a
 passividade, ou seja, o corpo, “instrumento de nosso domínio do mundo”205, meio do ser
 humano às experiências concretas no mundo, é objetificado pelos olhares alheios no
 momento da puberdade, como se aquela que é aquele corpo também fosse um objeto. Isso
 causa um grande estranhamento negativo a muitas mulheres, pois não compreendem as
 mudanças do corpo e do significado atribuído a esse corpo, elas se desencorajam diante da
 liberdade para assumir a própria existência e fogem de sua liberdade, fingindo constituir-se
 em coisa, em um corpo objeto, ou, em alguns casos, até tentam reagir aos olhares que
 204 Beauvoir não diz onde se passa o caso de Nancy, mas ela o contextualiza na sociedade Ocidental, especificamente a francesa, fazendo referência também à sociedade norte-americana. 205 BEAUVOIR, 2009, p.65
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 tentam transformar o seu corpo e a sua subjetividade em objeto. Por esses relatos
 encontrados em livros de psicologia, Beauvoir pode esclarecer como essas situações e o
 modo como as meninas lidam com elas trazem às mesmas problemas psicológicos; essas
 meninas tem a sua liberdade impelida à passividade e sofrem as consequências dessa
 limitação na experiência vivida e no modo como compreendem a si mesmas.
 A brusca alteração no comportamento da menina é associada por Beauvoir à
 encenação: fingir ser aquilo que se espera dela, ou um agir desesperado e destoado de um
 comportamento normal, também em busca de atenção. A menina, e depois a mulher, é
 destinada ao olhar de outrem, principalmente dos homens, que são aqueles que possuem
 maiores possibilidades no mundo e que aparentemente o constroem — é assim que ela
 busca o seu próprio valor; enquanto, ainda para a jovem, as outras mulheres são como ela,
 são mulheres, e não homens, devem mostrar-se e fazer algo de si de acordo com o olhar do
 outro, portanto essas não passam de rivais na busca desse olhar.206
 Beauvoir não descarta a puberdade para os meninos, que segundo a autora ocorre
 por volta dos 15 ou 16 anos, como uma mudança embaraçosa, mas é só nisso que ela
 consiste pois o futuro anunciado aos meninos não possui a mesma significação que possui
 para as meninas. Neles as mudanças do corpo são motivos de orgulho e vaidade e apenas
 reforçam a virilidade à qual estão associados desde a infância, “é para ela [a virilidade] que
 [os meninos] transcendem no momento da transformação [em adolescente].”207 Enquanto o
 corpo das meninas parece saltar de si mesmas e por isso as envergonha, para os meninos,
 segundo Beauvoir, “o sexo é então objeto de comparação e desafio.”208 Se há mitos ou
 mistérios nessa passagem — o horror à menstruação e o orgulho do pênis, por exemplo —
 estes surgem devido ao significado que essa passagem tem na sociedade; a impureza da
 menstruação e o risco de engravidar, não só porque agora em seu corpo pode ser gerada
 uma criança mas também porque esse corpo suscita o desejo que leva à relação sexual, esta
 que por sua vez pode engravidá-la, tem um sentido muito mais pesado do que o pênis, que
 simboliza o sexo masculino, o macho, e a virilidade a ser assumida no contexto social.209
 Segundo a autora, a respeito do rapaz, “nele o desejo sexual é agressivo”, e corresponde à
 206 Idem, p. 467-468 207 Idem, p.416 208 Idem, Ibidem 209 Idem, p. 416-417
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 afirmação da subjetividade e da capacidade de transcendência.210 A menstruação não abre
 caminho para a virilidade, nem para a autonomia, ela afirma a feminilidade, a sua posição
 de fêmea limitada a uma situação específica onde deve exercer um papel passivo. Assim, o
 horror à puberdade feminina não está simplesmente relacionado às mudanças fisiológicas
 mas sim ao significado dessas mudanças, conforme Beauvoir assinala: “Conservaria o
 orgulho de seu corpo sangrento se não perdesse seu orgulho de ser humano. E se consegue
 conservar este, sente menos vivamente a humilhação de sua carne: a moça que abre os
 caminhos da transcendência em atividades esportivas, sociais, intelectuais, místicas, não
 verá uma mutilação em sua especificação e a superará facilmente.”211 A superação do
 significado negativo da puberdade feminina, para Beauvoir, está na realização do ser
 humano enquanto existente, e não enquanto fêmea, o que a aproxima à experiência que
 dentro do contexto social é privilégio masculino. “Nenhuma educação pode impedir a
 menina de tomar consciência de seu corpo e de sonhar com seu destino; quando muito,
 poderão impor-lhe estritos recalques que pesarão mais tarde sobre toda a sua vida sexual.
 Seria desejável, isso sim, que lhe ensinassem o contrário a se aceitar sem complacência
 nem vergonha.”212, propõe Beauvoir. A situação feminina é marcada por um destino dado
 pautado em imposições e significados negativos transmitidos à mulher desde a infância,
 que impedem qualquer possibilidade de a mulher livrar-se desses pesados determinismos e
 fazer, atribuindo seu próprio significado, de si mesma, de seu destino e principalmente do
 seu corpo o que escolher.
 Na experiência erótica com os homens213 (frequentemente no casamento, em grande
 parte dos casos que Beauvoir utiliza como referência) a mulher também apreenderá os
 papéis sexuais de cada gênero, que coincidirão com os outros papéis na sociedade em geral;
 no caso da experiência erótica o papel da mulher consistiria especificamente em ser
 possuída214, fazer de seu corpo a presa do homem e ser definida — como se sua essência
 pudesse ser determinada por alguém que não ela mesma, e de uma só vez, não a cada
 momento — pelo olhar dele, por isso os comentários do parceiro a respeito do seu corpo
 210 Idem, p. 422 211 Idem, p. 417 212 Idem, p. 428 213 Idem, p.481-520 214 Idem, p.484-485
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 terão forte influência em toda experiência erótica ao longo de sua vida.215 Embora a mulher
 seja um existente capaz e livre para atribuir significados às suas escolhas e ações, no seu
 lugar na sociedade suas escolhas e suas ideias em relação ao mundo tem valor muito
 inferior em relação ao pensamento masculino, ou nem valor possuem, assim até mesmo no
 que diz respeito às suas próprias vontades e à sua própria posição nas experiências, ela
 confia mais no ponto de vista masculino sobre ela mesma e o toma como verdade.
 Além disso, a autora observa que a não participação no âmbito da violência, que é
 parte do universo masculino desde a infância, como vimos, e que ter o corpo como algo que
 difere de seu eu, a ser admirado como coisa por ela mesma e por outrem, contribuem para
 que a mulher não saiba lidar, e nem se defender, em relação a olhares ou atos físicos de um
 homem durante a experiência erótica. Em outras palavras, a mulher não conheceu a força
 que seu corpo possui pois essa força não foi desenvolvida. Diferente do homem, ela
 conhece o seu próprio corpo como objeto de desejo, e não como seu meio de colocar-se no
 mundo e nele interferir, criando coisas, ou relacionando-se com outros, competindo e
 defendendo-se. Assim, a experiência erótica, com a qual a mulher aprendeu a esperar um
 príncipe encantado, pode assustá-la, pois o homem de carne e osso que ela conhece
 aprendeu a possuir e a dominar o mundo e o outro com o seu corpo, em movimentos mais
 bruscos do que o de um corpo passivo que se exibe.216
 Beauvoir indica que a iniciação erótica não é fácil para a mulher: o casamento
 frequentemente obrigatório e com alguém que não foi escolhido pela jovem, o mistério e o
 mito em torno da relação sexual, o valor da virgindade, e a complicada passagem de
 menina à mulher, são fatores que fazem com que o erotismo feminino seja mais complexo
 do que no homem. A autora não ignora a angústia que permeia qualquer passagem, para
 homens e mulheres, mas reforça o drama em que consiste a puberdade feminina,
 principalmente na ruptura do mundo imaginário que consistia em príncipes, fantasias,
 felicidade eterna e proteção excessiva.217
 O que Beauvoir observa na experiência erótica heterossexual é a revelação da
 “ambiguidade de sua [dos seres humanos] condição”218 na relação, onde ambos, homem e
 215 Idem, p.494-495 216 Idem, Ibidem 217 Idem, p.507-508 218 Idem, p.520
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 mulher, são espírito e carne, sujeito e outro. Há então grande dificuldade aí para a mulher,
 pois ela já é objeto socialmente antes da experiência sexual, o que faz com que ela não se
 encontre imediatamente autônoma nessa experiência, mas se entregue mais facilmente
 como objeto, o que não ocorre com o homem, cuja posição é sempre a de Sujeito em sua
 situação, conforme escreve Beauvoir: “Mas a própria dificuldade da situação defende-a [a
 mulher] contra as mistificações em que o homem se deixa envolver; ele é amiúde enganado
 pelos privilégios falaciosos que implicam seu papel agressivo e a solidão satisfeita do
 orgasmo; ele hesita em se reconhecer plenamente como carne. A mulher tem de si mesma
 uma experiência mais autêntica.”219 Podemos entender que a mulher se entrega como carne
 e se descobre como sujeito, diferente de como fora mistificada, na experiência erótica, pois
 o homem também é carne para ela nesse caso, enquanto o homem, na dificuldade de
 entregar-se como carne, não reconhece a sua ambiguidade ali e se engana compreendendo a
 si mesmo ainda como sujeito absoluto que possui a mulher como objeto, carne, conforme
 foi descrito por seus privilégios, por isso muitas vezes ainda desempenha um papel
 agressivo na relação erótica.220
 Mas Beauvoir não entrega a mulher, como se essa fosse a única possibilidade de
 vida, às desgraças do plano sexual da trilha de seu destino; ela apresenta a possibilidade de
 que o fardo feminino não seja tão pesado se o casal, o homem e a mulher, atribuir a sua
 própria significação à experiência erótica e reconhecer um ao outro como igual, o que
 contribui até mesmo para que esses papéis sexuais e os gestos que poderiam simbolizar
 uma humilhação feminina se desfaçam.221 A autora sugere a possibilidade de uma relação
 de reciprocidade entre a mulher e seu parceiro222, onde não haja vaidade masculina, nem
 timidez feminina, onde haja a superação da passividade feminina. A luta entre os sexos,
 devido a uma assimetria entre ambos, impede essa reciprocidade: “A assimetria do
 erotismo masculino e feminino cria problemas insolúveis enquanto há luta de sexos”,
 descreve Beauvoir, e quanto a esses problemas sugere: “podem facilmente resolver-se
 quando a mulher sente no homem desejo e respeito a um só tempo; se [ele] a deseja em sua
 carne, reconhecendo sua liberdade, ela se reencontra como o essencial no momento em que
 219 Idem, Ibidem 220 Idem, Ibidem 221 Idem, p. 931 222 Analisaremos a reciprocidade nas relações homem-mulher para Beauvoir no quarto capítulo.
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 se faz objeto, ela continua livre na submissão a que consente.”223 A experiência erótica
 consiste em fazer-se carne e assim ser desejada, mas dentro desse contexto a liberdade do
 existente deve ser reconhecida e conservada. Mesmo numa forma concreta e carnal,
 segundo a própria autora, seria possível um reconhecimento recíproco do outro e do eu se
 levada em consideração a manutenção da liberdade de ambos e por ambos.224
 A passividade erótica feminina tem como alternativa a construção de uma relação
 de reciprocidade com o seu parceiro. Mas essa alternativa não consiste no único modo de
 negar os papéis instituídos para os sexos na relação erótica; o que vimos é uma alternativa
 proposta por Beauvoir, dentro de inúmeras possibilidades de ações, cada qual com seu
 significado, que poderiam respeitar os existentes que compõem o casal enquanto
 liberdades. A homossexualidade feminina não é sugerida, mas observada por Beauvoir
 como outra alternativa.225
 A homossexualidade é levada em consideração por Beauvoir também como um
 outro caminho que contraria o destino instituído à mulher. Por optar por um caminho
 diferente do é assim que a lésbica também não é bem vista na sociedade; a
 homossexualidade é considerada um desvio, uma doença.226
 É importante destacar que a autora inicia o capítulo sobre a lésbica descartando os
 estereótipos frequentemente atribuídos às mulheres homossexuais, como o da aparência
 “masculina”, e nega que algum “destino anatômico” determine sua sexualidade, até mesmo
 porque ela nega que exista uma determinação da sexualidade por meio da distinção
 biológica rigorosa que se faz entre os dois sexos. Com base na distinção biológica,
 masculino e feminino são extremos estabelecidos como as únicas opções de identidade
 biológica pela sociedade, e nesse contexto social todo intermediário entre macho e fêmea,
 como o hermafrodita, é considerado anormal e é orientado a optar por um dos dois
 extremos.227
 Não há essências homossexuais, assim como não há essência feminina ou essência
 masculina, há virilidade, por exemplo, no homem homossexual, na mulher heterossexual e
 na mulher lésbica, não sendo exclusividade do homem heterossexual, nem da mulher
 223 Idem, p. 518 224 Idem, p. 518-519 225 Idem, p. 520 226 Idem, p. 521 227 Idem, Ibidem
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 lésbica, como algo que a orientaria a assumir o “papel” masculino. E, ainda, Beauvoir nega
 que a anatomia e os hormônios tenham algo a ver com o objeto — seja ele homem ou
 mulher — para o qual o ser humano transcenderá.228
 Embora, conforme vimos no capítulo anterior229, o ponto de vista da psicanálise, nas
 interpretações de Beauvoir do pensamento de Freud e Adler, seja considerado relevante
 pela autora por interpretar a homossexualidade como algo psíquico, e não biológico, o
 mesmo ponto de vista é negado pela autora por interpretar a homossexualidade como
 atitude inautêntica e definitiva, ou seja, como se a homossexualidade fosse sempre uma
 fuga, e nunca um modo de assumir a condição humana, como se a lésbica fosse uma mulher
 “falhada” ou anormal no plano da natureza e não somente no plano social.230
 Há um interesse social em considerar normal a mulher que não ocupe lugar de
 sujeito e que se entregue à soberania de um homem. Uma mulher autônoma ou agressiva —
 frequentemente encontradas entre as lésbicas, de acordo com Beauvoir, identificadas como
 “masculinas” ou “viris” — ameaça o papel masculino. Enquanto o homem homossexual
 ameaça não somente o papel masculino, como também o papel feminino heterossexual,
 pois o homem homossexual não reproduz o papel de sujeito soberano que se espera dele231.
 Já as mulheres homossexuais identificadas como “lésbicas femininas” podem ser vistas
 como assunção da feminilidade, o que não causa ameaça à ordem social pois a
 homossexualidade é vista de modo geral também como fase da adolescência da menina que
 seguirá pelo caminho instituído da feminilidade, tornando-se mais tarde esposa e mãe.232
 Para Beauvoir: “Definir a lésbica ‘viril’ pela sua vontade de ‘imitar o homem’ é
 votá-la à inautenticidade”.233 Se ela imita alguém, então não faz as suas próprias escolhas e
 não constrói a sua essência, mas pretende ser homem reproduzindo o que é dado na
 categoria “masculino”. A lésbica chamada de “viril” consiste em ameaça à ordem social por
 228 Idem, p. 522 229 Cf. Neste trabalho, p.45-46 230 Cf. BEAUVOIR, 2009, p. 523 231 Essa ameaça é tão forte para a ordem social, que na Inglaterra, até o momento em que Beauvoir escreve O Segundo Sexo, a homossexualidade masculina é considerada crime, e a feminina não. (Idem, 2009, p. 524, nota 2) Sobre a homossexualidade considerada como crime: “Na Grã-Bretanha, a maior parte das práticas homossexuais foi descriminada na segunda metade da década de 1960, poucos anos depois nos EUA, onde o primeiro estado a tornar a sodomia legal (Illinois) o fez em 1961 (Johansson & Percy, 1990, pp. 304 e 1349)” (HOBSBAWM, 1995, p. 316) 232 Cf. BEAUVOIR, 2009, p. 524-525 233 Idem, p. 525
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 aproximar-se mais do que outras mulheres do papel masculino. Beauvoir assinala que o
 papel masculino dentro do contexto social corresponde, como vimos, somente ao homem, e
 corresponde também ao ser humano; ou seja, falar em “Homem” equivale a falar do ser
 humano do sexo masculino e equivale também a todo ser humano, homem ou mulher, em
 geral. A autora conclui, do uso da palavra “Homem”, que o masculino corresponde ao
 positivo, o sexo masculino, sujeito absoluto, e ao neutro, a humanidade, enquanto o sexo
 feminino corresponde ao negativo.234 Somando essa conclusão ao fato de que na sociedade,
 da perspectiva de Beauvoir, conforme analisamos ao longo do capítulo anterior, é somente
 o homem quem se realiza enquanto existente ao exercer sua liberdade, podemos entender
 que o sexo masculino coincide com o ser humano e a mulher limita-se a uma feminilidade
 criada que corresponde a sua natureza biológica e não a sua condição humana. Ora, quando
 a lésbica escolhe agir conforme o padrão que foi instituído como masculino, mesmo que
 seu projeto não seja imitar um homem e suas escolhas tenham significados próprios, ela
 invade o campo masculino e o campo humano, saindo de seu lugar de fêmea e de objeto.
 Os relatos das lésbicas que se identificam com o mundo masculino desde crianças
 nada tem a ver com uma “predestinação sáfica”, como observa Beauvoir, trata-se algumas
 vezes de um ser humano revoltando-se contra uma condição que lhe é imposta e que
 consiste em vestidos de fitas incômodos e restrições às brincadeiras dos meninos, dentre
 inúmeras outras motivações que poderiam levar a mulher a identificar-se com o mundo dito
 masculino. A coincidência em desistir da feminilidade e assumir-se lésbica ocorre porque
 muitas vezes desistir da feminilidade consequentemente consiste em desistir da
 heterossexualidade que é inerente a esse destino feminino:
 Essa conciliação de sua personalidade ativa com seu papel de fêmea passiva é, apesar de tudo, muito mais difícil para ela do que para o homem: muitas mulheres renunciarão a tentar esse esforço de preferência a consumir-se nele. Entre os artistas e escritores femininos, encontram-se numerosas lésbicas. Não porque sua singularidade sexual seja fonte de energia criadora ou manifeste a existência dessa energia superior; é antes porque, absorvidas por um trabalho sério, não querem perder seu tempo desempenhando um papel de mulher nem lutando contra os homens. (BEAUVOIR, 2009, p. 529)
 Se a repulsa à luta contra os homens influencia na orientação feminina à
 homossexualidade, a camaradagem entre homens e mulheres possibilita mais experiências
 234 Idem, p. 525-526
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 heterossexuais com menos dificuldades, de acordo com a observação de Beauvoir. Mas por
 outro lado é importante ter em mente que o ambiente, embora influencie, não define o
 destino do ser humano.
 A revolta contra a heterossexualidade nos parece a hipótese que Beauvoir coloca
 com maior força, como se a homossexualidade fosse um protesto contra o papel feminino
 dado que submete a mulher à opressão. Não necessariamente a revolta, mas a renúncia ao
 conflito entre desempenhar o papel feminino e realizar-se em outro âmbito,
 profissionalmente, por exemplo, pode ser feita pela renúncia à heterossexualidade. Outra
 hipótese abordada por Beauvoir para a escolha pela homossexualidade está ligada às
 dificuldades e problemas nas relações com homens em geral. Qualquer que seja o motivo
 que leva uma mulher a tornar-se homossexual trata-se de uma escolha, e não de um
 determinismo, de um impulso, ou de um destino. Beauvoir pondera: “Em verdade, nenhum
 fator é determinante; trata-se sempre de uma escolha efetuada em meio a um conjunto
 complexo e assentando numa livre decisão; nenhum destino sexual governa a vida do
 indivíduo: seu erotismo traduz, ao contrário, sua atitude global para com a existência.”235
 Para a autora, é o indivíduo quem governa o seu destino sexual, é ele que sabe quem deseja
 e escolhe se direcionará seu desejo ao outro fazendo uma escolha autêntica, ou se se
 esconderá na inautenticidade negando seu desejo e fazendo sua escolha de acordo com algo
 que se acredita que o determine.
 Contudo, Beauvoir retoma a resistência ao que a heterossexualidade proporciona à
 mulher e arrisca outras hipóteses: “A ausência ou o fracasso de relações heterossexuais as
 entregará à inversão. É difícil traçar uma fronteira entre resignação e predileção: uma
 mulher pode dedicar-se às mulheres porque um homem a desiludiu, mas por vezes ele a
 desilude porque era uma mulher que ela procurava nele. Por todas essas razões é falso
 estabelecer uma distinção radical entre heterossexual e homossexual.”236 Apesar de a autora
 parecer procurar por respostas para a homossexualidade no início do trecho citado acima, às
 suas hipóteses ela acrescenta uma conclusão importante: assim como não há essências
 masculina e feminina, também não há essências heterossexual e homossexual. Assim como
 “masculino” e “feminino”, “heterossexual” e “homossexual” também são extremos opostos
 235 Idem, p. 537 236 Idem, Ibidem
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 instituídos onde é esperado que os indivíduos se encaixem, assumindo uma essência pronta
 em sua sexualidade, negando assim a liberdade de o indivíduo escolher a direção de seu
 desejo em situação. Ou seja, a heterossexualidade e a homossexualidade não são atitudes
 permanentes. Nada determina que um indivíduo, a não ser ele próprio, caso esta seja a sua
 escolha, seja sempre heterossexual, nem sempre homossexual.
 Embora as definições “viril” e “feminina” associem o casal de lésbicas ao casal
 bissexuado237, Beauvoir observa que as ligações entre lésbicas “não são consagradas por
 uma instituição ou pelos costumes, nem reguladas por convenções: são vividas,
 consequentemente, com mais sinceridade”238, não há os papéis instituídos a serem
 interpretados que foram instituídos na relação heterossexual, podemos entender que elas se
 aproximam de uma experiência mais autêntica do que um casal heterossexual desempenha
 em uma relação. Contudo, Beauvior aponta que na relação homossexual ocorre maior
 sinceridade a ponto de haver maior violência, e também maior tempestuosidade, alimentada
 pela coerção feita pela sociedade. Para a autora, a condenação pela sociedade que sofre a
 relação homossexual e a composição do casal por duas mulheres, duas pessoas que foram
 criadas para o destino feminino cuja complexidade analisamos, contribui para que elas se
 controlem menos nessa relação, entregando-se mais facilmente à violência e ao choro, por
 exemplo, diferente do que aconteceria numa relação heterossexual, que não é condenada
 pela sociedade e é composta por uma pessoa do sexo masculino e outra do sexo feminino,
 indivíduos direcionados a papéis e, consequentemente, a comportamentos diferentes.239
 “Exigências, recriminações, ciúme, tirania, todas essas pragas da vida conjugal se
 desencadeiam de forma exasperada.”240, escreve a autora. Contudo, é preciso questionar até
 que ponto podemos associar o surgimento desses problemas à coerção feita pela sociedade
 à homossexualidade e às influências do tornar-se Mulher na vida das mulheres numa
 relação. Esses problemas, “essas pragas da vida conjugal”241, como se refere a própria
 Beauvoir, podem ser herdadas do casamento tal como instituído, que pode ser a referência
 de duas mulheres em sua relação, chegando até mesmo a, dentro dessa relação, ocuparem
 as mesmas posições dadas em uma relação heterossexual.
 237 Idem, p. 538 238 Idem, p. 539 239 Idem, p. 538-540 240 Idem, p.540 241 Idem, Ibidem
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 O caráter viril, segundo Beauvoir, associado à lésbica, não se refere à atitude
 erótica, mas à vida pública que deve ser assumida como faz o homem, muitas vezes
 ampliada até as vestimentas. Na maneira como a lésbica se veste, para Beauvoir, é difícil
 distinguir se ela o faz “por gosto ou reação de defesa”242:
 O sentido da toalete feminina é evidente: trata-se de se ‘enfeitar’ e enfeitar-se é se oferecer; as feministas heterossexuais mostraram-se outrora tão intransigentes a esse respeito quanto as lésbicas: recusavam-se a fazer de si mesmas uma mercadoria que se exibe, adotavam tailleurs e chapéus de feltro sem adornos; os vestidos enfeitados, decotados, pareciam-lhes o símbolo da ordem social que combatiam. Hoje, elas conseguiram dominar a realidade e o símbolo tem a seus olhos menor importância. Ele a conserva para a lésbica na medida em que esta se sente ainda com reivindicações a fazer. (BEAUVOIR, 2009, p. 541-542)
 A negação do comportamento feminino como forma de protesto é trazida por
 Beauvoir também no que diz respeito às roupas, ao apontar o uso de roupas masculinas
 pelas lésbicas e pelas feministas heterossexuais como forma de negar o oferecer-se como
 mercadoria, simbolizado pelo ato de se enfeitar, de vestir-se de maneira feminina. Porém,
 ela assinala a importância que o domínio da realidade tem sobre a negação dos símbolos;
 em outras palavras, o questionamento do contexto social está além de comportar-se de
 forma contrária ao que se espera, mas de negar os símbolos fixos e imutáveis e trocá-los
 por significados atribuídos em cada escolha. É esse conflito entre símbolos e realidade que
 caracteriza de modo geral a tensão na situação feminina na qual a mulher está inserida,
 entre a visão social que pretende defini-la e determiná-la, e a escolha individual que ela
 enquanto liberdade atribui em suas ações. Dependendo da situação a ser transcendida, o
 choque entre a transcendência e as limitações que rodeiam essa situação pode trazer graves
 consequências à pessoa que tenta transcender. A simbolização do corpo feminino como
 carne passiva pode ser negada por uma mulher que atribua a seu próprio corpo o
 significado que ela quiser e assim não se veja como carne; contudo, em sua escolha
 particular a mulher não modifica imediatamente a representação do corpo feminino na
 sociedade, o seu corpo, que ela pode compreender como algo que pertence somente a ela,
 ainda é visto como carne, objeto, passividade, na situação em que ela se encontra. Deste
 modo, mesmo que a mulher reconheça a si mesma como sujeito, ela ainda é tida como
 objeto e sofre as consequências dessa representação, como vítima de abuso sexual, por
 242 Idem, p.541
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 exemplo, que, conforme Beauvoir escreve em O Segundo Sexo, eram, e ainda são,
 frequentes, principalmente contra adolescentes, confirmando o corpo feminino como carne
 a ser desfrutada, anulando a mulher enquanto liberdade.243 Por outro lado, o exemplo da
 mudança da vestimenta das feministas heterossexuais analisado por Beauvoir mostra um
 lado positivo da negação do feminino para quem busca transcender a situação; atribuir
 novos significados às próprias ações consiste também em uma forma de negar os símbolos
 e desprender-se das limitações dos mesmos, abrindo caminho para as realizações dos
 próprios projetos.
 Beauvoir conclui que a homossexualidade pode ser uma forma de a mulher resolver
 problemas característicos de sua condição, como pode ser também encenada para excitar os
 homens, o que a autora considera um descrédito às lésbicas, que passam a serem vistas
 como “viciosas”. Para concluir que a lésbica não é determinada e que seu comportamento
 não é desviante, reforçando a importância do exercício da liberdade do indivíduo em suas
 ações contra supostos determinismos e essências criadas, Beauvoir pontua:
 É uma atitude escolhida em situação244, isto é, a um tempo motivada e livremente adotada. Nenhum dos fatores que o sujeito assume com essa escolha — dados fisiológicos, história psicológica, circunstâncias sociais — é determinante, embora todos contribuam para explicá-la. (BEAUVOIR, 2009, p. 543)
 A lésbica é mais um existente livre para justificar a própria existência, mas é
 também um indivíduo formado para tornar-se mulher, e as suas escolhas e atitudes são de
 sua própria responsabilidade ao mesmo tempo que são também situadas, influenciadas por
 sua formação e pela posição que ocupam na sociedade. O tornar-se mulher e também o
 falhar em tornar-se mulher dependem da forma como cada mulher lida com o significado
 socialmente estabelecido do próprio organismo e do desenvolvimento do mesmo. À ela,
 independente de suas escolhas, destina-se a categoria de Outro, o lugar do segundo sexo, o
 que tornará árdua a afirmação de sua existência e a realização de seus projetos; com a
 cooperação daqueles que a cercam, principalmente dos homens, esse fardo da situação
 feminina pode ser amenizado. A sua caracterização negativa é fundamentada pelo
 significado, também negativo, atribuído ao seu organismo – a menstruação, a sexualidade e
 243 Idem, p.418-421 244 O grifo é da autora.
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 a maternidade são interpretadas de modo difuso na sociedade de modo que inferiorizem a
 mulher e a inibam na transcendência de sua situação.
 A análise cuidadosa que Beauvoir faz da “alienação do corpo”245 contribui à
 compreensão da forma como a mulher experiencia o seu corpo e o mundo. Para Arp, a
 ignorância em relação ao próprio corpo e o horror à menstruação já não são problemas
 predominantes na cultura Ocidental.246 Contudo, Arp considera a alienação do corpo ainda
 presente no Ocidente hoje, anos após a primeira publicação de O Segundo Sexo, ela observa
 que imagens do corpo feminino estão por toda parte em anúncios publicitários para vender
 todo tipo de produto.247 O organismo da mulher ainda é representado com um aspecto
 negativo. Contudo, para o que se considera negativo em seu corpo, cada vez mais são
 apresentadas à mulher supostas soluções, por meio do consumo de produtos que
 transformam o fardo em felicidade – o absorvente248 garante conforto no período menstrual
 para vestir roupas brancas ou andar de bicicleta, a promessa do orgasmo está em livros e
 revistas femininas que ignoram qualquer situação anterior, e também atual, que possa
 influenciar negativamente na experiência erótica da mulher, e a maternidade continua a
 mais completa realização conforme vemos no retrato que se faz da mãe de modo geral na
 sociedade, seja em novelas ou em propagandas. Arp faz uma relação entre o que Beauvoir
 escrevera e o momento em que ela analisa Beauvoir: “Eu lembro, por exemplo, de um
 cartaz publicitário, há alguns anos, que apresentava uma mulher jovem e loira vestindo um
 biquíni, com o nome e a marca registrada de uma marca de gim delineados em um tom
 mais claro sobre o bronzeado da barriga dela. O uso do corpo feminino nesse anúncio é
 uma metáfora para o modo como o corpo feminino é usado pela cultura popular como um
 todo. As associações culturais, as identificações culturais chegaram a ser inscritas em nossa
 própria pele.”249
 245 Cf. ARP, op. cit., p.173 246 Arp não apresenta o que para ela sustenta esta ideia. Idem, p.173 247 Idem, Ibidem 248 Arp faz referência a Sandra Lee Bartky em “Narcissism, Femininity and Alienation” ao mencionar que os tabus em relação à menstruação diminuíram muito ao mesmo tempo que um mercado de produtos relacionados à menstruação foi criado. 249 “I am reminded, for instance, of a billboard a few years back that presented a young blond woman in a bikini with the name and trademark of a brand of gin traced out in pale skin against the suntan of her belly. The use of the female body in this advertisement is a metaphor for the way female body is used by popular culture as a whole. Cultural associations, cultural identifications have come to be inscribed into our very skin.” (Idem, p.173-174)
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 Arp vê o corpo feminino como um objeto que é meio para vender mercadorias,
 marcado pelo nome do produto que vende, e que ao mesmo tempo é marcado por uma
 suposta essência feminina determinante; o anúncio vende um produto e vende a Mulher
 como produto. Arp reflete perguntando se as garotas que crescem nessa sociedade sentem
 ansiedade em relação ao próprio corpo e sugere que o reflexo dessa ansiedade esteja no alto
 índice de desordens alimentares registrados entre adolescentes, que são alimentados pela
 própria propaganda, e aponta que só houve um avanço em discutir o tema quando os corpos
 masculinos também começaram a aparecer no mesmo contexto, apropriados pela cultura
 popular como um meio para vender coisas.250
 Arp diz que Beauvoir se arrependera de não ter feito uma análise econômica da
 situação da mulher em O Segundo Sexo251, e observa que o argumento básico do livro -
 “que todas as ideologias masculinas são direcionadas a justificar a opressão das mulheres, e
 as mulheres são tão condicionadas pela sociedade que consentem a essa opressão”252 - não
 teria sido modificado.
 Assim, quando consideramos os exemplos acima, não o fazemos com a intenção de
 distorcer o que Beauvoir fizera, nem de fazer uma análise exclusiva, sem bases teóricas
 específicas e instrumentos suficientes, da publicidade atual ou da época em que Arp
 escreve, mas sim de projetar a análise de Beauvoir da situação feminina para observar
 como alguns fatos da situação da mulher lhe aparecem e nos mesmos identificar a ação de
 supostos valores que pretendem regular o mundo e os sujeitos em oposição ao vazio da
 existência que deveria ser preenchido pelo sujeito mesmo na construção de sua própria
 essência.
 Hoje ou na década de 1940, a situação feminina apresenta dificuldades, em aspectos
 e proporções diferentes, mas muito além de descrever e diferenciar essas dificuldades em
 ambas as épocas está uma importante indagação de Beauvoir a respeito da situação de
 opressão da mulher: “Muito naturalmente, a futura mulher se indigna com as limitações que
 o sexo lhe impõe. Perguntar por que as recusa é formular mal a questão: o problema é antes
 250 Idem, p.174 251 BEAUVOIR, 1964 e 1974, referências feitas por Arp em seu texto. (Idem, Ibidem) 252 “that all the male ideologies are directed at justifying the oppression of women, and the women are so conditioned by society that they consent to this oppression” (BEAUVOIR apud ARP, op. cit., p.174)

Page 82
						

82
 compreender por que ela as aceita.”253 É importante analisar o que faz com que a mulher
 permaneça ocupando a categoria de Outro, o que mantém nela o que apreendera em sua
 formação a ponto de aceitar as limitações de sua situação. Nosso próximo passo é pensar a
 subjetividade da mulher rodeada por mitos de feminilidade que, por meio de costumes e
 tradições, a limitam a compreender-se enquanto Outro.
 253 BEAUVOIR, 2009, p. 527
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 Capítulo 3
 Do mito à situação
 O capítulo anterior apresenta e analisa a formação da “mulher”, o tornar-se mulher,
 a formação dos indivíduos que chamamos “mulher”, no que Beauvoir chama, no momento
 em que ela escreve O Segundo Sexo, “estado atual da educação e dos costumes.” 254 Mas é
 com base em qual definição de Mulher que se forma uma mulher? Beauvoir nega que haja
 uma resposta universal à pergunta “o que é uma mulher?” e ressalta a complexidade da
 construção dessa resposta, sempre dada em um contexto social. Mas também observa que,
 por outro lado, a pergunta “o que é um homem?” não parece tão complexa no contexto
 social, não parece tão discutida, nem contestada; ela escreve na introdução de O Segundo
 Sexo que nem homens, nem mulheres, escrevem livros sobre “o que é um homem”, pois
 “está subentendido que o fato de ser um homem não é uma singularidade; um homem está
 em seu direito sendo homem, é a mulher que está errada.” 255 O masculino não está situado
 na sociedade somente como o positivo, mas também como o neutro, conforme Beauvoir
 analisa; ela pensa que o homem não é compreendido em sociedade como se suas expressões
 no mundo fossem determinadas por uma subjetividade masculina, enquanto entende-se que
 as características ditas femininas influenciem diretamente nas escolhas e ações das
 mulheres.
 Sobre a identificação e o entendimento dos indivíduos e de suas ações por meio de
 uma suposta subjetividade feminina, Beauvoir relata uma experiência dela: “Agastou-me
 por vezes, no curso de conversações abstratas, ouvir os homens dizerem a mim: ‘Você
 pensa assim porque é uma mulher’. Mas eu sabia que a minha única defesa era responder:
 ‘Penso-o porque é verdadeiro’, eliminando assim minha subjetividade. Não se tratava, em
 hipótese alguma, de replicar: ‘E você pensa o contrário porque é um homem.’”256 As ideias
 de Beauvoir, no acontecimento que ela relata, foram interpretadas como “ideias de mulher”,
 como se o seu modo de pensar estivesse relacionado a uma condição de um ser humano do
 sexo feminino, trata-se de um exemplo dessa constituição da mulher como o Outro que ela
 examina o tempo todo em O Segundo Sexo. Para Dorothy Kaufman, no artigo “Simone de
 254 BEAUVOIR, 2009, p.357 255 Idem, p.16 256 Idem, Ibidem
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 Beauvoir: Questions of Difference and Generation”, a frase de Beauvoir “Ninguém nasce
 mulher: torna-se mulher”257 define claramente a visão da filósofa da mulher tornando-se o
 Outro no âmbito da cultura e não por condições biológicas, um “Outro” fabricado e
 imposto.258 Na interpretação de Butler, em Problemas de gênero:
 Para Beauvoir, o “sujeito”, na analítica existencial da misoginia é sempre já masculino, fundido com o universal, diferenciando-se de um “Outro” feminino que está fora das normas universalizantes que constituem a condição de pessoa, inexoravelmente “particular”, corporificado e condenado à imanência. [...] o sexo feminino torna-se restrito a seu corpo, e o corpo masculino, plenamente renegado, torna-se, paradoxalmente, o instrumento incorpóreo de uma liberdade ostensivamente radical. (BUTLER, 2010, p.31)
 Butler compreende que para Beauvoir o masculino predomina como sujeito
 absoluto e neutro, universal, e transcendente para além de seu corpo enquanto organismo,
 em oposição ao feminino, o seu Outro, um sujeito qualquer que se torna objeto, constituído
 pelo que o homem, enquanto ser humano e exclusivamente enquanto ser humano que se
 tornou homem, nega em si mesmo: a tentação à fuga do fardo de sua liberdade e a
 constituição corporal do sujeito que não é somente consciência. Assim, o corpo do homem
 não carrega um fardo da identidade sexual masculina que lhe foi atribuída, ou seja, o corpo
 dele não determina as suas ações, enquanto a mulher é reduzida a ser o seu próprio corpo.
 Mas assim como o conteúdo do termo “mulher” não é universalmente nem eternamente
 determinado, esse “Outro” também não está pronto, não consiste em uma essência fixa e
 imutável, se sustenta e se modifica a cada situação, relativo a cada ação daquele que se
 coloca como Um, o que o reduz a Outro. Se a mulher é esse Outro, de acordo com a
 perspectiva de Beauvoir, então quando nos referimos ao que entendemos por “mulher”, nos
 referimos a esse indivíduo que é o Outro em relação ao ser humano que está posicionado
 como Um, e que conhecemos por “homem”.259
 Sobre a constituição da fêmea humana como Outro na história, Beauvoir escreve:
 A fêmea, mais do que o macho, é presa da espécie; a humanidade sempre procurou evadir-se de seu destino específico; pela invenção da ferramenta, a manutenção da vida tornou-se para o homem atividade e projeto, ao passo que na maternidade a mulher continua amarrada a seu corpo, como o animal. É porque a humanidade se põe em questão em seu ser, isto é, prefere razões de viver à vida, que perante a mulher o homem se pôs como senhor; o projeto do homem não é
 257 Idem, p.361 258 Cf. KAUFMAN, 1986, p.121 259 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.18
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 repetir-se no tempo, é reinar sobre o instante e construir o futuro. Foi a atividade do macho que, criando valores, constituiu a existência, ela própria, como valor: venceu as forças confusas da vida, escravizou a Natureza e a Mulher. (BEAUVOIR, 2009, p.104)
 Para Beauvoir, a mulher permanece coagida pelo homem a uma condição de fêmea
 animal, na repetição de suas funções biológicas, enquanto ele supera a sua dada condição
 animal e cria uma condição humana, constituindo um mundo onde a natureza ao seu redor
 possa ser transformada e ele mesmo possa tornar-se alguém que não seja somente o macho
 de uma espécie, mas alguém que dê sentido à matéria ao seu redor e às suas ações, alguém
 que construa um mundo e tenha domínio sobre o mesmo.
 Entendemos que para Beauvoir o organismo feminino tem papel importante no
 processo que torna a mulher o Outro. Vintges escreve: “Beauvoir deixa claro literalmente
 que a posição histórica da mulher como Outro tem origem na anatomia das mulheres.”260
 Para Vintges, de acordo com a sua leitura de O Segundo Sexo, a diferença do organismo
 feminino em relação ao masculino, que, nas palavras de Beauvoir, possui “privilégio
 biológico”261, consiste na origem da posição histórica da mulher como Outro. Quando
 aponta no homem um “privilégio biológico”, Beauvoir compreende que o homem possui
 maior força física e que a mulher durante e depois da gestação, nos tempos primitivos, não
 saía com o homem para a caça, pois precisava de repouso; na leitura de Vintges essas
 diferenças entre homem e mulher teriam sido o ponto de partida para que a mulher
 ocupasse o lugar de Outro. Para ela, Beauvoir estaria sugerindo que a constituição biológica
 das mulheres as teria impedido de participar da construção do mundo com os homens,
 contudo Beauvoir, apesar de observar “privilégios” na constituição biológica dos homens262
 que permanecem privilégios no mundo que criaram, assinala que a capacidade do ser
 humano de transcender a própria situação e de criar novos valores poderia criar um mundo
 onde os privilégios masculinos, como a força, não teriam qualquer relevância, não seriam
 tidos como “privilégios”.263
 Para Vintges, Beauvoir teria uma visão negativa em relação ao corpo da mulher, por
 ela identificar o homem como o mais forte e, por essa razão, como aquele que transcendeu
 260 “Beauvoir states literally that the historic position of woman as Other originates in the anatomy of women.” (VINTGES, op. cit., p.53) 261 BEAUVOIR, 2009, p.117 262 Idem, p.99 263 Idem, p.67-68
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 a própria situação e dominou a mulher. Interpretamos, nos apoiando na leitura de outras
 autoras264, que o Outro do qual fala Beauvoir é constituído também com base no corpo, na
 diferença anatômica que separa masculino e feminino, porém, diferente de Vintges,
 compreendemos que para Beauvoir não é a estrutura do organismo da mulher que a torna o
 Outro no mundo criado pelos homens. A invenção da ferramenta, por exemplo, não derrota
 a mulher e a reafirma como presa da espécie por causa do seu organismo, são os mitos e os
 mistérios sobre o feminino, inclusive sobre o seu organismo, pelos quais os homens
 enxergam a mulher que a colocam como o Outro.
 Arp considera o Outro importante para entender a opressão feminina, lembrando
 que o lugar do Outro na relação é imposto e não escolhido.265 Beauvoir escreve na
 introdução de O Segundo Sexo: “Nenhum sujeito se define imediata e espontaneamente
 como o inessencial, não é o Outro que se definindo como Outro define o Um; ele é posto
 como Outro pelo Um definindo-se como Um. Mas para que o Outro não se transforme no
 Um é preciso que se sujeite a esse ponto de vista alheio.”266 Arp compreende que, para
 Beauvoir, tornar-se Outro está além do corpo e que a mulher é colocada como o Outro
 desde o começo da cultura, por meio de sua formação, que compreende a educação, roupas,
 relação com os pais, e de sua situação, pela forma que é representada na história, por mitos
 femininos que estão em costumes e tradições, e não devido a uma essência ou natureza
 feminina.267 Para Arp, o papel do corpo feminino na caracterização da mulher como o
 Outro não está bem explícito na teoria de Beauvoir e compreende que tornar-se Outro está
 além do corpo, “presença real e material”. “O corpo feminino se torna o ponto de contato
 onde forças sociais tomam controle: é ele [o corpo feminino] o que está sujeito à
 classificação como Outro. Por meio desse ponto de apoio no corpo esse processo de
 qualificação toma o controle da existência da mulher, por um humano que é o corpo dela,
 como Merleau-Ponty afirma.”268 Não é o corpo da mulher que é o Outro, o Outro é a
 própria mulher, que relaciona-se com o mundo por meio de seu corpo enquanto existência,
 264 Conforme analisamos no capítulo anterior (Cf. Neste trabalho, p.39) o que pensam outras leitoras de Beauvoir sobre a sua interpretação do corpo feminino. 265 Cf. ARP, op. cit., p.171-172 266 BEAUVOIR, 2009, p.18 267 Cf. ARP, op. cit., p.172 268 “The female body becomes the point of contact where social forces take hold: it is what is subjected to classification as the Other. Through its foothold in the body this classification process takes hold of woman’s existence, for a human is her body, as Merleau-Ponty asserts.” (Idem, Ibidem)
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 e é porque a mulher é considerada o seu próprio corpo que as supostas definições para a sua
 subjetividade recaem também sobre o seu corpo, como se o corpo feminino definisse uma
 subjetividade feminina. Mas a subjetividade feminina não existe fixa em uma essência,
 contudo nesta situação que analisamos essa subjetividade coincide com o seu corpo e
 assim, sendo o corpo “presença real e material” da mulher no mundo e coincidente à sua
 subjetividade, pretende-se atingir a subjetividade feminina por meio de seu corpo.
 Para Arp, é a cultura da sociedade que limita as opções dos indivíduos, e não são
 eles que escolhem a sociedade à qual pertencerão ao nascer,269 ela pensa que para Beauvoir,
 no caso da diferença entre os sexos, o tornar-se Outro por meio da cultura é um tornar-se
 também por meio do corpo: “Como ela [Beauvoir] mostra, a fêmea tem sido associada a
 uma variedade vertiginosa de fenômenos em mitos [...] O que esses fenômenos tem em
 comum é que eles são relacionados mais ou menos diretamente ao corpo”270 Tomando a
 perspectiva de Arp, a passagem para o segundo volume em O Segundo Sexo é feita dos
 mitos (tema da última parte do primeiro volume) para o corpo (tema da primeira parte do
 segundo volume), que não consiste somente em organismo mas também em corpo vivido
 pelo sujeito que sofrerá influência desses mitos: “É a socialização feminina, ela [Beauvoir]
 continua a mostrar e explicar nessa segunda parte do trabalho [o segundo volume de O
 Segundo Sexo], que efetua a transição do experienciar um corpo como a radiação de uma
 subjetividade para o experienciar um corpo como um ‘objeto dado inerte’, não a
 biologia”271. Vimos no capítulo anterior como foi constituída a mulher por meio de sua
 formação e que o corpo tem papel importante nisso, porém é com base em qual modelo que
 se decide como constituir esse corpo, se não há um universal de Mulher? Se não há Mulher,
 nem feminilidade, há ideais criados e disseminados, influenciando nessa formação, portanto
 é preciso analisar como essas criações, o que Beauvoir chama “mitos”, influenciam na
 formação e na experiência vivida das mulheres.
 A situação da mulher na sociedade ocidental como Outro é construída, conforme
 vimos ao longo do capítulo anterior, e é também sustentada como algo “natural”. No
 269 Idem, p.173 270 “As she [Beauvoir] shows, the female has been associated with a dizzying variety of phenomena in myths [...] What these phenomena have in common is that they are related more or less directly to the body.” (Idem, p.172) 271 “It is female socialization, she goes on to demonstrate in this second part of the work, that effects the transition from experiencing one’s body as the radiation of a subjectivity to experiencing it as an “inert given object” (1:25), not biology.” (Idem, p.173)
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 capítulo “História”, que compõe o primeiro volume de O Segundo Sexo, “Fatos e Mitos”,
 Beauvoir mostra como a história europeia narrada apresenta as mulheres sempre em
 situação inferior272 em relação aos homens; no capítulo seguinte, “Mitos”, ela mostra como
 o que ela chama “mitos” — “verdades” que não são fatos, mas sim costumes e tradições
 disseminados como verdades que persistem ao longo do tempo, independente de sua
 origem e do significado que cada indivíduo pode obter da experiência daquilo que o mito
 define — contribuem para que as vidas das mulheres não mudem, e como ela vê a mulher
 representada na literatura, em que, para ela, os mitos se refletem273, para Beauvoir a forma
 como o escritor se coloca como Um também influencia na maneira em que a mulher é
 representada em sua obra como Outro274, como projeção do objeto em relação ao autor
 enquanto Sujeito. Os mitos sobre a mulher, embora apareçam como algo dado, como
 essências além do humano, são construídos pelos próprios humanos. “Todo mito implica
 um Sujeito que projeta suas esperanças e seus temores num céu transcendente275”, escreve
 Beauvoir; contudo, mesmo sendo produto humano, é apreendido pelas consciências,
 diferentemente dos outros objetos com os quais se relacionam: “É sempre difícil descrever
 um mito; ele não se deixa apanhar nem cercar, habita as consciências sem nunca postar-se
 diante delas como um objeto imóvel.”276
 A formação de uma mulher com base em mitos a destina a encarnar os mitos,
 agindo conforme o que apreendeu de sua formação, pensando ser esse modo o modo
 “natural” de uma mulher agir, ela deixa mais um rastro do que se considera feminino a ser
 registrado pela história, como todos os outros rastros de outras mulheres; a mulher é criada
 para ser o Outro, é vista como o Outro e essa situação é tida como natural pois é sabido que
 272 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.198 273 Idem, p.336 274 “Para cada um deles [os autores que Beauvoir escolhe analisar em “Mitos”], a mulher ideal será a que encarnar mais exatamente o Outro capaz de o revelar a si mesmo. Montherlant, espírito solar, busca nela a animalidade pura; Lawrence, o fálico, pede-lhe que resuma o sexo feminino em sua generalidade; Claudel define-a como uma alma irmã; Breton adora Mélusine arraigada na Natureza e põe sua esperança na mulher-criança: Stendhal deseja uma amante inteligente, culta, livre de espírito e de costumes: uma igual. Mas para a igual, a mulher-criança, a alma-irmã, a mulher-sexo, o animal feminino, o único destino terrestre que se lhes reserva é sempre o homem. [...] Poderíamos multiplicar os exemplos: nos conduziriam sempre às mesmas conclusões. Definindo a mulher, cada escritor define sua ética geral e a idéia singular que faz de si mesmo. É também nela que, muitas vezes, ele inscreve a distância entre seu ponto de vista sobre o mundo e seus sonhos egotistas. A ausência ou a insignificância do elemento feminino no conjunto de uma obra já é sintomática [...]Entretanto, a mulher enquanto outra, desempenha ainda um papel na medida em que, embora seja tão somente para se superar, todo homem tem ainda necessidade de tomar consciência de si.” (Idem, p.340-341) 275 Idem, p.210 276 Idem, p.211
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 todas as outras mulheres também foram ou são o Outro. As mulheres se conhecem como o
 Outro e é também assim que os homens a conhecem. Beauvoir explica o que chama “mito”
 na situação da mulher:
 Há diversas espécies de mitos. Este [mito da mulher enquanto outro absoluto, ou Eterno Feminino
 277], sublimando um aspecto imutável da condição humana que
 é o “seccionamento” da humanidade em duas categorias de indivíduos, é um mito estático; projeta em um céu platônico uma realidade apreendida na experiência ou conceitualizada a partir da experiência. Ao fato, ao valor, à significação, à noção, à lei empírica, ele substitui uma Ideia transcendente, não temporal, imutável, necessária. Essa ideia escapa a qualquer contestação porquanto se situa além do dado; é dotada de uma verdade absoluta. Assim, à existência dispersa, contingente e múltipla das mulheres, o pensamento mítico opõe o Eterno Feminino único e cristalizado; se a definição que se dá desse Eterno Feminino é contrariada pela conduta das mulheres de carne e osso, estas é que estão erradas. (BEAUVOIR, 2009, p.343)
 O que Beauvoir chama “Eterno Feminino” contribui para impedir a mulher de
 tornar-se alguém que não o Outro, de transcender a sua situação, que lhe é apresentada
 como aparentemente fixa e natural. Esse “mito estático”, como a autora se refere, que se
 encontra cristalizado como verdade absoluta acima de toda construção singular de qualquer
 valor ou significação (como se esse mito, ou qualquer outro, não fosse também construção
 social) limita a experiência. O mito feminino, do qual Beauvoir fala, nega a liberdade de
 cada existente fazer de si o que escolher; contudo, mesmo aparentemente limitado, o
 existente ainda faz escolhas, pois se trata de um indivíduo de carne e osso, e não de um
 ideal, assim, as mulheres, embora carreguem o fardo do “Eterno Feminino” na formação e
 em situação, nunca coincidem exatamente com o mito, mas sendo o mito considerado
 verdade absoluta, então se considera que as mulheres é que são erradas por não
 corresponderem ao mito. “Não se deve confundir o mito com a apreensão de uma
 significação; a significação é imanente ao objeto; ela é revelada à consciência numa
 experiência viva ao passo que o mito é uma ideia transcendente que escapa a toda tomada
 de consciência”, alerta Beauvoir. Os mitos limitam a situação mas não anulam a liberdade
 humana de elaborar significações diferentes dos mitos em suas experiências:
 277 Beauvoir usa a expressão “Eterno Feminino” referindo-se a um mito que abrange e cristaliza ideais de feminilidade criados a partir dos olhares voltados às experiências femininas que mantém a mulher como Outro. Beauvoir afirma que a expressão “Eterno Feminino” é homóloga às expressões “alma negra” e “caráter judeu”. (Idem, p.25) “Eterno Feminino” é tirado do final do Segundo Fausto de Goethe: “O Eterno Feminino atrai-nos para o alto”, onde Beauvoir percebe a inversão da atração exercida pela mulher, antes para a terra, e agora para o céu (Idem, p.256).
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 Na realidade concreta, as mulheres manifestam-se sob aspectos diversos; mas cada um dos mitos edificados a propósito da mulher pretende resumi-la inteiramente. Cada qual se afirmando único, a consequência é existir uma pluralidade de mitos incompatíveis e os homens permanecerem atônitos perante as estranhas incoerências da ideia de Feminilidade [...] A passagem para o absoluto já se exprime nas representações sociais. As relações aí se fixam facilmente em classes, as funções em tipos, assim como na mentalidade infantil as relações fixam-se em coisas. (BEAUVOIR, 2009, p.344)
 Não é possível definir “a Mulher” pois não há uma essência feminina, nem natureza
 feminina, ela foi definida como o Outro desde o começo da cultura. Não há essência, nem
 natureza, que determine o existente, criou-se uma suposta feminilidade, variante, porque o
 seu significado pode ser reelaborado, embora sempre seja tida como fixa, na qual cada
 mulher deve encaixar-se, a subjetividade feminina não pode ser afetada em si mesma, não
 pode ser definida, no contexto social considera-se a subjetividade feminina o seu próprio
 corpo, assim, pelo seu meio de participação no mundo, o corpo, sofrendo a ação dos mitos
 na formação, a subjetividade da mulher aparece nas representações sociais como se tivesse
 sido ontologicamente definida como Outro. Compreendemos que uma das dificuldades da
 mulher em deixar de ser o Outro vem da sua formação para ser o Outro. Outra dificuldade
 está nos olhares alheios que lhe confirmam o seu lugar. Os mitos são disseminados como se
 fossem expressões de essências fixas, além disso não é possível, para Beauvoir, que um
 existente se enquadre em uma essência determinada, conforme ressaltamos aqui
 constantemente. Entendemos que para Beauvoir o olhar do homem passa pelos mitos para
 compreender a mulher, é por meio deles que ele pensa conhecê-la mas é por meio da
 experiência vivida que ele conhece as ações e reações de cada mulher, que não condizem
 com os mitos. Há então um conflito constante entre o mito e a apreensão de uma
 significação em situações vividas, o conflito entre a posição de Outro que a mulher ocupa e
 a sua livre existência; romper com o mito enquanto verdade absoluta possibilitaria à mulher
 deixar de ser representada como Outro e fazer parte do universo positivo e neutro do
 homem, tornando-se um ser humano. De acordo com o que escreve Beauvoir, se há algo
 que encanta nos mitos femininos, esse encanto não desapareceria mesmo que os mitos
 fossem abandonados, ele poderia ser experienciado de outra forma pois a liberdade de
 atribuir significado e valor a cada ação ainda seria conservada em todo existente.
 Reconhecendo que se relaciona com um outro sujeito, o homem não deixaria de
 experienciar tudo o que conhecera em suas relações com a mulher – “a poesia, o amor, a
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 aventura, a felicidade, o sonho” –, a ele, e a ela também, ainda seria possível descobrir
 inúmeras significações a cada experiência:
 Reconhecer um ser humano na mulher não é empobrecer a experiência do homem: esta nada perderia de sua diversidade, de sua riqueza, de sua intensidade, se se assumisse em sua intersubjetividade; recusar os mitos não é destruir toda relação dramática entre os sexos, não é negar as significações que se revelam autenticamente ao homem através da realidade feminina; não é suprimir a poesia, o amor, a aventura, a felicidade, o sonho: é somente pedir que as condutas, os sentimentos, as paixões assentem na verdade. (BEAUVOIR, 2009, p.351-352)
 Para Beauvoir pensar a possibilidade de passagem da mulher de objeto mítico a
 sujeito reconhecido é de grande importância, mas para compreender essa passagem ela
 analisa também a passagem da mulher de uma outra consciência em uma relação ao tornar-
 se Outro em todos os aspectos, como puro objeto. Bauer nos chama a atenção para a
 passagem do capítulo “História” para o capítulo “Mitos”, que finaliza o primeiro volume de
 O Segundo Sexo. Ela assinala nessa passagem dois momentos da mulher como o Outro
 descritos por Beauvoir: o de divindade, quando a fecundidade tem papel importante na
 sociedade, e o momento da descoberta da ferramenta, quando a mulher perde essa aura de
 deusa e passa a ser vista por mitos negativos, associados ao Mal.278 Para Bauer, a mulher
 passa de um “outro” ao “Outro” no momento da descoberta da ferramenta, e essa passagem
 se encontra representada na divisão do texto de Beauvoir: das mulheres na história narrada
 para os mitos. Entendemos, pela interpretação de Bauer, que é na passagem de um capítulo
 (História) a outro (Mitos) que Beauvoir quer marcar a transformação da mulher de outro em
 Outro. Para associarmos a passagem sugerida por Bauer ao que Beauvoir escreve,
 examinemos a transição que ela faz em O Segundo Sexo, da “História” a “Mitos”. No
 último parágrafo de “História”, Beauvoir escreve:
 O privilégio econômico detido pelos homens, seu valor social, o prestígio do casamento, a utilidade de um apoio masculino, tudo impele as mulheres a desejarem ardorosamente agradar aos homens. Em conjunto, elas ainda se encontram em situação de vassalas. Disso decorre que a mulher se conhece e se escolhe, não tal como existe para si, mas tal qual o homem a define. Cumpre-nos, portanto, descrevê-la primeiramente como os homens a sonham, desde que seu ser-para-os-homens é um dos elementos essenciais de sua condição concreta. (BEAUVOIR, 2009, p.203)
 278 Cf. BAUER, op. cit., p.121
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 Vimos que na criação das instituições e dos valores o lugar da mulher é demarcado,
 ela não é só colocada como o Outro em relação ao homem, ela é impelida, e também
 convencida, a ocupar esse lugar e para isso ela precisa conservar a sua relação com o
 homem, na qual o seu papel é ser cúmplice dele, agradá-lo. Deste modo, para Beauvoir,
 pensar as mulheres em conjunto corresponde a pensá-las em situação em relação ao
 homem, nessa situação cada mulher e o modo como cada uma existe para si é ignorado em
 seu “ser-para-os-homens”, só importa agir conforme aquele que a definiu espera. Assim, é
 sob as instituições criadas pelos homens e sob o olhar dos mesmos que a mulher cria a sua
 identidade e age, por isso Beauvoir pensa que é importante descrever e analisar os mitos
 que os homens criam sobre elas para então passar à “condição concreta”, ou “experiência
 vivida”, fortemente influenciada pelos mitos. Continuamos então neste percurso no qual
 apontamos como os mitos passam pelo corpo na experiência vivida e tornam a mulher o
 Outro, aparentemente Outro enquanto existente, e tornam a influenciar a experiência vivida,
 como se houvesse um destino especificamente feminino, e passamos agora a pensar como
 seria possível se colocar de outra forma na experiência para negar essa categoria de Outro.
 Na introdução de O Segundo Sexo279 Beauvoir alerta para o significado da palavra
 ser em relação à manutenção de um indivíduo ou de um grupo de indivíduos em situação de
 inferioridade. Ela esclarece que ser mulher não corresponde a ser como uma substância,
 não é o mesmo que ser constituída naturalmente, ontologicamente, de uma feminilidade, de
 um conjunto de características de qualquer ordem intrínseco à ela, correspondentes ao
 feminino, que determinam um ser humano a ser mulher e conduza o seu destino por toda a
 vida, sem que possa ser outra coisa. Ser mulher tem um sentido de tornar-se para Beauvoir,
 por meio de um conjunto de características, naturais ou não, criadas e valorizadas
 socialmente.
 Pamela Abellón, no artigo “La apropiación beauvoiriana de los principios ilustrados
 en El Segundo Sexo: un recorrido crítico”, assinala que o tornar-se se dá historicamente e
 reveste a mulher como Outro, como exemplifica Bauer ao assinalar a passagem de outro
 (História) para Outro (Mitos): “A categoria originária de sujeito, como é a do Outro, é
 radicalmente diferente do tornar-se dialético histórico – contingente de um determinado
 Outro, como é também o caráter absoluto que reveste a mulher no seio da sociedade
 279 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.25
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 patriarcal. Substancializar e ontologizar o caráter de exclusão absoluta e de inferioridade
 que a recobre é uma falácia que não vislumbra o processo dialético no qual se inscreve a
 sua constituição”280. É importante apontarmos que se a mulher aparece como o Outro é
 porque ela tornou-se o Outro e pode deixar de sê-lo, e não porque somente e sempre existiu
 e existirá como Outro. Abellón nega que o Outro que a mulher é na sociedade seja inerente
 à sua existência, e ressalta o processo que a constitui como o Outro ao longo de décadas, o
 que Beauvoir nos descreve no capítulo “História” em O Segundo Sexo. Para Abellón a
 mulher é expulsa da categoria do Universal, que corresponde ao humano e ao masculino, e
 assim à mulher é negado o caráter de “humano” e de “igual” pelo homem devido a
 interesses de dominação: “A relegação feminina ao âmbito da Natureza como o Outro do
 Sujeito e seu confinamento a uma existência escrava, de objeto, e imanente (a
 feminilidade), constitui um lócus ontológico heterodesignado”281. A diferença biológica é
 tomada como critério para separar homens e mulheres, e a partir dela são designadas as
 características femininas e as masculinas por meio da cultura da sociedade, características
 que confinam a mulher à imanência, aproximando-a da natureza, como se tudo o que
 conhecemos como feminino fosse natural e consequentemente ser o Outro fosse intrínseco
 a nascer mulher.
 Conforme vemos ao longo deste trabalho, Beauvoir recusa uma natureza que
 definirá a mulher, ela nos mostra que as opções dadas às mulheres consistem em mitos
 criados pelos homens. Não podemos responder à pergunta “o que é uma mulher?”, teríamos
 poucas respostas, ou nenhuma resposta, mesmo abolindo todos os mitos de feminilidade
 que conhecemos. Em 1982, algumas décadas depois de Beauvoir escrever e publicar O
 Segundo Sexo, Margaret A. Simons comenta com Beauvoir em uma entrevista com a
 mesma que nos Estados Unidos há feministas procurando por uma natureza feminina, e
 Beauvoir responde: “Há também mulheres na França que fazem isso, mas eu sou
 completamente contra isso, porque elas acabam voltando às mitologias dos homens, ou
 280 “La categoría originaria de sujeto, como lo es la de lo Otro, es radicalmente diferente del devenir dialéctico histórico – contingente de un determinado Otro, como lo és también el carácter de absolutez que reviste la mujer en el seno de la sociedad patriarcal. Sustancializar y ontologizar el carácter de exclusión absoluta e inferioridad que la recubre es una falácia que no vislumbra el proceso dialéctico en el que se incribe su constitución.” (ABELLÓN, 2012, p.64) 281 “La relegación femenina al âmbito de la Naturaleza como lo Outro del Sujeto y su confinamiento a una existencia esclava, objetual e inmanente (la femeneidad), constituye un locus ontológico heterodesignado” (Idem, Ibidem).
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 seja, que a mulher é um ser à parte, e eu penso que isso é justamente um erro. Melhor que
 ela identifique a si mesma como um ser humano que por acaso é uma mulher. É uma tal
 situação que não é a mesma situação dos homens, é claro, mas ela não deveria se identificar
 como uma mulher.”282 Buscar por respostas à pergunta “o que é uma mulher?”, buscar por
 uma natureza feminina, continuaria a limitar as mulheres aos mitos criados pelos homens e
 a afastá-las da possibilidade de igualdade enquanto seres humanos em relação a eles.
 Uma década antes de Beauvoir, e muitas décadas antes desta pesquisa, Virginia
 Woolf também reflete em torno da questão da identidade feminina com pontos semelhantes
 aos que Beauvoir viria mais tarde levantar em O Segundo Sexo. Em 1979 Simons entrevista
 Beauvoir283 e pergunta a respeito da fundamentação teórica feminista para O Segundo Sexo;
 embora Beauvoir atribua a escrita dessa obra mais à sua própria experiência e às suas
 próprias reflexões, principalmente ao perguntar a si mesma sobre ser uma mulher, e não
 tanto a influências, é Virginia Woolf, com o ensaio A Room of One’s Own284 que ela
 recorda como quem anteriormente tenha escrito algo que ela lera e que mais se aproxime de
 O Segundo Sexo285. No mesmo ano, em entrevista a Alice Jardine, Beauvoir faz referência a
 Woolf como quem “admiravelmente explicou”286 a repressão da escrita feminina em A
 Room of One’s Own. Mas anteriormente, em 1965, em entrevista a Madeleine Gobeil,
 Beauvoir referira-se a A Room of One’s Own como um ensaio onde Woolf fala “sobre a
 situação da mulher”287.
 282 “There are also women in France who do that, but I am completely against it, because in the end they come back to men’s mythologies, that is, that woman is a being apart, and I find that completely in error. Better that she identify herself as a human being who happens to be a woman. It’s a certain situation which is not the same as men’s situation of course, but she shouldn’t identify herself as a woman.” (SIMONS, 2000, p.59) 283 Cf. Idem, p. 01-21 284 Em Português, traduzido com o título de Um teto todo seu. 285 “Eu me deparei com Virginia Woolf em minhas leituras. Eu gostei muito de A Room of One’s Own. Mas eu não posso dizer que eu fui influenciada pelo mesmo. Eu acredito que eu escrevi de verdade este livro em uma maneira muito espontânea, como uma resposta à pergunta que eu fiz a mim mesma, comecei a perguntar a mim mesma sobre o fato de ser uma mulher.” (SIMONS, 1979, p.12) (“I encountered Virginia Woolf in my readings. I liked A Room of One’s Own very much. But I cannot say that I was influenced by it. I believe that I truly wrote this book in a very spontaneous manner, as one response to the question that I asked myself, that I began to ask myself about the fact of being a woman.”) 286 “Eu diria que as mulheres tem sido dificultadas para criar, por uma variedade de razões, como Virginia Woolf admiravelmente explicou em A Room of One’s Own.” (JARDINE, 1979, p.231) (“I would say that women have been hindered from creating for a variety of reasons, as Virginia Woolf so admirably explained in A Room of One’s Own.”) 287 “Eu gostei muito de A Room of One’s Own, em que ela [Woolf] fala sobre a situação da mulher. É um ensaio curto, mas ele acerta na mosca. Ela explica muito bem por que as mulheres não podem escrever. Virginia Woolf é uma das escritoras que mais me interessaram. Você viu alguma foto dela? Um rosto extraordinariamente solitário… De um modo, ela me interessa muito mais que Colette. Colette está, afinal de
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 Além de Beauvoir aproximar o trabalho de Woolf do seu e até mesmo identificar o
 tema “situação da mulher” no que a autora inglesa escrevera, para Beauvoir a literatura é
 um meio importante para mulheres que recusam aspectos do tornar-se mulher de acordo
 com os moldes instituídos, ela cita várias escritoras, dentre elas, Woolf 288, que tiveram a
 escrita como projeto para ultrapassarem a sua situação de imanência289. Entendemos ser
 interessante aproximar as duas — Beauvoir em O Segundo Sexo, e Woolf em A Room of
 One’s Own e também no artigo “Profissões para mulheres” — devido às indagações de
 ambas a respeito de ser mulher, por questionarem os significados construídos e recusarem
 uma ideia absoluta de feminino. Assim como Beauvoir290, Woolf também considera que a
 pergunta “o que é uma mulher?” não tem resposta291, e ainda, uma pergunta a não ser
 respondida; respondê-la afastaria mais as mulheres da possibilidade de libertar-se do fardo
 da feminilidade.
 Em 1928, em A Room of One’s Own292, Woolf refere-se ao “grande problema da
 natureza das mulheres”293 como um dos problemas “não solucionados”294, mesmo quando
 uma mulher tem espaço e dinheiro suficiente para que possa escrever.295 Em 1931, em
 “Profissões para mulheres”, à pergunta “o que é uma mulher?” ela responde: “Juro que não
 sei. E duvido que vocês saibam. Duvido que alguém possa saber, enquanto ela não se
 expressar em todas as artes e profissões abertas às capacidades humanas.”296 E no final da
 década de 1940 Beauvoir escreve em O Segundo Sexo: “Não sabemos mais exatamente se
 contas, muito envolvida em seus casinhos de amor, em assuntos domésticos, lavanderia, animais de estimação. Virginia Woolf está muito mais além.” (GOBEIL, 1965) (“I liked very much ‘A Room of One’s Own” in which she talks about the situation of women. It’s a short essay, but it hits the nail on the head. She explains very well why women can’t write. Virginia Woolf is one of the women writers who have interested me most. Have you seen any photos of her? An extraordinarily lonely face… In a way, she interests me more than Colette. Colette is, after all, very involved in her little love affairs, in household matters, laundry, pets. Virginia Woolf is much broader”.) 288 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.912 289 Cf. Neste trabalho, p.48 290 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.13 291 WOOLF, 2004, p.4; WOOLF, 2012, p.14 292 “Este ensaio é baseado em dois artigos lidos para a Arts Society em Newnham e a Odtaa (One Damn Thing After Another) Society em Girton em Outubro de 1928. Os artigos eram muito longos para serem lidos na íntegra, e tem sido desde então alterados e expandidos”. (WOOLF, 2004, p.1, nota do editor) (“This essay is based upon two papers read to the Arts Society at Newnham and the Odtaa (One Damn Thing After Another) Society at Girton in October 1928. The papers were too long to be read in full, and have since been altered and expanded”) 293 “the great problem of the true nature of women” (Idem, p.4) 294 “unsolved” (Idem, Ibidem) 295 Idem, Ibidem 296 WOOLF, 2012, p. 14
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 ainda existem mulheres, se existirão sempre, se devemos ou não desejar que existam, que
 lugar ocupam ou deveriam ocupar no mundo. ‘Onde estão as mulheres?’, indagava há
 pouco uma revista intermitente297. Mas antes de mais nada: que é uma mulher?298”
 Contextualizaremos os trechos de Woolf citados com o foco na análise da complexidade da
 pergunta “o que é uma mulher?”, feita por Beauvoir, para mostrar como as duas autoras,
 cada uma em sua época, chamaram a atenção para as limitações criadas às mulheres na
 tentativa de responder a essa pergunta, como se a cada vez que tentássemos respondê-la
 confirmássemos a posição feminina de Outro.
 O intuito de Woolf em A Room of One’s Own é justificar a necessidade de as
 mulheres terem independência financeira e seu espaço na casa para trabalhar — neste caso
 ela refere-se especificamente ao trabalho de escritora —, ela fala sobre mulheres e ficção,
 mas para falar sobre mulheres escritoras, mais especificamente sobre a ausência delas, ela
 reflete sobre o que Beauvoir chamou “a situação da mulher”. Woolf299 coloca algumas
 perguntas acerca da “situação da mulher”, como: “Por que homens beberam vinho e as
 mulheres beberam água? Por que um sexo era tão próspero e o outro tão pobre? Qual efeito
 a pobreza tem na ficção? Quais condições são necessárias para a criação de trabalhos de
 arte — mil questões de uma vez surgiram na mente.”300 São essas apenas algumas das
 perguntas que a guiam ao longo do ensaio que examinaremos brevemente, não com a
 intenção de fazer um estudo detalhado sobre o mesmo e sobre a obra de Woolf, mas com o
 objetivo de acrescentar à nossa reflexão sobre a situação da mulher para Beauvoir uma
 outra perspectiva sobre o problema de criar uma falsa suposta natureza feminina, por uma
 perspectiva, a de Woolf, que tanto se aproxima da de Beauvoir no questionamento da
 identidade feminina.
 297 Não se publica mais; chamava-se Franchise. (nota da autora) 298 BEAUVOIR, 2009, p.13 299 Woolf anuncia no início de A room of one’s own que escreverá por meio de uma personagem sobre a qual nos fornece pouquíssimos detalhes, ela propõe uns três nomes que a personagem poderia ter, mas também sugere que poderíamos lhe atribuir qualquer outro nome nos que agrade. (WOOLF, 2004, p.4-5) Em nosso trabalho analisaremos as passagens que consideramos de maior importância para esta pesquisa nos referindo a Woolf como a autora das reflexões extraídas do texto, e indicaremos o momento em que Woolf avisa no ensaio que deixa de escrever por meio da personagem. 300 “Why did men drink wine and women water? Why was one sex so prosperous and the other so poor? What effect has poverty on fiction? What conditions are necessary for the creation of works of art – a thousand questions at once suggested themselves.” (Idem, p.29)
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 No British Museum Woolf procura por livros escritos por mulheres, mas o que
 encontra são livros sobre mulheres escritos por homens: médicos, biólogos, e “ensaístas
 agradáveis, romancistas de dedos ágeis301, homens jovens qualificados como mestres das
 Artes; homens que obtiveram qualificação; homens que não tem nenhuma aparente
 qualificação a não ser a de não serem mulheres.”302 Ela observa que muitos homens
 escreveram sobre as mulheres, não só os homens qualificados para escrever, mas todo e
 qualquer homem, pois não ser mulher já seria o suficiente, como uma qualificação, para
 escrever sobre as mulheres, para produzir conhecimento sobre elas; eles escrevem com
 vários enfoques — comportamento, tamanho do cérebro, quantidade de pêlos no corpo,
 inferioridade mental, moral e física, caráter divino, alma, ausência da alma etc, enquanto
 não teriam sido escritos livros sobre homens, nem por eles mesmos e muito menos pelas
 mulheres, que pouco tinham escrito até aquele momento.303 Woolf lida com os “fatos e
 mitos” escritos sobre as mulheres pelos homens que mais tarde Beauvoir descreve e
 questiona. Os fatos e mitos sobre as mulheres se misturam em teorias: “Onde quer que
 alguém olhasse, os homens pensavam sobre as mulheres, e pensavam de modos diferentes.
 Era impossível conseguir entender algo disso tudo […] A verdade atravessou os meus
 dedos. Cada gota escapou.”304 Na elaboração das teorias presentes em livros sobre a mulher
 escritos pelos homens ela não enxerga somente o ponto de vista de um especialista no tema
 no qual discute a mulher, mas ela enxerga também uma raiva por parte dos homens que
 tentam explicar a mulher por conduzirem o conhecimento a provar a inferioridade dela. Ela
 tenta imaginar e desenhar um dos autores dos livros que consultou, ela o chama de
 “Professor von x”, e refere-se a um livro dele com o título The Mental, Moral and Physical
 Inferiority of the Female Sex; ela o desenha, também com raiva, e compreende que essa
 raiva que ela sente por ele decorre de ele tê-la chamado de inferior — ter escrito que as
 mulheres são inferiores — mas ela não compreende a raiva dele: “Como explicar a raiva
 dos professores? Por que eles estavam com raiva? Para quando se tratou de analisar a
 impressão deixada por esses livros havia sempre um elemento de irritação. Essa irritação
 301 A palavra usada por Woolf aqui é light-fingered, equivalente à expressão “mão leve” que usamos em Português para nos referirmos a pessoas que possuem o hábito de furtar coisas. 302 “agreeable essayists, light-fingered novelists, young men who have taken the M.A. degree; men who have taken no degree; men who have no apparent qualification save that they are not women.” (Idem, p.31) 303 Cf. Idem, Ibidem 304 “Wherever one looked men thought about women and thought differently. It was impossible to make head or tail of it all [...] Truth had run through my fingers. Every drop had escaped.” (Idem, p.35)
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 tomou várias formas; ela se mostrou em sátira, em sentimento, em curiosidade, em
 reprovação. [...] Para julgar a partir de seus efeitos peculiares, era raiva disfarçada e
 complexa, não raiva simples e aberta.”305 Nada do que ela encontrou lhe serve para pensar
 cientificamente sobre as suas perguntas. Como Beauvoir, na parte “Destino” em O Segundo
 Sexo, Woolf observa que os argumentos apresentados em grande parte dos livros sobre
 mulheres escritos pelos homens não convencem: “Se ele escrevesse de modo
 desapaixonado sobre as mulheres, se usasse provas irrefutáveis para estabelecer o seu
 argumento e não mostrasse traço de desejo de que o resultado deveria ser uma coisa em vez
 de outra, ninguém estaria com raiva também. Teria sido aceito o fato, como alguém aceita o
 fato de que uma ervilha é verde ou que um canário é amarelo.”306 Woolf observa que é
 inaceitável que tenham sido escritos tantos livros sobre as mulheres que tentem justificá-las
 como inferiores apaixonadamente, com raiva, sem que provas reais constituíssem os
 argumentos, o que causa raiva nela em relação aos escritores que ela lera. Assim como
 Beauvoir, Woolf nos mostra como o que se escreve sobre as mulheres, o conhecimento que
 se dissemina sobre elas, é o que molda o destino delas e as limita a supostas ideias de
 Mulher. Na perspectiva de Woolf também identificamos nesse lugar que a mulher é
 impelida a ocupar a sua função em relação ao homem, como aquela que o confirma, ou
 seja, ele precisa dela como Outro para que ele continue sujeito absoluto e é por isso que ele
 pode continuar constituindo o mundo e pretendendo determiná-la a um lugar fixo.307
 Para Beauvoir, a mulher, mesmo colocada como objeto pelo olhar do outro, é
 também sujeito que apreende o outro em seu olhar e é nessa apreensão que ela olha para o
 homem e confirma a ele o que ele quer que ela veja nele, que é o sujeito, o essencial,
 conforme ele se coloca. Ao confirmar as verdades do homem e as suas realizações, o seu
 constante superar-se, ela o reconhece como essencial, e não exige o mesmo reconhecimento
 de volta.308 Woolf compreende no ser humano uma busca por reconhecimento: “Mais do
 305 “How explain the anger of the professors? Why were they angry? For when it came to analysing the impression left by these books there was always an element of heat. This heat took many forms; it showed itself in satire, in sentiment, in curiosity, in reprobation. […] To judge from its odd effects, it was anger disguised and complex, not anger simple and open.” (Idem, p.37-38) 306 “If he had written dispassionately about women, had used indisputable proofs to establish his argument and had shown no trace of wishing that the result should be one thing rather than another, one would not have been angry either. One would have accepted the fact, as one accepts the fact that a pea is green or a canary yellow.” (Idem, p.39) 307 Idem, p.40 308 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.208-209
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 que qualquer coisa, talvez, criaturas de ilusão que nós somos, busca-se confiança em si
 mesmo. Sem autoconfiança nós somos como bebês no berço. E como nós podemos gerar
 essa qualidade que não se conhece que é ainda tão inestimável, o mais rápido? Pensando
 que outras pessoas são inferiores para si mesmo. Sentindo que se tem alguma superioridade
 inata — pode ser riqueza, ou graduação, um nariz reto, ou o retrato de um avô pintado por
 Romney — não há fim para os patéticos mecanismos da imaginação humana — sobre as
 pessoas.”309 De acordo com Woolf é necessário um outro que nos reconheça e com o qual
 possamos nos comparar. Para ela há autoconfiança no indivíduo se ele puder olhar para
 outro e considerar esse outro inferior a ele, os olhares alheios também confirmarão a
 inferioridade desse outro em relação a ele com base em qualquer aspecto que tenha sido
 instituído como valor. Woolf não escreve sob a perspectiva filosófica de Beauvoir mas,
 assim como a filósofa francesa registra mais tarde em O Segundo Sexo, no caso da relação
 homem-mulher, observa que os homens dependem das mulheres para se colocarem como
 superiores, é preciso vê-las como inferiores e ao mesmo tempo é preciso do olhar delas
 confirmando a superioridade deles: “As mulheres serviram por todos esses séculos como
 espelhos possuindo o poder mágico e delicioso de refletir a figura do homem duas vezes
 maior do que o seu tamanho natural”310, escreve Woolf. Assim, as mulheres permanecem
 no lugar de Outro, definidas em relação aos homens, vivendo no mundo que eles criam e
 confirmando os seus valores e a posição superior deles.
 Dos estudos sobre as mulheres feitos pelos homens que pretendem colocá-las como
 inferiores para confirmarem a superioridade masculina, Woolf passa à história. Seu enfoque
 é o final do século XVI e início do século XVII, quando poucas mulheres podiam escolher
 os maridos, os mesmos tinham o direito de bater nelas, e as filhas que recusassem a se casar
 poderiam ser trancadas, conforme ela descreve. Em contraposição, na ficção, também
 escrita pelos homens, a mulher era representada em imagens fortes e extremas: “heróica e
 má; esplêndida e sórdida; infinitamente bonita e horrenda, no extremo; tão grande quanto
 309 “More than anything, perhaps, creatures of illusion as we are, it calls for confidence in oneself. Without self-confidence we are as babies in the cradle. And how can we generate this imponderable quality which is yet so invaluable, most quickly? By thinking that other people are inferior to oneself. By feeling that one has some innate superiority – it may be wealth, or rank, a straight nose, or the portrait of a grandfather by Romney – for there is no end to the pathetic devices of the human imagination – over the people.” (WOOLF, 2004, p.40) 310 “Women have served all these centuries as looking-glasses possessing the magic and delicious power of reflecting the figure of man at twice its natural size.” (Idem, p.41)
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 um homem, alguns a pensam ainda maior.”311 Ela opõe às imagens fortes das personagens
 criadas pelos homens na ficção a historiografia inglesa dos séculos XVI e XVII, que para
 ela não revela o motivo de as mulheres serem pobres pois pouco se sabe de suas vidas
 particulares. Woolf então propõe que imaginemos como uma irmã de Shakespeare (Judith)
 viveria se quisesse escrever como ele: enquanto Shakespeare, que vivera naquele período,
 gostava de teatro, estudou gramática e lógica, caçou coelhos, atirou em veados, trabalhou
 no teatro, foi a Londres, Judith, que também gostaria de teatro, não teria ido à escola, leria
 em casa, seria interrompida em suas leituras para executar as tarefas domésticas, e
 esconderia ou queimaria o que tivesse escrito.312 Limitada pela sociedade por ser mulher,
 seu destino seria diferente do destino de seu irmão. Woolf ressalta que as opiniões
 negativas sobre as mulheres e o tratamento como inferiores vindo dos homens teriam
 contribuído também para que elas não escrevessem.313 Ela observa que até mesmo no
 século XIX, quando já há mulheres escritoras, as condições em que vivem ainda são muito
 inferiores em relação às condições dos homens. No caso da classe média, por exemplo, não
 havia um cômodo que pertencesse somente à mulher, no lugar onde ela escrevia era
 interrompida a todo o momento pelos afazeres domésticos, ou para esconder de alguém o
 que escrevia.314 No final do ensaio, Woolf, agora como ela mesma, Virginia Woolf,
 abandonando a personagem, conclui o que anunciara no início, que “é necessário ter
 quinhentos [quinhentas libras] por mês e um quarto com uma fechadura na porta se você
 for escrever ficção ou poesia.”315 Ela escreve que quando pede às mulheres que ganhem
 dinheiro e que tenham um quarto próprio, pede que “vivam na presença da realidade”, o
 que para ela corresponde a “uma vida revigorante”316, que se lembrem de
 responsabilidades, exerçam influência no mundo, que sejam melhores.317 Assim como
 Beauvoir, ela está preocupada com as condições materiais das mulheres e vê no trabalho a
 possibilidade de alguma independência econômica para que conquistem as mesmas
 condições materiais que possuem os homens pelo menos para escrever, e consequentemente 311 “heroic and mean; splendid and sordid; infinitely beautiful and hideous, in the extreme; as great as a man, some think even greater” (Idem, p.50). 312 Idem, p.54-55 313 Idem, p.63 314 Idem, p.78 315 “it is necessary to have five hundred a year and a room with a lock on the door if you are to write fiction or poetry.” (Idem, p.121) 316 “an invigorating life” 317 Idem, p.128
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 uma situação de igualdade, pois observa que nada — nem uma descoberta importante, nem
 as peças de Shakespeare, e nem mesmo a ida de um exército a uma batalha — tenha sido
 conquistado pelas mulheres.318 Ela termina o ensaio chamando as mulheres para
 ressuscitarem a irmã de Shakespeare, que morre sem escrever uma palavra.319
 A emancipação feminina no âmbito econômico é tema importante também do artigo
 “Profissões para mulheres”320, originado de um texto que Woolf lê no início de 1931 para a
 Sociedade Nacional de Auxílio às Mulheres a convite da própria Sociedade, para falar de
 suas experiências profissionais para as mulheres que estavam prestes a entrar no mercado
 de trabalho.321 É para essas mulheres que saem do lar para trabalhar que Woolf lê o seu
 texto. Ela inicia contando às suas espectadoras qual fora o motivo de ela ter sido convidada
 a estar ali. Segundo a autora, a secretária da Sociedade a chamara para que falasse de suas
 experiências profissionais. “Sou mulher, é verdade; tenho emprego, é verdade; mas que
 experiências profissionais tive eu? Difícil dizer.”322, inicia Woolf. Ela explica que suas
 experiências não são semelhantes às das mulheres que começarão a inserir-se no mercado
 de trabalho. Ela cita aquelas que, para ela, lhe abriram caminho muito antes: “Fanny
 Burney, Aphra Behn, Harriet Martineau, Jane Austen, George Eliot.”323 Devido ao que suas
 antecessoras lhe deixaram ela não se considera alguém que tenha enfrentado obstáculos em
 seu trabalho por ser mulher. Pelo contrário, para Woolf a combinação da escrita e do lar é
 possível, devido ao baixo custo do papel e da profissão exigir apenas “o riscar da caneta”,
 este que, para ela, “não perturbava a paz do lar”324 A autora resume a história de sua
 experiência profissional no mover da caneta num papel dentro de seu quarto e conta como 318 Idem, p.130 319 Idem, p.131-132 320 Cf. WOOLF, 2012, p.9-19 321 Após a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) a Grã-Bretanha “jamais voltou a ser a mesma após 1918, porque o país arruinara a sua economia travando uma guerra que ia muito além de seus recursos” (HOBSBAWM, op. cit., p.38) Essa situação precária pós-guerra prosseguiu e teve seu auge no final da década de 1920, e início da década de 1930, período conhecido como Grande Depressão, prolongando-se até após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945). A crise econômica durante a guerra e no entre guerras levou à mobilização de uma nova mão-de-obra, que não estava entre os combatentes e poderia reforçar a produção: “Mesmo em sociedades industriais, uma tão grande mobilização de mão de obra impõe enormes tensões à força de trabalho, motivo pelo qual as guerras de massa fortaleceram o poder do trabalhismo organizado e produziram uma revolução no emprego de mulheres fora do lar: temporariamente na Primeira Guerra Mundial, permanentemente na Segunda.” (Idem, p.51) 322 WOOLF, 2012, p.9 323 “Fanny Burney (1752-1840) escreveu romances e diários; Aphra Behn (1640-89) foi poeta, romancista e dramaturga; e Harriet Martineau (1802-76) escreveu sobre um amplo leque de assuntos. Ver também as notas 9 (p. 41) e 14 (p. 44). (N.E.)” (Idem, Ibidem) 324 Idem, p.10
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 se tornou jornalista simplesmente enviando uma de suas resenhas pelo correio. O que
 Woolf fizera parece simples partindo de quem ela era: embora as mulheres de sua época
 não pudessem estudar em escolas, nem em universidades e esse tenha sido também o caso
 dela, seu pai — mesmo reproduzindo a tradição em grande parte de sua educação — lhe
 dera a oportunidade e o incentivo para explorar sua biblioteca.325 É provável que ela tenha
 sido uma das poucas mulheres a ter vivido de tal maneira. Se considerarmos esse detalhe da
 vida de Woolf perceberemos que sua iniciação profissional fora simples para ela mas não
 poderia ser tão simples para qualquer moça. Por outro lado, Woolf percebe a diferença que
 há entre ela e as moças da conferência, que saem para o trabalho para atender às suas
 necessidades básicas, diferente do que ela fizera: “em vez de gastar aquele dinheiro [o
 primeiro pagamento que recebeu por um trabalho] com pão e manteiga, aluguel, meias e
 sapatos ou com a conta do açougueiro, saí e comprei um gato.”326 E reflete:
 Existe coisa mais fácil do que escrever artigos e comprar gatos persas com o pagamento? Mas esperem aí. Os artigos têm de ser sobre alguma coisa. O meu, se bem me lembro, era sobre um romance de um homem famoso. E, quando eu estava escrevendo aquela resenha, descobri que, se fosse resenhar livros, ia ter de combater um certo fantasma. E o fantasma era uma mulher, e quando a conheci melhor, dei a ela o nome da heroína de um famoso poema, ‘O Anjo do Lar’.327 Era ela que costumava aparecer entre mim e o papel enquanto eu fazia as resenhas. Era ela que me incomodava, tomava meu tempo e me atormentava tanto que no fim matei essa mulher. (WOOLF, 2012, p.11)
 Ela chama “Anjo do Lar” a tradição que confina as mulheres ao ambiente doméstico
 ao torná-las as únicas responsáveis pelas tarefas domésticas e ao mesmo tempo impedi-las
 de participar da vida pública, que se reserva ao homem. Ela diz às mulheres que tentará
 resumir do que se trata o “fantasma” do qual ela fala na figura do “Anjo do Lar”, pois para
 Woolf as mulheres daquela geração mais nova talvez não conheçam o Anjo.
 Assim como em A Room of One’s own, em “Profissões para mulheres” Woolf
 também aponta o trabalho como meio para as mulheres livrarem-se dos mitos da
 feminilidade, também nesse caso do “Anjo do Lar”. Na análise de Beauvoir, que escreve
 sobre a situação da mulher francesa da década de 1940, onde algumas mulheres já
 trabalham, a possibilidade de ir trabalhar fora de casa ainda não desvincula o trabalho
 325 Cf. LEMASSON, 2011, p.35 326 WOOLF, 2012, p. 11 327 “Poema de Coventry Patmore (1823-1896) que celebrava o amor conjugal e idealizava o papel doméstico das mulheres. (N.E.)” (Idem, p.11, nota)
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 doméstico da categoria “feminino”. A permanência da mulher no ambiente doméstico se dá
 não somente por imposição, mas também pela identificação desse ser humano definido
 como mulher com o ambiente doméstico que também ocorre por meio de vantagens que
 lhes são oferecidas em sua vassalagem. Woolf também descreve características cativantes
 no “Anjo do Lar”: “Ela era extremamente simpática. Imensamente encantadora. Totalmente
 altruísta. Excelente nas difíceis artes do convívio familiar.”328 A anulação do fazer algo de
 si mesma que Beauvoir descreve está também no Anjo do Lar de Woolf: “Seu feitio era
 nunca ter opinião ou vontade própria, e preferia sempre concordar com as opiniões e
 vontade dos outros.”329
 Woolf conhecera o “Anjo do Lar” também, vendo a sua mãe esgotada pelos
 trabalhos domésticos330, mas é sobre o encontro dela mesma com o Anjo que ela fala neste
 texto:
 Suas asas fizeram sombra na página; ouvi o farfalhar de suas saias no quarto. Quer dizer, na hora em que peguei a caneta para resenhar aquele romance de um homem famoso, ela logo apareceu atrás de mim e sussurrou: ‘Querida, você é uma moça. Está escrevendo sobre um livro que foi escrito por um homem. Seja afável; seja meiga; lisonjeie; engane; use todas as artes e manhas de nosso sexo. Nunca deixe ninguém perceber que você tem opinião própria. E principalmente seja pura’. E ela fez que ia guiar minha caneta. E agora eu conto a única ação minha em que vejo algum mérito próprio, embora na verdade o mérito seja de alguns antepassados, que me deixaram um bom dinheiro – digamos umas quinhentas libras anuais? -, e assim eu não precisava só do charme para viver. Fui para cima dela e agarrei-a pela garganta. Fiz de tudo para esganá-la. Minha desculpa, se tivesse de comparecer a um tribunal, seria legítima defesa. (WOOLF, 2012, p. 12-13)
 Observamos que para Woolf havia um meio de esganar o “Anjo do Lar” — que
 mesmo assim não deixou de assombrá-la. Ter estudado na biblioteca de seu pai, ter
 independência intelectual e financeira a permitiram transcender sua situação, negando o
 papel feminino esperado. É vencendo o “Anjo do Lar” que ela coloca a sua própria opinião
 em suas resenhas, e faz de si mesma o que quer, e não o que dizem que ela deva fazer.
 “Assim, toda vez que eu percebia a sombra de sua asa ou o brilho de sua auréola em cima
 da página, eu pegava o tinteiro e atirava nela. Demorou para morrer.”331, ela continua —
 mostrando o quanto matar o “Anjo do Lar” não é simples, ao contrário do que parecera no
 328 Idem, p. 11-12 329 Idem, p.12 330 Cf. LEMASSON, op. cit., p.22 331 WOOLF, 2012, p. 13
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 início quando resumia a sua experiência. De toda dificuldade, ela aponta um problema
 específico que é de grande importância: “É muito mais difícil matar um fantasma do que
 uma realidade”332 O “Anjo do Lar” do qual fala Woolf é tão forte quanto o “Eterno
 feminino” do qual fala Beauvoir. Embora ambos influenciem na experiência vivida
 feminina, em ambos se trata da reunião de supostas verdades, supostas essências, instituídas
 socialmente com muita força, são fictícios. A recusa por uma essência feminina é forte em
 Woolf e está muito próxima do que faz Beauvoir em O Segundo Sexo:
 Mas continuando minha história: o Anjo morreu, e o que ficou? Vocês podem dizer que o que ficou foi algo simples e comum – uma jovem num quarto com um tinteiro. Em outras palavras, agora que tinha se livrado da falsidade, a moça só tinha de ser ela mesma. Ah, mas o que é “ela mesma”? Quer dizer, o que é uma mulher? Juro que não sei. E duvido que vocês saibam. Duvido que alguém possa saber, enquanto ela não se expressar em todas as artes e profissões abertas às capacidades humanas. E de fato esta é uma das razões pelas quais estou aqui, em respeito a vocês, que estão nos mostrando com suas experiências o que é uma mulher, que estão nos dando, com seus fracassos e sucessos, essa informação da maior importância. (WOOLF, 2012, p. 14)
 Ao desmistificar o feminino e definir a si mesma somente como “uma jovem num
 quarto com um tinteiro”, nada além disso, após colocar a pergunta “o que é uma mulher?”
 como uma pergunta sem resposta, ela faz o que Beauvoir propõe anos depois, ela descarta
 uma essência predeterminada e faz de si o que escolheu, uma escritora. O mesmo ela sugere
 a outras mulheres ao lançar a elas a possibilidade de escolha; cada uma deve fazer algo de
 sua existência e isso diz respeito somente à própria vontade, não havendo ninguém além de
 si mesma que possa saber o que será feito. Quanto à pergunta “o que é uma mulher?”,
 também feita por Beauvoir333, não respondê-la sintetiza bem a negação das imposições
 destinadas ao feminino e abre às mulheres possibilidades para construírem cada uma o seu
 futuro.
 Woolf continua a descrever a sua experiência e explica que para entenderem o que
 contará a seguir, a respeito dessa experiência, precisam imaginar o estado de espírito de um
 romancista e, assim, passa a descrever não mais uma mulher, mas uma pessoa romancista.
 Ela fala do desejo de inconsciência, da calma e da regularidade que quer na vida, de uma
 rotina que não incomode a sua imaginação, acrescenta que desconfia que “seja o mesmo
 332 Idem, Ibidem 333 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.15
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 estado de espírito para homens e mulheres”334 e prossegue descrevendo a sua imagem, a de
 uma moça sentada escrevendo por horas e entregando-se à imaginação, até que do
 inconsciente da escrita essa moça retorna a uma experiência real, “a experiência que creio
 ser muito mais comum com as mulheres do que com os homens que escrevem”335, descreve
 Woolf; trata-se do momento em que a imaginação e a criatividade são interrompidas pela
 ausência de liberdade de pensamento para a mulher. Enquanto um homem poderia entregar-
 se livremente à sua imaginação e escrever o que quisesse, o que sentisse, à mulher estão
 vedados alguns assuntos, algumas vontades:
 Falando sem metáforas, ela pensou numa coisa, uma coisa sobre o corpo, sobre as paixões, que para ela, como mulher, era impróprio dizer. E a razão lhe dizia que os homens ficariam chocados. Foi a consciência do que diriam os homens sobre uma mulher que fala de suas paixões que a despertou do estado de inconsciência como artista. [...] Isso creio é uma experiência muito comum entre as mulheres que escrevem – ficam bloqueadas pelo extremo convencionalismo do outro sexo. Pois, embora sensatamente os homens se permitam grande liberdade em tais assuntos, duvido que percebam ou consigam controlar o extremo rigor com que condenam a mesma liberdade nas mulheres. (WOOLF, 2012, p.16-17)
 Woolf não só identifica a impossibilidade de definir a mulher universalmente, ao
 negar que saiba responder a pergunta “o que é uma mulher?”, mas aponta como a criação
 de ideais femininos, como o fantasma que ela chama “Anjo do Lar”, tem efeito na vida de
 cada mulher, ao sugerir que “era impróprio” escrever algo sobre o corpo, e ainda, ela diz
 que os homens ficariam chocados e a condenariam se o fizesse, embora eles tivessem
 liberdade para escrever o que quisessem. São os homens, livres para criar valores e
 justificar as suas ações, que se chocam com o que a mulher escreve, e que a condicionam e
 julgam impróprias as suas ações. O olhar do outro e o que diriam os homens ou, a definição
 da mulher pelo homem em relação a ele mesmo, não permitem que ela experiencie
 totalmente a viagem de um escritor à imaginação e retorne em suas linhas. Woolf considera
 a dificuldade de falar sobre as experiências do corpo uma das duas aventuras de sua vida
 profissional, junto da morte do “Anjo do Lar”, mas admite não tê-la resolvido: “Duvido que
 alguma mulher já tenha resolvido. Os obstáculos ainda são imensamente grandes – e muito
 difíceis de definir.”336 O problema para a autora não está então no ato de escrever, na
 334 WOOLF, 2012, p.15 335 Idem, p.16 336 Idem, p.17
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 capacidade, mas no que impede a mulher de escrever: “Por dentro, penso eu, a questão é
 muito diferente; ela ainda tem muitos fantasmas a combater, muitos preconceitos a
 vencer.”337 São esses fantasmas e preconceitos grandes obstáculos, muitas vezes maiores do
 que as leis ou as limitações físicas. Vimos com Beauvoir no capítulo anterior338 que a
 puberdade e a iniciação sexual para a menina são passagens em que o corpo se modifica
 mas ao mesmo tempo são passagens onde fantasmas as assombram. Nem a puberdade, nem
 iniciação sexual e nem a escrita são obstáculos que uma mulher não poderia vencer; o que
 causa dificuldades em viver essas passagens e o que causa dificuldades para as escritoras se
 expressarem é a situação na qual as mulheres se encontram.
 Woolf encerra a sua comunicação comparando a sua experiência profissional às das
 moças que a escutam, ela crê que suas experiências sejam as delas, mesmo que sejam de
 outra maneira339, assim como entendemos que a experiência profissional aproxime-se das
 experiências que a mulher tem com o próprio corpo, como na puberdade e na iniciação
 sexual, que tomamos como exemplo, quando nos referimos a essas experiências para
 pensarmos o que leva as mulheres a não vivê-las de maneira positiva, sem fardo, sem
 sofrimento. Woolf aponta para a importância da discussão das experiências profissionais
 das mulheres, e assinala a importância dessa discussão para trazer metas e fins pelos quais
 elas lutem, negando a simples aceitação de metas dadas. Para Beauvoir cada indivíduo deve
 criar seus valores e atribuir significado às suas escolhas em seus projetos, e Woolf atenta
 para o questionamento do que foi dado, dando importância para o significado individual de
 cada meta escolhida ao longo da vida, que é formada por um movimento gradual pelo
 alcance de metas que se sucedem:
 Vocês ganharam quartos próprios na casa que até agora era só dos homens. Podem, embora com muito trabalho e esforço, pagar o aluguel. Estão ganhando suas quinhentas libras por ano. Mas essa liberdade é só o começo; o quarto é de vocês, mas ainda está vazio. Precisa ser mobiliado, precisa ser decorado, precisa ser dividido. Como vocês vão mobiliar, como vocês vão decorar? Com quem vão dividi-lo e em que termos? São perguntas, penso eu, da maior importância e interesse. Pela primeira vez na história vocês podem fazer essas perguntas; pela primeira vez, podem decidir quais serão as respostas. (WOOLF, 2012, p.18-19)
 337 Idem, Ibidem 338 Cf. Neste trabalho, p.64-72 339 Cf. WOOLF, 2012, p.18
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 A obtenção de um quarto pode então ser entendida também como uma metáfora
 para a primeira ação própria dessas mulheres, como o primeiro passo de sua independência,
 ou, em termos de Beauvoir, de seu primeiro projeto; enquanto mobiliar, decorar e dividir
 consistem nos próximos projetos que se sucedem, surgindo um à conclusão do anterior.
 Fazer essas perguntas e ainda, respondê-las, é poder decidir, questionar o que está dado, o
 que foi instituído socialmente, que se expressa como “Anjo do Lar”, “fantasma”, ou
 “Eterno feminino”; Woolf marca a chance das mulheres, a partir da realização profissional
 e do início de uma independência financeira, de fazerem suas próprias escolhas como
 condição para descobrirem o que elas mesmas são, o que são mulheres, com o descarte da
 essência feminina para, como Beauvoir diria, fazer algo da própria existência. A
 emancipação econômica é tão importante quanto o domínio da própria identidade, trabalhar
 pode permitir que a mulher aproxime-se do homem, mas é preciso também que ela construa
 o seu próprio ser, faça algo de si mesma, e não seja definida pelo olhar do homem. Então se
 elas não são o que dizem que elas sejam, o que são? Ou, o que pode se tornar cada mulher?
 Vimos que não se trata de encontrar uma resposta universal para a pergunta “o que é uma
 mulher?”, mas deixar cada mulher livre para responder a si mesma a pergunta “o que sou?”.
 Beauvoir chama as mulheres ao trabalho, que, para ela, diminuiria a distância entre
 homens e mulheres: “Desde que ela deixa de ser um parasita, o sistema baseado em sua
 dependência desmorona; entre o universo e ela não há mais necessidade de um mediador
 masculino.”340 Mas Beauvoir sabe que o trabalho não é liberdade e que a maioria dos
 trabalhadores é explorada, porém pensa que é importante que as mulheres trabalhem,
 independente do ofício, para reconquistarem a sua transcendência e se afirmarem
 concretamente como sujeito. “Nunca pedi nada a ninguém. Venci sozinha.”341, Beauvoir
 afirma ter escutado essas frases de uma mulher que lavava o piso do saguão de um hotel;
 mesmo que não crie nada, que não se realize em seu trabalho, é importante que a mulher
 trabalhe, para Beauvoir, não pedir nada a ninguém e vencer sozinha, como fizera a mulher
 que ela encontrara, já são efeitos positivos decorrentes de ela exercer um trabalho que lhe
 dê alguma independência financeira. Contudo a autora assinala que a emancipação
 econômica só será efetiva para a libertação da mulher se os costumes mudarem.342 Ela
 340 BEAUVOIR, 2009, p.879 341 Idem, Ibidem 342 Idem, p.879-881
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 observa que é preciso não somente atingir uma libertação econômica, mas uma situação de
 igualdade moral, social e psicológica.
 Beauvoir faz referência a uma pesquisa realizada com funcionárias da Renault, feita
 por “uma senhora importante e bem pensante”343, que revela que as operárias preferem ficar
 em casa do que trabalhar na fábrica. Para Beauvoir, na fábrica as operárias não integram
 um mundo elaborado por elas mesmas, não possuem alegria, nem orgulho por participar
 dele e ainda acumulam a jornada doméstica e a jornada do trabalho. O mundo onde as
 operárias entram ainda é o mundo criado pelos homens e que pertence a eles, ali elas nada
 construíram. “Não se deve entretanto acreditar que a simples justaposição do direito de voto
 a um ofício constitua uma perfeita libertação: hoje o trabalho não é a liberdade. Em sua
 maioria, os trabalhadores são hoje explorados. Por outro lado, a estrutura social não foi
 profundamente modificada pela evolução da condição feminina; este mundo, que sempre
 pertenceu aos homens, conserva ainda a forma que eles lhes imprimiram”344, assinala
 Beauvoir. A mulher passa a participar do trabalho explorado pelo capital e alienante criado
 pelo homem, baseado na lógica, na técnica345 do mundo masculino, e não nas emoções e
 fantasias de seu mundo. Ela continua com o fardo especificamente feminino, pois ela não
 deixa de ser mulher, sua mão de obra não é tão valorizada quanto à dos homens — seus
 salários são menores — , continua responsável pelas tarefas domésticas na casa, e não deixa
 de ser vista como “mulher” no trabalho, onde também corre o risco de sofrer abuso sexual;
 ela não conhece esse mundo e não tem domínio sobre o mesmo, do qual agora pode fazer
 parte e a partir do qual pode se libertar dos homens.346
 “Ora, quando inicia sua vida de adulto, ela não tem atrás de si o mesmo passado de
 um rapaz: não é considerada de maneira idêntica pela sociedade; o universo apresenta-se a
 ela numa perspectiva diferente. O fato de ser uma mulher coloca hoje problemas singulares
 perante um ser humano autônomo”347, observa Beauvoir. Para ela as “conquistas”
 femininas consistem ainda em “conquistas abstratas”, por exemplo, é possível que leis
 garantam a igualdade entre homem e mulher em certos âmbitos, contudo mitos e tradições
 dificultam a efetivação dessas leis nas vidas das mulheres, por isso seria preciso autonomia
 343 Idem, p.880 344 Idem, p.879-880 345 Idem, p.796 346 Idem, p.174-177 347 Idem, p.882
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 econômica e uma mudança nos costumes para concretizar tais conquistas. Ela observa, por
 exemplo, que a mulher que tenta se libertar do homem trabalhando não consegue se
 sustentar sozinha, por isso se casa ou recebe auxílio de um amante e, muitas vezes, larga o
 trabalho; ou, se casada, trabalha para complementar a renda da casa com o seu salário.
 Nesse caso Beauvoir considera que não há uma “independência total” conquistada pelo
 esforço pessoal da mulher em relação ao homem.348 Contudo, embora considere as
 conquistas femininas algo abstrato, Beauvoir não pensa que as mulheres estejam no
 caminho errado, mas alerta que é preciso saber que estão na metade do caminho.349
 Beauvoir escreve que “não há, para a mulher, outra saída senão a de trabalhar pela
 sua libertação”350, e especifica que tal libertação consiste em uma libertação coletiva, o
 trabalho consiste no primeiro passo para atingir a igualdade econômica e então da situação
 feminina.351 Ela nega que a liberdade possa ser conquistada individualmente, o que para ela
 consistiria em “justificar a existência no seio da imanência”, ou seja, querer dar sentido à
 própria existência por meio do destino que as limitações da sua situação impõe.352 Embora
 haja mulheres que para Beauvoir permaneçam lúcidas e enxerguem a realidade, mesmo
 tendo entrado no mundo dos homens, ela alerta para que elas não se assustem com a
 realidade e pensem que já tenham feito o bastante; ela recomenda que procurem outras
 trevas além da pequena claridade e da lucidez e que tentem mudar — pensar, recriar —essa
 “realidade assustadora”, que ultrapassem o encanto de terem sido recebidas no mundo
 masculino e explorem esse mundo.353 Desafiar a situação, contrariando os mitos, é romper
 com os mitos de feminilidade e, para Beauvoir, o trabalho, o alcance da igualdade
 econômica, é um meio de desafiar a situação feminina. Nossa análise de Woolf no contexto
 348 Idem, p. 879-881 349 Idem, p.881-882 350 Idem, p.814 351 Idem, Ibidem 352 “É este último esforço [realizar a transcendência na imanência] — por vezes ridículo, por vezes patético — da mulher encarcerada para converter sua prisão em um céu de glória, sua servidão em liberdade soberana, que encontramos na narcisista, na amorosa [apaixonada], na mística.” (Idem, Ibidem) “A narcisista”, “A apaixonada” e “A mística” são os três capítulos que constituem a parte “Justificações” do segundo volume de O Segundo Sexo, onde Beauvoir descreve três formas pelas quais muitas mulheres procuram justificar a própria existência sem deixar a imanência da feminilidade, sem transcender a sua situação. Para ela, o narcisismo, o amor e o fervor místico tornam-se fracassos enquanto esforços de salvação individual; no caso da narcisista, ela estabelece uma relação com um ser irreal, o seu duplo, assim como a mística, que estabelece uma relação com um deus, também ser irreal, enquanto a apaixonada estabelece uma relação com um ser real, um homem, porém uma relação irreal criada por ela mesma. (Idem, p.876) 353 Idem, p. 911
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 desta pesquisa, ressaltando a ausência de significado para Mulher, e a negação das
 definições de mulher já criadas, é feita também com o intuito de associar o efeito negativo
 dos mitos na experiência vivida e a possibilidade de negá-los por meio de uma mudança na
 própria experiência.
 Contudo para Beauvoir essa mudança não pode ser individual. Enquanto
 coletividade oprimida, Beauvoir diferencia as mulheres dos judeus, dos negros e dos
 proletários. Diferente desses grupos, a autora observa, as mulheres não se identificam como
 parte de uma coletividade, elas nem mesmo dizem “nós”354, mas sim “as mulheres”355.
 Além disso, as mulheres nunca estiveram em inferioridade numérica, nem foram
 subordinadas por um acontecimento histórico, e nem mesmo possuem, enquanto
 coletividade, um passado (tradição, cultura, religião) anterior à atual situação de
 subordinação, como os judeus e os negros. Dos proletários, que também não estão em
 inferioridade numérica, elas diferem porque sempre existiram e sempre estiveram
 subordinadas, enquanto nem sempre existiram proletários e a subordinação dos mesmos
 tenha ocorrido por um desenvolvimento histórico.356 As mulheres, para Beauvoir357, como
 coletivo, nada conquistaram, nem se uniram, é aos homens que estão ligadas e são
 solidárias; Beauvoir assinala que a mulher branca é solidária ao homem branco e não à
 mulher negra358, que a mulher burguesa repete as opiniões do marido para não perder os
 benefícios econômicos que o mesmo lhe proporciona359 e que a camponesa do período
 feudal, embora possua tanta autoridade e participação no trabalho quanto o marido, ainda é
 tratada como serva, algumas vezes não podendo nem sentar-se à mesa com o marido e com
 os filhos.360
 Embora o esforço pessoal não seja suficiente para Beauvoir para mudar a situação
 da mulher, olhar para a mulher em sua individualidade tem grande importância para ela,
 para negar que exista um universal de mulher e para mostrar que muitos sofrimentos das
 mulheres decorrem da criação de um universal, por isso o segundo volume de O Segundo 354 Curiosamente Alice Schwarzer assinala à Beauvoir que antes da existência do Movimento das Mulheres, Beauvoir dizia “elas” e depois passa a dizer “nós”. Beauvoir responde que não diz “nós” referindo-se às mulheres, mas sim às feministas, “nós, feministas”. (Cf. SCHWARZER, 1985, p.115) 355 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.20 356 Idem, p.19; p.35 357 Cf. Neste trabalho, p.47-48 358 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.20 359 Idem, p.812-813 360 Idem, p. 165
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 Sexo trata das experiências particulares vividas pelas mulheres, o que nos faz pensar que o
 esforço pessoal e os resultados das experiências individuais sejam tão importantes quanto a
 união das mulheres que Beauvoir sugere. Apesar de não possuir qualquer relação direta
 com o trabalho de Beauvoir, a perspectiva da escritora Anaïs Nin361 nos permite pensar a
 importância da singularidade de cada mulher antes de pensarmos em um coletivo de
 mulheres.
 Em alguns dos artigos reunidos na coletânea Em busca de um homem sensível Nin
 refere-se a uma “nova mulher”: uma mulher que escreve, que busca independência
 financeira, que decide se quer ter filhos e que constrói uma relação de igualdade com um
 homem, este que Nin chama “novo homem”.362 Neste momento não é nosso objetivo tratar
 detalhadamente dessa mulher e desse homem aos quais a autora se refere, mas focar na
 superação individual, como o ato de escrever, descrito pela autora em seu ponto de vista
 feminino.
 Em “A nova mulher”363, conferência de 1974, a primeira frase de Nin é “Por que as
 pessoas escrevem?”, e a essa pergunta a autora concede três belos parágrafos sobre em que,
 para ela, consiste a escrita. Para ela escrever é uma necessidade, também semelhante à
 necessidade de respirar; mesmo tendo partido das pessoas em geral — “por que as pessoas
 escrevem?” — ela prossegue sua reflexão estreitando o seu foco nas mulheres que
 escrevem. “Durante muitos séculos as mulheres preferiram ser as musas dos homens”364,
 afirma, e considera-se como alguém que já esteve entre essas mulheres. Ela identifica esse
 problema de fuga da criação como um problema feminino:
 Nas cartas que recebi das mulheres, reencontrei o que Rank365 chamava de culpabilidade do criador. Esta é uma estranha doença que não ataca o homem, porque nossa civilização sempre exigiu que ele demonstrasse o máximo de seus talentos. Ela o encoraja a ser “o” grande médico, “o” grande filósofo, “o” grande
 361 Quanto ao que Beauvoir pensa de Anaïs Nin: Em 1979 Alice Jardine pergunta a Beauvoir se ela gosta da autobiografia de Anaïs Nin, e ela responde: “Não, eu não gosto em absoluto... naturalmente eu reconheço que ela tem algum talento, e que de vez em quando ela evoca algumas coisas marcantes. Ela mostra uma elegância esporádica em escrever, mas o trabalho dela é bastante estranho para mim, precisamente porque ela quer tanto ser feminina e não feminista.” (JARDINE, op. cit., p.234) (“No, I don’t like it at all...naturally I recognize that she has some talent, and that from time to time she evokes some powerful things. She shows an occasional grace in writing, but her work is quite foreign to me, precisely because she wants so much to be feminine and not feminist.”) 362 Cf. NIN, 1981, p.49-53 363 “Conferência por ocasião da “Celebração da Mulher nas Artes” em São Francisco, abril de 1974. Publicado anteriormente em Ramparts, junho de 1974.” (Idem, p.18, nota) 364 Idem, p.19 365 A autora refere-se ao psicanalista e escritor austríaco Otto Rank (1884-1939)
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 professor, “o” grande escritor. Tudo é feito para estimulá-lo nesse sentido. Das mulheres nunca se exigiu nada de semelhante. Na minha família, como provavelmente na de todas vocês, esperava-se apenas que eu me casasse, fosse uma boa esposa e criasse os meus filhos. (NIN, 1981, p.18)
 Beauvoir identifica a mulher permanentemente como um objeto, um Outro, como
 presa da espécie, e não criadora366; Woolf encontra as mulheres frequentemente como
 objeto de estudo367 e como personagens de ficção368, e luta contra o “Anjo do Lar” e o olhar
 masculino369; Nin entende que as mulheres preferem ser musas a criadoras, porque delas a
 sociedade nunca exigiu, nem esperou, que criassem nem construíssem algo no mundo, mas
 somente que se casassem e tivessem filhos; as três nos chamam a atenção para lugares de
 objeto — carne, musa, personagem — e não de sujeito — criadoras, escritoras — ocupados
 pelas mulheres. Como Beauvoir, e também como Woolf, Nin também descreve uma
 sociedade que se movimenta para que o homem transcenda a sua existência contingente e
 crie seus mundos, e para que a mulher seja destinada principalmente ao casamento e à
 maternidade. Mas diferentemente de Woolf e Beauvoir, Nin aponta a “fé” na vontade de ser
 artista — e por artista ela entende “o espírito criador em todas as suas manifestações”370 —
 como o estímulo que a fez insistir em escrever; para ela, ultrapassar a sua situação de
 mulher e realizar-se consiste muito também num movimento interno, e não somente numa
 mudança do que está ao redor. Ela escreve:
 Estamos aqui para celebrar as fontes da fé e da confiança. Quero lhes comunicar o segredo desta alquimia constante que devemos praticar para transformar chumbo em ouro, ódio em amor, destruição em criação - para que a banalidade cotidiana seja transmutada em inspiração e o desespero em alegria. Não se deve, no entanto, interpretar esta atitude como indiferença com relação ao mundo concreto ou às ações que se opõem ao poder destruidor do nosso sistema corrompido. Todo ser humano necessita do alimento que faz viver seu espírito para agir no mundo. Isto não significa, no entanto, que ele possa escapar do próprio mundo. Devemos conquistar nossa força e edificar nossos valores com base no desenvolvimento pessoal e na descoberta de nós mesmos. Contra as desigualdades, as injustiças, contra essa câmara de horrores chamada história, o homem continua a sonhar e descrever o seu outro lado. Esta é a nossa missão. Filosofia, psicologia e arte não são escapatórias - recorremos a elas para restaurar os fragmentos da nossa personalidade. (NIN, 1981, p.22)
 366 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.104 367 Cf. WOOLF, 2004, p.31 368 Idem, p.50 369 Idem, p.11-14 370 NIN, op. cit., p.20
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 Enquanto Beauvoir compreende que a mulher não pode realizar-se autenticamente
 em sua individualidade enquanto não constituir um coletivo com outras mulheres para
 mudar a situação geral — embora reconheça ações individuais ao menos como bons
 exemplos de reação à própria situação, mas não como decisivas — Nin preocupa-se
 primeiramente com a subjetividade, com a transformação dos significados da realidade e da
 construção de valores, a partir de si mesmos inseridos nessa realidade, por meio de uma
 alquimia entre fé e esperança. É preciso que o indivíduo fortaleça a si mesmo não para
 escapar do próprio mundo mas para que não permaneça esmagado por esse mundo e escape
 da imobilidade para sonhar e projetar outros mundos. Nin não fala de um indivíduo que
 vive no sonho e ignora o que ocorre ao seu redor, mas de alguém que se conhece por meio
 de uma experiência consigo mesmo, e que experiencia o mundo por outras perspectivas,
 que diferem das relações concretas, mas que assim pode lidar com o mundo concreto e com
 o olhar do outro, dos quais ele não pode escapar.
 Em “Observações sobre o feminismo”371, Nin ressalta a natureza psicológica, e não
 política, de sua contribuição para o Movimento de Liberação das Mulheres, preocupação
 que não é explícita no trabalho de Beauvoir:
 Minha contribuição para o Movimento de Liberação das Mulheres não é de natureza política, mas psicológica. Recebo milhares de cartas de mulheres que se liberaram graças à leitura do meu Diário, um longo estudo dos obstáculos psicológicos que impediram a evolução e o desabrochar das mulheres. Examinei aí o papel negativo da religião, dos preconceitos raciais e culturais, cuja influência direta nunca poderá ser suprimida pelos slogans políticos. No Diário denuncio inúmeras restrições que penalizam a mulher. O próprio Diário foi uma maneira de escapar ao julgamento, um lugar de onde eu pude analisar a verdadeira situação da mulher. É assim que deve começar o sentido da liberdade. (NIN, 1981, p.31)
 Nin percebe que suas experiências individuais e sua visão particular do mundo
 compartilhadas no Diário ajudaram mulheres a superarem obstáculos interiorizados que,
 embora criados pela sociedade, devam ser combatidos nelas e por elas mesmas. Nin, a
 partir de sua perspectiva de mulher, expressa também a perspectiva de outras mulheres, que
 leram e se identificaram com o Diário. Além disso, a sua contribuição chega aos coletivos,
 ou seja, há uma importância, também para os coletivos, não somente na vida particular de
 cada mulher, da compreensão dos problemas psicológicos individuais; o coletivo é
 371 Publicado em Massachusetts Review, Inverno-Primavera de 1972.
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 composto por singularidades, por várias mulheres, cada uma com uma vida, uma história e
 um modo particular de lidar com o fardo das criações chamadas “feminilidade”.
 Nin explica que o conhecimento de si deve ser só o começo, pois ela acredita que
 esse conhecimento de si mesma — para que a mulher assuma a própria responsabilidade
 por definir-se, e não deixar que o homem ou a sociedade a definam, como se estes
 pudessem determinar a vida da mulher — é o primeiro passo que pode ser dado com a
 energia que seria gasta em revoltas negativas, para ela o conhecimento de si deveria
 preceder a formação de um coletivo e as suas ações. Para Nin, a revolução duradoura
 depende de transformações profundas feitas pelas próprias mulheres em si mesmas, ela
 pensa essas transformações como algo a ser feito com o que se aprende com os homens,
 como ela sugere que tenha acontecido com ela mesma, que aprendeu com os homens, a
 psicologia, a história, a arte etc. Ela propõe que as tarefas ritualísticas das mulheres sejam
 substituídas por tarefas criadoras, e que as mulheres reflitam acerca dos motivos que as
 fizeram aceitar tais tarefas ou a sentirem-se culpadas quando as recusavam. Contudo,
 embora ela seja a favor da expansão para além do lar, para outros setores, ela ainda atribui
 exclusivamente às mulheres o amor, o criação dos filhos e o cuidado com a casa, tarefas
 ditas “femininas”, ela propõe o cumprir essas tarefas de modo diferente mas não as tira das
 mãos das mulheres.372 Diferente de Beauvoir, ela não desconstrói o binarismo masculino-
 feminino, ela busca aspectos positivos no que é considerado feminino e os reafirma
 pensando a libertação das mulheres por meio desses aspectos. Ela levanta características
 positivas na situação negativa feminina, o que Beauvoir também faz373 mas não com a
 intenção de manter um suposto feminino: “Acho que a mulher mantém ainda relações mais
 humanas com os outros, ela não foi corrompida pelo caráter impessoal de interesses
 poderosos. Observei mulheres juristas, políticas ou professoras. Graças a esse dom para as
 relações pessoais, sua luta contra a injustiça, a guerra e o preconceito era mais eficiente.”374
 O empenho de Nin é voltado a criar uma nova mulher e um mundo onde essas
 características femininas prevaleçam, negando o mundo que nasce da necessidade de poder,
 que ela atribui ao masculino; para ela, num mundo novo não surgiriam os problemas
 observados no mundo masculino.
 372 Idem, p.32 373 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.810-811 374 NIN, op. cit., p.32-33
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 “Vejo tantas mulheres do Movimento presas num círculo vicioso, por causa de
 problemas que só podem ser resolvidos quando elas se liberarem emocionalmente para
 pensar e agir com objetividade. Descontroladas, o ódio cego e a hostilidade não são armas
 eficazes. Eles têm que se transformar em ação lúcida.”375, escreve a autora. Ela sugere ao
 movimento de mulheres que as integrantes primeiramente resolvam os seus problemas
 psicológicos gerados pela própria construção do feminino em sociedade para depois
 participarem do coletivo e atacar essa sociedade. O ódio cego de uma mulher
 emocionalmente descontrolada que Nin descreve poderia inclusive ser interpretado em
 sociedade como característica intrínseca à mulher, ou seja, que a causa de seu descontrole
 emocional estivesse relacionada ao seu organismo, associação semelhante à perspectiva dos
 determinismos biológicos analisados por Beauvoir no capítulo “Os dados da biologia”,
 contudo, na verdade, o estado psicológico das mulheres surge de uma situação específica, e
 não consiste em uma característica exclusiva de sua condição de fêmea. Sobre os
 movimentos feministas, Nin escreve: “Os slogans não criam força porque toda
 generalização é falsa”376, apontando o problema de uma definição universal de mulher, que
 não dá conta de todas as mulheres, ou seja, uma definição universal ignoraria o
 conhecimento de si do próprio sujeito que Nin tem como primeiro passo.
 Embora a proposta de Beauvoir seja política, com a união das mulheres para mudar
 a sociedade, vimos que ela também se importa em buscar uma subjetividade feminina e
 analisar a sua formação. A ação individual da mulher não aparece como uma proposta forte
 em O Segundo Sexo, o esforço pessoal para Beauvoir às vezes parece “ridículo” e
 “patético”377, contudo em 1961, em “La condition féminine”, texto posterior à publicação
 de O Segundo Sexo, Beauvoir demonstra preocupação com problemas psicológicos
 particulares que surgem da possibilidade da mulher trabalhar fora de casa. Nesse artigo
 Beauvoir escreve sobre a situação da mulher francesa e observa que muitas mulheres
 abandonam o trabalho, não só por não obterem independência financeira total, mas pela
 dupla jornada, no trabalho e na casa, que muitas vezes as levam a problemas de saúde.378
 Mas Beauvoir ainda insiste no trabalho como possibilidade de libertação, como fizera em O
 375 Idem, p.33 376 Idem, Ibidem 377 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.814 378 Cf. BEAUVOIR, 1979, p.402
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 Segundo Sexo, e observa que as cartas mais dolorosas que recebe são as das donas de
 casa.379 Ela acredita que com a mudança da economia, das leis e das instituições francesas
 para conciliar o trabalho na fábrica e o âmbito doméstico, no caso da operária, a situação
 feminina mudará: “Logo que se esvaecem os problemas ditos psicológicos e onde se reflete,
 na verdade, uma situação objetiva; escrúpulos, rancores, remorsos, dúvidas, neuroses não
 terão mais lugar.”380 Entendemos que para Beauvoir se a situação da mulher mudar, a
 mesma não sofrerá mais com problemas psicológicos, porém para que tal situação mude é
 preciso, segundo enfatiza a autora, que as mulheres se unam e lutem para conquistar essa
 mudança. As considerações feitas por Nin nos parecem importantes neste contexto, pois se
 as mulheres em situação de opressão possuem graves problemas psicológicos talvez elas
 não tenham condições de constituir um coletivo e de propor mudanças, já que talvez pouco
 compreendam a respeito da própria situação. Essa preocupação em relação à singularidade
 da mulher dentro do coletivo é demonstrada por Beauvoir, já participante do movimento
 feminista, também em entrevista a Schwarzer, em 1972. Quando questionada por
 Schwarzer a respeito do que pensa sobre grupos feministas formados somente por
 mulheres, Beauvoir assinala que na presença de homens muitas mulheres não ousariam
 exprimir-se livremente, e observa que “muitas mulheres ainda tem — apesar do que dizem
 e às vezes mesmo sem saber — um certo sentimento de inferioridade, uma certa
 timidez.”381 Embora a saída dada por Beauvoir seja a união das mulheres reivindicando a
 mudança de leis e direitos na sociedade para que a situação feminina também mude,
 percebemos que ela não deixa de compreender que os problemas psicológicos adquiridos
 no tornar-se mulher influenciam os sujeitos que devem compor o coletivo.
 379 Idem, p.407 380 “Aussitôt s’évanoeiraient les problèmes qu’on dit psychologiques et où se refléte, en vèrité, une situation objective; scrupules, rancoeurs, remords, doutes, névroses n’auraient plus lieu” (Idem, p.408) 381 SCHWARZER, op. cit., p.32
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 Na mesma entrevista Beauvoir diz que mudou, que se tornou feminista382, e fala das
 possibilidades de libertação para as mulheres, nas quais ecoam os caminhos da libertação
 de O Segundo Sexo; o trabalho continua sendo para ela — ainda ciente de que o trabalho
 tem também um lado alienante — a primeira condição da independência da mulher, o
 trabalho e evitar o casamento são as suas sugestões no plano individual, para depois
 passarem à ação coletiva. Ela declara: “Não o fiz [passar à ação coletiva] pessoalmente até
 agora porque não havia movimento organizado com o qual eu estivesse de acordo.383 Mas,
 apesar disso, escrever O Segundo Sexo foi realizar um ato que ultrapassava minha própria
 libertação. Escrevi esse livro por interesse pelo conjunto da condição feminina e não apenas
 para compreender o que era a situação das mulheres, mas também para lutar, para ajudar as
 outras mulheres a se compreenderem.”384 Para Carol Ascher, no período em que Beauvoir
 escreve O Segundo Sexo, antes de tornar-se feminista, há uma incerteza para o seu leitor
 identificar o grupo ao qual a autora pertence quando ela propõe a união das mulheres, pois,
 segundo Ascher, não havia grupo organizado na época.385 E ainda pensando em Beauvoir
 sozinha enquanto escritora preocupada com a situação da mulher, observa: “A incerteza
 sobre o “nós” dela [de Beauvoir] pode ainda ajudar a se considerar a maior proporção de
 descrições que focalizam o que os homens tem feito às mulheres do que sobre como as
 mulheres tem reagido dentro e contra os limites da situação de ambos”386, para Ascher o
 grande enfoque de Beauvoir em O Segundo Sexo está em como os homens viram as
 mulheres e como se relacionaram com elas, o que, para Ascher, não teria ocorrido se ao
 redor de Beauvoir houvesse outras mulheres preocupadas com a situação feminina com
 quem ela pudesse conversar sobre o seu projeto, o que lhe daria maior visão sobre as
 possibilidades de libertação feminina, pois ela teria perspectivas de mulheres que, como
 382 Em 1979, em entrevista a Alice Jardine, Beauvoir reflete acerca do que consiste o feminismo para ela: “Eu penso que o feminismo permite as mulheres falarem entre elas, ao invés de simplesmente estarem ressentidas, tendo queixas pessoais, que não as levam a nenhum lugar e que as deixam doentes e facilmente entediadas, depressivas... e envenenem as vidas dos maridos e filhos. É muito melhor chegar a uma consciência coletiva deste problema, o que é ao mesmo tempo um tipo de terapia e a base para a luta.” (JARDINE, op. cit., p.229) (“I think that feminism permits women to speak among themselves, instead of simply being resentful, having personal complaints, which get them nowhere and which make them sick and ill-tempered, depressive ... and poison the lives of their husbands and children. It's much better to arrive at a collective consciousness of this problem, which is both a kind of therapy and the basis for a struggle.”) 383 Sobre ações dos movimentos consideradas importantes por Beauvoir: Idem, p.225-226. 384 SCHWARZER, op. cit., p.41 385 Cf. ASCHER, 1991, p.175 386 Idem, Ibidem
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 ela, questionariam o feminino, e não somente das mulheres que assumiram o feminino ou
 de homens.387 Esse isolamento para o qual Ascher nos chama a atenção é quebrado décadas
 após o desenvolvimento e a publicação de O Segundo Sexo, quando Beauvoir, antes mesmo
 de aproximar-se do movimento feminista, já se aproxima de mulheres que também estão
 preocupadas com a situação feminina, dentre as quais muitas tiveram essa preocupação
 suscitada ao ler O Segundo Sexo. “Eu recebi um grande número de cartas femininas durante
 estes dez últimos anos, e eu falei com muitas mulheres”388, ela escreve em “La condition
 féminine”. E também conta a Schwarzer: “Nestes vinte anos, recebi enorme quantidade de
 cartas de mulheres, dizendo que meu livro as tinha ajudado muito a compreender sua
 situação, a lutar, a tomar decisões. Tive sempre o cuidado de responder-lhes. Encontrei
 algumas delas. Sempre tentei ajudar as mulheres em dificuldade.”389 Com essas declarações
 de Beauvoir dentro de sua reflexão acerca da importância dos coletivos, retornamos ao tipo
 de contribuição aos movimentos, que Nin considera psicológica; há uma reflexão feita pela
 autora que atinge as mulheres leitoras em sua individualidade e que por meio dessas
 mulheres fortalece o coletivo, como ocorre entre os diários de Nin e as suas leitoras, e
 também entre Beauvoir, que parte da ideia de escrever sobre si mesma e escreve sobre a
 situação feminina, e as suas leitoras.
 Nin e Beauvoir percebem a situação da mulher como um conjunto de fatores
 opressores, consideram a singularidade e a experiência individual para pensar mudanças
 para essa situação e não aceitam predeterminações do destino da mulher, mas para Nin é
 imprescindível que a mulher comece a desenvolver a autoconsciência, compreender-se
 sozinha antes de juntar-se a outras mulheres, e impedi-la desse movimento interno seria
 inviabilizar o movimento da própria coletividade: “Opor-se ao desenvolvimento individual
 da consciência da mulher é trabalhar contra a coletividade, cujas qualidades são
 aperfeiçoadas pela busca e experiência de cada um. Toda mulher deve conhecer-se,
 conhecer seus problemas e seus obstáculos. Espero que a mulher tome consciência de que
 387 Idem, p.175-176; p.193-194 388 “J’ai reçu un grand nombre de lettres féminines pendant ces dix dernières anées, et j’ai parlé avec beaucoup de femmes.” (BEAUVOIR, 1979, p.402) 389 SCHWARZER, op. cit., p.41-42
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 pode ser dona de seu próprio destino. Esta ideia deve ser estimulante. Acusar os outros é
 apenas uma demonstração de isolamento.”390
 Para Nin é importante que haja preparo e disciplina para o envolvimento na ação, a
 participação no coletivo, e fala de sua experiência e sobre a importância do seu próprio
 aprimoramento para ajudar outras mulheres, além do estímulo que obteve na leitura de
 mulheres que para ela desafiaram as regras e os tabus de suas épocas, como Ninon de
 Lenclos391 e Lou Andréas-Salomé.392 Nin transforma a passividade em criação: “Descobrir
 e ler escritoras é mais importante do que atacar escritores; a crítica dos filmes feitos pelos
 homens conta menos do que fazer filmes de mulheres. Se a passividade das mulheres
 irromper um dia como um vulcão ou um terremoto provocará apenas um desastre, e mais
 nada. Se ela se exprime através da guerra, está seguindo os métodos do homem.”393 Ela
 busca valor no pouco que as mulheres criaram e considera valorizar o que pode ser criado a
 partir do feminino mais importante e efetivo do que adotar os métodos dos homens, como a
 violência da guerra enquanto símbolo, para atacar o que eles fizeram, enquanto o que
 observamos em Beauvoir é pouca empolgação em relação ao que as mulheres conquistaram
 e uma fúria para cima do que os homens criaram394. Além disso, Nin não convida as
 mulheres a participarem do mundo masculino, mas a usarem entre elas positivamente o que
 aprenderam com os homens. Ela prefere as relações pessoais do mundo feminino às lutas
 de poder da história, para que tornem os papéis criados pelos homens mais humanos: “Virar
 homem ou parecer-se com o homem não é a solução. No Movimento há muita imitação do
 homem. Há apenas um deslocamento do poder. As mulheres deviam ter uma definição
 diferente do poder, baseado no relacionamento.”395 Para ela o pensamento da maioria é
 opressivo por procurar uma fórmula única para todos, por isso insiste no aperfeiçoamento
 individual, e não em uma representação única das mulheres.
 390 NIN, op. cit., p.33 391 Ninon de Lenclos (1620-1705), atriz francesa. Beauvoir escreve sobre Lenclos na parte “História” em O Segundo Sexo: “vivendo entre os homens, adquire qualidades viris; a independência dos costumes, inclina-a à independência do espírito; Ninon de Lenclos levou a liberdade ao ponto mais extremo que poderia ser então permitido a uma mulher” (Cf. BEAUVOIR, 2009, p. 158) 392 Cf. NIN, op. cit., p.34-35 393 Idem, p.35 394 Referência ao capítulo da parte “Mitos” de O Segundo Sexo em que Beauvoir aponta a visão negativa de diversos escritores em relação à mulher. 395 Idem, p.36
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 Não saber responder a pergunta “o que é uma mulher?” é abrir possibilidades às
 mulheres para que elas façam o que escolherem de si mesmas e criem os seus próprios
 valores. Contudo, a mulher ainda habita um mundo criado pelo homem, no qual foi
 colocada pelo mesmo no lugar do Outro, para que o masculino fosse permanentemente
 sujeito absoluto. A sua possibilidade de fazer de si mesma o que escolher, assim como a sua
 permanência como Outro, depende da relação que ela possui com o homem nesse mundo
 criado por ele; a relação entre ambos é o tema principal do próximo capítulo.
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 Capítulo 4
 Conflito e reciprocidade
 A posição da mulher enquanto “o segundo sexo”, como esclarecemos nos capítulos
 anteriores, não é natural, e sim socialmente construída, a partir da infância, pela educação,
 pela distinção das brincadeiras e roupas, pela visão que os adultos tem das crianças, e
 sustentada pela história e pelos mitos sobre as mulheres. Entendemos que, para Beauvoir, a
 posição da mulher carrega o peso da recusa ao escolher assumir a própria existência, que
 faz parte da ambiguidade original do ser humano, que tem a necessidade de afirmar-se
 sujeito mas também sente a tentação de fugir de sua liberdade e de se constituir em coisa.
 Nessa fuga, o caminho mais fácil e que não envolve responsabilidade, é reduzida à noção
 de feminino396; a Mulher compõe o lado imanente e passivo enquanto ao Homem cabe o
 papel de afirmar-se sujeito, como se a ambiguidade humana — afirmar-se como liberdade e
 fugir da liberdade — estivesse dividida entre os humanos por um critério meramente
 biológico. O Homem se colocou como Sujeito, e para que fosse Sujeito, colocou a Mulher
 como um objeto absoluto, um Outro puramente objeto. Para Sonia Kruks, nesse sentido, a
 “mulher não é apenas o outro; ela é um outro desigual.”397 Kruks esclarece que não há
 problema em estar colocada como um “outro”, já que em uma relação sempre se é sujeito e
 outro, o problema é não haver essa ambiguidade de ser sujeito e outro398 nas representações
 do homem, que aparece como sujeito absoluto, e nem da mulher, que aparece sempre como
 objeto para o homem e para si mesma. Da forma como se constituiu o masculino e o
 feminino, conforme Beauvoir descreve399, o masculino permaneceu o Um e o feminino
 permaneceu o Outro em relação a esse Um, sem a possibilidade de inversão dos papéis de
 um e de outro nas relações.
 A posição de Outro encerra a mulher na condição de objeto, como vimos, no sentido
 de que a sua subjetividade, a sua capacidade de escolher e relacionar-se com o mundo, é
 ignorada; a mulher estaria relegada ao não humano, seria considerada tão em si quanto uma
 mesa e tão presa à sua constituição biológica quanto um animal. A mulher tornou-se fêmea
 396 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.208-209 397 “Woman is not only other; she is an unequal other” (KRUKS, op. cit., p.85). 398 Idem, Ibidem 399 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.30-31
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 da espécie, objeto encantador, o que o homem não quer ser. Mas mesmo que seja vista
 como objeto, ela está entre os humanos.
 A relação entre homem e mulher é constituída com base nesses ideais de Homem,
 associado à transcendência, e de Mulher, encerrada na imanência, e para Beauvoir na
 relação dos dois sexos não há polaridade no posicionamento de ambos, não há um lado
 positivo e outro negativo, não há equilíbrio, pois o homem representa o positivo e o neutro,
 a ponto de “o homem” ser sinônimo de “ser humano”, enquanto a mulher, representa o
 negativo, é o Outro em relação ao homem, ao humano.400 “A mulher aparece como
 negativo, de modo que toda determinação lhe é imputada como limitação, sem
 reciprocidade”401, explica a autora; neste ponto a ausência da possibilidade de a mulher
 trocar de lugar com o homem na relação, de negativo para positivo, ou de sujeito para
 objeto, é o que caracteriza a ausência de reciprocidade. Compreendemos que, para
 Beauvoir, na relação entre os sexos as categorias do Mesmo e do Outro estão fixadas e
 naturalizadas a ponto de a mulher aceitar como natural o seu lugar de Outro.402 Ela entende
 que de modo geral a dualidade enquanto alteridade (Mesmo-Outro) é encontrada nas mais
 primitivas sociedades, a princípio independente da divisão dos sexos; ela afirma que a
 alteridade é categoria fundamental do pensamento humano e ressalta que nas relações entre
 indivíduos ou entre coletividades, o indivíduo, ou a coletividade, coloca o outro indivíduo,
 ou a outra coletividade, como Outro(a) diante de si para colocar-se como Um(a) diante dos
 mesmos.
 Mas esse movimento de colocar o outro como Outro para afirmar-se como Um é
 feito pelas duas partes da relação, o que Beauvoir não observa na dualidade homem-
 mulher.403 É por meio desse movimento de ora colocar-se como Um, ora ser colocado como
 Outro, “seja na hostilidade, seja na amizade, sempre na tensão”404 que os indivíduos
 descobrem a relatividade de suas relações, e nelas reconhecem a reciprocidade, mas entre
 os sexos Beauvoir entende que “essa reciprocidade não tenha sido colocada”405 por ter o
 homem se posto como único essencial e assim a mulher ter sido colocada como Outro,
 400 Idem, p.15 401 Idem, p.16 402 Idem, p.18 403 Idem, p.17-18 404 Idem, p.99 405 Idem, p.18
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 “alteridade pura”406. Numa relação de reciprocidade, seja ela de afeição ou de combate, há
 troca das posições que os indivíduos ocupam nela, pela mobilidade, em vez da estabilidade
 que há na relação Homem (Um) — Mulher (Outro).
 Kruks assinala que para Beauvoir há dois tipos de relação de alteridade407: entre
 indivíduos em igualdade social e entre indivíduos em desigualdade social. A desigualdade
 social — material, física etc — constitui uma situação de opressão ou sujeição, onde não há
 reciprocidade. Na situação de igualdade social ambos possuem liberdades iguais e a
 alteridade é relativizada “por um tipo de ‘reciprocidade’ ”. O problema para Kruks não está
 na alteridade, mas na objetificação não recíproca que o homem faz da mulher, que é
 constituída como o Outro desigual, e não apenas o Outro, na relação. As relações entre os
 sexos são fruto das construções sociais de uma hierarquização entre ambos, assim como a
 constituição de indivíduos do sexo feminino e do sexo masculino; Kruks indica que
 Beauvoir reconhece a impossibilidade de uma autoconstrução subjetiva e esse
 reconhecimento Kruks chama “reconhecimento da intersubjetividade”. Ela sugere que é por
 Beauvoir reconhecer a importância da intersubjetividade, ou seja, reconhecer que um
 existente não constrói a si mesmo sozinho, mas que depende do olhar do outro e das
 relações com o outro, que ela distingue uma luta de consciências408, como a luta entre um
 homem individual e uma mulher individual — entre dois seres humanos que são, por acaso,
 um homem e uma mulher — e a relação entre um marido e uma esposa.409 No primeiro
 caso, Kruks assinala que “nós não podemos antecipar de antemão qual deles objetificaria o
 outro”410, porque são apenas seres humanos antes de que se tenha determinado o que seria
 um homem e o que seria uma mulher no contexto social, enquanto no segundo caso, o do
 marido e da esposa, Kruks aponta que a relação marido-esposa é muito diferente da relação
 homem-mulher “porque a instituição social do casamento em todos os seus aspectos —
 legal, econômico, sexual, cultural etc — formou de antemão para os protagonistas a própria
 relação de desigualdade deles”411, o casamento enquanto instituição coloca o homem no
 406 Idem, 2009, p.18 407 Cf. KRUKS, op. cit., p.100-101 408 A expressão “luta de consciências” é tirada da passagem conhecida como “dialética do senhor e do escravo” de Hegel, que será examinada, de acordo com a reelaboração feita por Beauvoir, neste capítulo. 409 Idem, p.103-104 410“ we could not anticipate in advance which of them would objectify the other” (Idem, p. 104). 411 “For the social institution of marriage in all its aspects- legal, economic, sexual, cultural, etc.- has formed in advance for the protagonists their own relation of inequality” (Idem, Ibidem)
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 lugar de marido e a mulher no lugar de esposa, devido ao significado desses lugares a
 relação entre ambos já surge em desigualdade, sem reciprocidade. Além disso, há outras
 instituições na sociedade, além de costumes e tradições, como vimos ao longo do capítulo
 anterior, que formam homens e formam mulheres de modo que elas permaneçam em
 posição inferior a eles em toda relação, não só no casamento.
 Para esclarecer o que pensa sobre o lugar da Mulher na relação homem-mulher,
 sobre o papel de objeto que cada mulher deve exercer na relação entre os sexos, Beauvoir
 explica a relação homem-mulher trazendo à sua reflexão aspectos da relação senhor-
 escravo da passagem intitulada “Independência e dependência da consciência de si:
 dominação e escravidão” da Fenomenologia do Espírito, escrita em 1807 pelo filósofo
 alemão Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831), conhecida como “dialética do senhor
 e do escravo”; a autora busca pontos importantes dessa relação que lhe sirvam como auxílio
 para descrever as estruturas da relação homem–mulher, e sugere: “Certas passagens da
 dialética com que Hegel define a relação do senhor com o escravo se aplicam muito melhor
 à relação do homem com a mulher.”412
 No plano da consciência, na relação Homem–Mulher, Beauvoir sugere a perspectiva
 de Hegel sobre a relação entre as consciências que, de acordo com a interpretação que
 Beauvoir faz do autor, se dá com base na hostilidade: ambas as consciências pretendem
 afirmar-se como essencial ao relacionarem-se, cada uma colocando a outra como
 inessencial, o que para a autora não ocorre no caso da relação entre as categorias feminino e
 masculino estabelecida pela sociedade, entre um ideal de Homem e um ideal de Mulher,
 onde o homem se afirma como Um, essencial absoluto, e a mulher permanece o inessencial
 absoluto, o Outro, que é colocado permanentemente como objeto, ao invés de, como o
 homem, também afirmar-se como essencial, e assim estabelecer uma relação onde ambas as
 partes se posicionem como sujeito e objeto simultaneamente.413 A dialética do senhor e do
 escravo é recontextualizada e reelaborada por Beauvoir no capítulo “História”, em sua
 reflexão sobre a oposição específica Mesmo-Outro na relação homem–mulher, e retomada
 no capítulo seguinte, “Mitos”. Bauer sugere que o uso que Beauvoir faz da dialética do
 senhor e do escravo no contexto em que discute a história já anuncia o capítulo “Mitos”414:
 412 BEAUVOIR, 2009, p. 103 413 Idem, p. 18 414 Cf. BAUER, op. cit., p.198-199
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 Aqui vemos Beauvoir apresentando mitos familiares da Mulher como prova para a representação da mudança na posição social das mulheres de outro a Outro, uma mudança que, na minha leitura, ela quer designar a um momento histórico específico. Na seção final do livro 1 de O Segundo Sexo, “Mitos” — a seção que começa com a longa passagem de Hegel à qual eu me dirigi na primeira parte do presente capítulo — Beauvoir registra a persistência das figuras da misoginia exatamente através de sua era. É uma coincidência que o que lança esta seção do livro seja a apropriação dela da dialética do senhor e do escravo de Hegel?415 (BAUER, 2001, p.199)
 Entendemos que Beauvoir reelabora a dialética do senhor e do escravo de forma que
 ela possa nos ajudar a compreender como a mulher teria se tornado o Outro em vez de
 descoberto a si mesma como um outro que também é um sujeito. Considerando que a
 mulher não seja essencialmente o Outro e que ela seja vista assim devido à constituição de
 mitos que influenciam na formação e na situação da mulher, entendemos que se Beauvoir
 se apropria da dialética do senhor e do escravo, como Bauer sugere, para esclarecer os
 mitos que a ideia de feminino compreende, é para entendermos o que aconteceu com a
 mulher, a sua caracterização como Outro, como um mito — não haveria uma história real
 para contar pois a mulher não é o Outro — porque embora a sua representação pelo
 “Outro” influencie em sua experiência vivida, esta representação não passa também de um
 mito que pode ser desfeito e que não determina ontologicamente nenhum ser humano.
 Nosso objetivo não é fazer um estudo aprofundado da dialética hegeliana do senhor
 e do escravo, e estamos cientes da existência de uma variedade de discussões a respeito da
 mesma, por mais de uma perspectiva. Nosso objetivo é conhecer e compreender tal
 dialética para lidarmos melhor com a interpretação de Beauvoir da dialética.
 Examinemos416 então a passagem da Fenomenologia do espírito que Beauvoir utiliza:
 entendemos que quando Hegel refere-se à consciência, refere-se ao sujeito e sua percepção
 de si mesmo, e à capacidade que possui de apreender o que difere de si de forma imediata;
 Hegel define a consciência como consciência-de-si para referir-se a uma consciência que
 pode refletir sobre o que apreende de forma imediata e assim obter o seu saber dos
 415 “Here we see Beauvoir adducing familiar myths of Woman as evidence for the depiction of the change in women’s status from other to Other, a change that on my reading she wants to assign to a historically specific moment. In the final section of book 1 of The Second Sex, “Myths” – the section that begins with the long passage from Hegel that I addressed in the first part of the present chapter – Beauvoir chronicles the persistence of figures of misogyny right up through her own era. Is it a coincidence that what launches this section of the book is her appropriation of Hegel’s master-slave dialectic?” (Idem, p.199) 416 A descrição da passagem e o seu exame, relatados nesta pesquisa, refletem a nossa leitura e interpretação do texto de Hegel.
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 objetos417, o que se trata, para Hegel, de uma consciência de si em si e para si418, em si
 porque compreende em sua essência todo vir-a-ser, e para si porque apreende as impressões
 a respeito do que está ao seu redor, porém, para que a consciência de si seja em si e para si
 é preciso que seja em si, para si, e para uma Outra, ou seja, é preciso que uma outra
 consciência a compreenda de tal forma, ou, nas palavras do autor, “como algo
 reconhecido”.419
 Hegel nomeia dois momentos, duas figuras opostas da consciência: “a consciência
 independente para a qual o ser-para-si é a essência” passa a ser chamada de “senhor”,
 enquanto “a consciência dependente para a qual a essência é a vida, ou o ser-para-um-
 Outro”, de “escravo”420; por isso tal passagem tornou-se conhecida como a “dialética do
 senhor e do escravo”. Para Hegel na experiência não há conceitos, nem essências fixas, há
 percepções, verdades da certeza sensível421, e essências suprassumidas422 por uma nova
 figura (representação) a cada momento da consciência de si. Por exemplo, podemos
 perceber uma árvore e ter essa primeira representação como um conceito, o em si da árvore.
 Mas após uma forte chuva alguns galhos da mesma árvore estão quebrados, então teremos
 uma representação diferente da mesma árvore, e essa nova representação (árvore com
 galhos quebrados) não anulará a anterior. A primeira representação não é descartada, mas
 sim suprassumida, é encadeada à seguinte. Essas representações consistem nas figuras que
 caracterizam os momentos da consciência de si no apreender a essência, que é
 constantemente construída, do que não está nela mesma.
 Segundo Hegel, o senhor estabelece duas relações: a relação com uma coisa como
 tal, o objeto do desejo (o que resultará do trabalho do escravo), e a relação com a
 417 Cf. HEGEL, 1992, p. 121 418 Idem, p. 126 419 “A consciência-de-si é em si e para si quando e porque é em si e para si para uma outra; quer dizer, só é como algo reconhecido. O conceito dessa sua unidade em sua duplicação, [ou] da infinitude que se realiza na consciência-de-si, é um entrelaçamento multilateral e polissêmico.” (Idem, Ibidem) 420 Idem, p. 130 421 Cf. INWOOD, 1997, p. 319 422 Na tradução que utilizamos da Fenomenologia do espírito, “suprassumir” trata-se do ato de negar algo não a ponto de aniquilá-lo mas de conservá-lo e a este acrescentar algo, sempre levando o que antecede em consideração. A palavra “suprassumir” é a tradução escolhida para a palavra alemã aufheben – “o verbo heben está relacionado com “erguer, içar, suspender” e significou originalmente “agarrar, apossar-se de”, mas agora significa “elevar, içar, retirar (especialmente um adversário de sua posição de mando, portanto) suplantá-lo; remover (por exemplo, uma dificuldade, uma contradição)”. Participa em muitos compostos, dos quais o mais significativo para Hegel é aufheben (“suprassumir”). Aufheben tem três principais sentidos: 1. “levantar, sustentar, erguer”. 2. “anular, abolir, destruir, revogar, cancelar, suspender”. 3. “conservar, poupar, preservar.”” (Idem, p. 302)
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 consciência para a qual a coisidade é essencial, o escravo, consciência que se compreende e
 ao mesmo tempo é compreendida essencialmente enquanto coisa.423 Afirma Hegel sobre o
 senhor: “a) Como conceito da consciência-de-si é relação imediata do ser-para-si; mas b) ao
 mesmo tempo como mediação, ou como um ser-para-si que só é para si mediante um
 Outro”424; a relação que o senhor possui com o que resulta do trabalho, e a relação que o
 senhor tem com o escravo, consistem em relações imediatas do ser-para-si com uma coisa,
 mas ao mesmo tempo são mediatizadas: o senhor se relaciona imediatamente com o que
 resulta do trabalho do escravo, mas ao mesmo tempo tal relação é mediatizada pelo próprio
 escravo, que executa o trabalho; no outro caso o senhor se relaciona imediatamente com o
 escravo, como uma consciência (senhor) se relaciona com uma coisa (escravo), mas ao
 mesmo tempo ele também se relaciona com o escravo devido à independência que o
 escravo tem como consciência, ou seja, porque o escravo é consciência, e não objeto, e age
 como tal na relação, mesmo que dependa da relação que tem com o senhor, da qual esse
 último também depende. São relações mediatizadas, mas ao mesmo tempo imediatas
 devido ao suprassumir da mediação, em outras palavras, aquele que media as duas relações,
 o escravo — como trabalhador e como consciência — é compreendido como coisa, pela
 consciência do senhor, que compreende somente a si mesmo como essencial. O senhor
 suprassume a consciência do escravo, como se somente a sua própria consciência fosse
 essencial nas relações.
 Para o senhor sua relação com a coisa é mediatizada pelo escravo, mas na pura
 negação, no gozo, por isso a mesma relação é tida como imediata, como se o escravo não
 existisse nessa relação, como se o senhor se relacionasse diretamente com o resultado final
 do trabalho, que é o que lhe interessa. Enquanto na relação com o escravo, este não é
 reconhecido pelo senhor como consciência independente, que pode colocar-se como
 essencial, é colocado como inessencial425, como se o senhor não se relacionasse com uma
 outra consciência passando pela independência não só dele próprio mas também dessa outra
 consciência, mas diretamente com uma coisa, que é como ele vê o escravo; nessa relação
 somente o senhor vem a ter o seu ser reconhecido, e ainda: “a outra consciência se
 423 Cf. HEGEL, op. cit., p. 130-131 424 Idem, p. 130 425 O termo “inessencial” aparece na tradução que utilizamos da Fenomenologia do Espírito e coincide com o termo que Beauvoir também utiliza, de acordo com a tradução de O Segundo Sexo com que trabalhamos, para referir-se à Mulher em oposição ao Homem.

Page 128
						

128
 suprassume como ser-para-si e assim faz o mesmo que a primeira faz em relação a ela”426,
 o escravo compreende a si mesmo conforme o senhor o compreende, como inessencial,
 como coisa e assim prevalece o agir essencial, o agir do senhor: “o agir da segunda
 consciência é o próprio agir da primeira, pois o que o escravo faz é justamente o agir do
 senhor, para o qual somente é o ser-para-si, a essência: ele é a pura potência negativa para a
 qual a coisa é nada, e é também o puro agir essencial nessa relação.”427 Contudo, para que o
 agir do escravo seja o agir do senhor é preciso que o escravo seja capaz de agir, e se ele
 age, mesmo que aja como o senhor, compreendendo a si mesmo como coisa e
 reconhecendo o senhor como essencial, então é consciência, e não coisa, conforme o senhor
 o compreende. Não se observa o agir do senhor de acordo com o agir do escravo, o
 movimento do reconhecimento é feito somente do escravo para o senhor. Para o senhor o
 escravo é consciência inessencial, é somente o objeto onde está a sua verdade da certeza de
 si mesmo. Daí não é que a certeza de si mesmo do senhor seja verdade, pois no
 reconhecimento dele operado pelo escravo não se trata, para o senhor, de um
 reconhecimento operado por uma outra consciência, mas por um objeto. Então a verdade do
 senhor que ele toma como certeza de si mesmo vem do agir inessencial da consciência
 inessencial, que é o escravo na relação, o que faz o senhor achar-se essencial nessa relação.
 Só o senhor tem o reconhecimento e compreende a si mesmo como essencial porque
 suprassume a consciência do escravo, porque não o reconhece enquanto consciência, mas
 enquanto coisa.428
 Hegel apresenta um outro movimento do escravo, ele o descreve: “entrará em si
 como consciência recalcada sobre si mesma e se converterá em verdadeira
 independência”.429 A consciência escrava é também consciência-de-si e para ela, a
 princípio, o senhor é essência. Como consciência para-si essente — para-si que ainda não
 se afirma como para-si, ou seja, ainda não se percebe enquanto consciência na relação com
 a outra consciência — a verdade ainda não está nela, o que há nesse caso é a verdade do
 senhor, como pura negatividade, a respeito dele próprio e dela, que ela também apreende
 como certeza imediata: para o senhor e para o escravo, o senhor é o essencial e o escravo é
 426 Idem, p. 131 427 Idem, Ibidem 428 Idem. 130-131 429 Idem, p. 132
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 o inessencial. Nessa relação de dominação, Hegel afirma que a angústia e o medo fazem
 vacilar tudo o que há de fixo na consciência escrava e assim, todo conceito, toda certeza
 imediata, inclusive as verdades do senhor, deixam de ser fixos devido à angústia “através
 de sua essência toda”. A consciência escrava agora se compreende como ser para si, e então
 diante da outra consciência que também se compreende como ser para si (o senhor, nesse
 caso) afirma-se como ser para si, ou seja, coloca sua certeza de si na relação. Antes
 somente a certeza de si do senhor, de que ele mesmo era a única consciência, o essencial,
 era colocada na relação; agora, com o escravo sabendo-se como para si e afirmando-se para
 si diante do senhor, há duas certezas de si, uma diante da outra, confrontadas. Há então
 confronto entre as consciências, e há o medo da morte.430 Ao afirmar-se como ser para si,
 ao arriscar a própria vida, a certeza de si pode ser negada como verdade no confronto entre
 as consciências, e essa negação consistiria no que Hegel chama “morte”. Qual das certezas
 permanecerá? Qual delas vencerá? Uma consciência tende a suprassumir a certeza de si da
 outra para que a sua própria permaneça. O movimento das duas consciências colocando
 suas certezas de si a serem reconhecidas e ao mesmo tempo correndo o risco de serem
 suprassumidas é o que Hegel chama “luta de vida ou morte”.
 O medo leva à dúvida quanto às certezas, como vimos acima, e no servir, no
 trabalho, o escravo, segundo Hegel, “suprassume em todos os momentos sua aderência ao
 ser-aí natural e, trabalhando-o, o elimina”431, ele deixa de se identificar com a coisa, com o
 que realiza em seu trabalho, ao perceber-se consciência que se relaciona com a coisa.
 Identificar-se com a coisa, segundo a verdade do senhor, é a primeira certeza, a certeza
 imediata do escravo, e pelo trabalho surge outra certeza, pois ocorre o encontro da
 consciência consigo mesma, que a princípio era “para ela”, ou seja o Eu desse sujeito era
 tido como essência e objeto absoluto, definido pela essência imutável de “escravo”, e ainda
 não era para si, não se afirmava como sujeito, não tentava colocar a sua verdade à verdade
 da outra consciência. Diferente do desejo, que desvanece na satisfação, sem lado objetivo, o
 trabalho, “desejo refreado” para Hegel, forma.432 O trabalho, assim como o objeto
 trabalhado, adquire forma independente para o trabalhador, e este se distingue da coisa
 como consciência. A intuição em relação ao ser independente (objeto trabalhado) é como a
 430 Idem, p. 132 431 Idem, Ibidem 432 Idem, Ibidem
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 intuição em relação a si mesma para a consciência trabalhadora, o trabalhador vê a si
 mesmo no trabalhar o objeto independente, suprassume o ser Outro, e a independência do
 objeto passa a ser a sua própria independência; percebe-se para si no trabalho e quer
 colocar-se como para si, e é colocando-se como para-si que entra na luta de vida ou morte,
 arriscando a vida.433 Arriscar a vida é correr o risco de ter a sua certeza de si negada, como
 vimos acima, e disso surge o medo. Assim, o medo, para Hegel, é necessário “para que a
 consciência não seja um sentido próprio vazio” — para que a consciência não permaneça
 em si, mas se afirme para si, colocando a sua certeza de si na relação — e “para que a
 essência negativa não seja algo exterior” — para que não seja determinada pela certeza de
 si da consciência que a nega.434 O medo surge do saber-se ser para si, colocar a sua
 verdade, a sua certeza de si, para a outra consciência, como se pudesse olhar para si próprio
 fora de si, consiste na forma, ou, nas palavras do autor: “A forma não se torna um outro que
 a consciência pelo fato de se ter exteriorizado, pois justamente essa forma é seu puro ser-
 para-si, que nessa exteriorização vem-a-ser sua verdade. Assim, precisamente no trabalho,
 onde parecia ser apenas um sentido alheio, a consciência, mediante esse reencontrar-se de
 si por si mesma, vem-a-ser sentido próprio”435 Para Hegel são importantes os momentos do
 medo, do “serviço em geral” (trabalho) e do formar, e dos três juntos. A distinção entre o
 trabalho executado (coisa) e a sua própria consciência, que é quem executa esse trabalho,
 permite ao escravo diferenciar-se da coisa — onde surge o medo — e afirmar sua
 consciência — o formar — na relação que possui com outra consciência (o senhor); trata-se
 da descoberta da consciência-de-si escrava como para si, que passa a se colocar como em si
 e para-si. Assim, Hegel observa a liberdade no interior da escravidão, porém como pura
 forma que não pode se tornar essência; essa liberdade permanece no plano teórico.
 Na relação entre o senhor e o escravo descrita por Hegel o reconhecimento do outro
 como para si, como sujeito, se realiza de forma unilateral a princípio, na consciência do
 senhor que tem o escravo como objeto, e também como meio para possuir o objeto que
 deseja. Contudo o trabalho do escravo o possibilita a perceber-se não como coisa, mas
 como sujeito, como consciência do mesmo modo que o senhor também é consciência, o
 escravo então percebe que possui o instrumento e o domínio em seu trabalho, dos quais o
 433 Idem, p. 133 434 Idem, Ibidem 435 Idem, Ibidem
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 senhor depende para obter o objeto que deseja. Mesmo estando subordinado à outra
 consciência, ao senhor, nessa relação o escravo percebe que o senhor depende dele, e a sua
 situação, trabalhar para o senhor, consiste numa escolha. De acordo com nossa
 interpretação acima, primeiramente assinalando o aspecto unilateral do reconhecimento, e
 então o equilíbrio, na relação, concluímos que, como consciências, senhor e escravo podem
 perceber a si mesmos como para-si e afirmar-se como essenciais diante da outra
 consciência na relação. A principal diferença entre a relação homem-mulher e a relação
 senhor-escravo, para Beauvoir, está na unilateralidade do reconhecimento que não é
 superada na relação entre os sexos, onde somente o homem permanece essencial, sujeito,
 reconhecido pela mulher, e nenhuma reciprocidade é possível, pois a mulher é fixada como
 objeto; em nossa interpretação, do ponto de vista de Beauvoir não há uma perspectiva do
 oprimido, a mulher, enxergando-se como sujeito essencial na relação, como ocorre num
 segundo momento da dialética hegeliana, quando o escravo percebe também a si mesmo
 como consciência na relação.436 A reciprocidade das liberdades, base da dialética do senhor
 e do escravo, segundo Beauvoir437, não está presente na relação entre os sexos pois nesta
 não há o movimento de colocar-se ora como sujeito, ora como objeto, realizado por ambas
 as partes. Para Bauer a dialética hegeliana não “encaixa” melhor na relação homem-mulher,
 para ela o que Beauvoir faz é usar os termos desta para conceber a relação homem-
 mulher.438 Bauer compreende que na visão de Hegel o encontro de uma consciência com a
 outra imediatamente provoca, naquela que possui a certeza de si, o desejo de ser
 reconhecida pela outra como ‘para si’, como um sujeito, enquanto na visão de Beauvoir,
 segundo Bauer, esse encontro provocaria um desejo na mulher de ser reconhecida pelo
 outro como ‘em si’, como um objeto cuja essência seja imutável.439 Ainda na interpretação
 de Bauer, para Beauvoir esse desejo de ser algo fixo no mundo consistiria para o homem
 em um desejo de ser confirmado como um ser para si permanente, enquanto na mulher “o
 desejo por reconhecimento tende a tomar forma de renúncia à reivindicação por ser um ser
 para si.”440 Para Bauer todos os seres humanos tem a necessidade do olhar do outro
 436 Cf. BEAUVOIR, 2009, p. 18 437 Idem, p. 207 438 Cf. BAUER, op. cit., p.197 439 Idem, p.176 440 “the desire for recognition tends to take the form of renouncing the claim to be being-for-itself” (Idem, Ibidem)
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 enquanto reconhecimento, os homens querem que as mulheres reconheçam a sua
 independência e as mulheres querem que os homens as reconheçam como objeto sedutor441,
 de acordo com a sua leitura de Beauvoir, para homens e mulheres o homem é sujeito
 absoluto e a mulher é inessencial em relação ao homem, ou seja, se as essências estão fixas
 aos olhos de ambos, então não há luta entre consciências pelo reconhecimento, ambos os
 sexos somente buscam a confirmação dos lugares que já ocupam, para os quais foram
 destinados desde criança.442
 Abellón faz referência à interpretação que Bauer faz de Beauvoir, e concorda com
 ela em relação ao que ela escreve sobre a busca pelo reconhecimento das essências fixas,
 que consiste em um desejo de confirmação do que cada um já é para o outro e não se trata
 de uma luta para ser reconhecido conforme compreende a si mesmo. Abellón observa
 também que o desejo de reconhecimento na relação homem-mulher difere do que ocorre na
 relação senhor-escravo devido à posição inferior e desigual da mulher em relação ao
 homem: “a mulher é determinada por e em relação ao homem, mas o contrário não ocorre.
 Ela é a consciência dependente-escrava da consciência livre masculina. Por isso, a categoria
 de ‘semelhante’ e, portanto, a de ‘iguais’, só corresponde aos homens. [...] A mulher só é
 reconhecida pelo homem como ‘objeto mediador’ de relações puramente masculinas, não
 como sujeito.”443 Para Abellón, a explicação para a consciência feminina ter se tornado
 “consciência dependente-escrava”, por e em relação à consciência masculina, consciência
 livre, não é a mesma explicação para a posição do escravo, como consciência dependente-
 escrava a princípio, mas depois reconhecendo-se como essencial, na relação senhor-escravo
 descrita por Hegel. Na relação homem-mulher a mulher aparece como meio para que as
 relações entre consciências masculinas ocorram em igualdade, assim como o escravo
 mediatiza a relação do senhor com o trabalho, a relação homem-mulher coincide com a
 primeira fase da dialética hegeliana, onde o escravo é visto pelo senhor como inessencial, e
 assim também compreende a si mesmo, e vê o senhor, da maneira que o mesmo se coloca,
 como essencial; o que permanece fixado é o que a consciência do senhor percebe e a
 441 Idem, p.219 442 Idem, p.224 443 “la mujer es determinada por y en relación a al varón, pero no a la inversa. Ella es la conciencia dependiente-esclava de la conciencia libre masculina. Por ello, la categoría de ‘semejante’ y, por tanto, la de ‘iguales’, sólo compete a los varones. [...] La mujer sólo es reconocida por el varón como ‘objeto mediador’ de relaciones puramente masculinas, no como sujeto.” (ABELLÓN, op. cit., p.62)
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 dependência do senhor em relação ao escravo é ignorada; o resultado do trabalho do
 escravo, “objeto mediador” — usando palavras de Abellón — entre senhor e trabalho
 aparece de forma imediata, como se o senhor tivesse obtido diretamente. Contudo, o
 escravo passa a ter consciência do laço que o liga ao senhor, o seu trabalho, realizado por
 ninguém a não ser ele mesmo, do qual o senhor depende, e assim o escravo se percebe
 também como consciência essencial na relação, deixando a condição de objeto, que
 caracteriza o trabalho e não ele mesmo. É nesse ponto que a relação homem-mulher difere
 da relação senhor-escravo, pois a mulher não identifica no laço que a prende ao homem
 algo que dependa dela mesma que a leve a perceber-se consciência essencial para afirmar-
 se como tal e equilibrar a relação.
 Beauvoir não toma a reelaboração da dialética hegeliana como resposta aos
 problemas da relação homem-mulher, conclui que “assimilar a mulher ao escravo é um
 erro”444 e nega que as relações Homem-Mulher e senhor-escravo tratem de problemas
 iguais. Escravas, servas, ou livres, sempre houve mulheres, e desde os mitos de criação
 apresentam-se como inessenciais, como o Outro.445 Para Beauvoir, as mulheres não são
 homens que foram dominados numa luta de vida ou morte entre consciências tentando
 afirmarem-se sujeitos. Também nesse sentido de não haver luta entre as consciências do
 homem e da mulher, Gothlin446 diz que não localiza a mulher na dialética, ela compreende
 que para Beauvoir o homem é o senhor, consciência essencial, e a mulher não participa da
 dialética, não é o senhor e nem é o escravo, porque não demanda reconhecimento do
 homem, a mulher é fixa na relação, não há tensão nem dialética nesse movimento, o que
 para Gothlin caracteriza a relação homem-mulher como mais absoluta e não dialética, por
 isso a mulher se torna o Outro447, como Beauvoir também assinala; não há reciprocidade na
 relação.448 Para Gothlin, o homem torna-se senhor da mulher sem que a mesma demande
 444 BEAUVOIR, 2009, p. 209 445 Idem, Ibidem 446 A partir desta parte do trabalho, nossos comentários acerca da interpretação que Eva Lundgren-Gothlin faz de Beauvoir neste capítulo são feitos a partir dos comentários e citações feitos por Nancy Bauer em “The Second Sex and the Master-Slave Dialectic” (Cf. BAUER, op. cit., p.172-199) 447 Bauer discorda de Gothlin e do que considera uma tradição que subestima a capacidade de Beauvoir de apropriações filosóficas: Para Bauer, Hegel é mais do que fonte de inspiração e iluminação para Beauvoir, que teria se apropriado da dialética para contestá-la enquanto “quadro genérico das relações humanas”, no qual a mulher teria sido ignorada. (Idem, p.181-182) 448 Idem, p.178-179
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 reconhecimento dele, ela nem mesmo entra na luta, não arrisca a vida, não se torna o
 escravo do homem como o escravo se torna do senhor.
 Gothlin nem mesmo identifica a mulher como a consciência representada pelo
 escravo, não vê nela a possibilidade de mobilidade em relação ao lugar onde foi fixada pelo
 homem. Se pensarmos nas construções sociais de Homem e Mulher, nos mitos que formam
 e situam os indivíduos, especialmente a mulher, como analisamos ao longo desta pesquisa,
 a interpretação de Gothlin expressa o que Beauvoir esclarece sobre o universal de Mulher
 definido em relação ao Homem, sujeito absoluto, e conforme um mito como o “Eterno
 Feminino”, cujo nome já estabelece a feminilidade como algo eterno, imutável, que não
 possui possibilidade de tornar-se outra coisa. A mulher permanece em seu lugar e não
 arrisca a vida na luta, contudo, seguindo a dialética hegelina, onde o escravo deixa o seu
 lugar de objeto, e considerando a perspectiva de Beauvoir, que os seres humanos existem
 enquanto liberdades e fazem algo de si mesmos pelas suas próprias escolhas, ainda há a
 possibilidade de a mulher mover-se na dialética, deixar de se identificar com o objeto e
 colocar-se como sujeito. O que Beauvoir faz em O Segundo Sexo não é somente mostrar a
 mulher presa na categoria do Outro, mas é também pensar em saídas para que ela possa
 transcender a própria situação. Assim, o homem também deixaria a sua posição tida como
 absoluta para ocupar também a posição de objeto, assumindo assim a sua ambiguidade de
 sujeito e objeto.
 Por nunca terem partilhado “um mundo em igualdade de condições”, nunca houve
 entre eles uma luta entre iguais.449 Para James, embora o mundo masculino não consista em
 um terreno somente de sujeitos transcendentes, mas um terreno onde homens também
 podem também tornar-se imanentes, objetos em uma relação, a luta entre consciências
 masculinas consiste em uma luta entre indivíduos que podem transcender a própria
 situação, ou seja, que podem ocupar também a posição de objeto, no âmbito público, por
 exemplo; contudo ainda assim serão reconhecidos como sujeitos, pela esposa e pelos filhos,
 no âmbito privado da casa onde moram. É o reconhecimento em alguma “arena social” que
 falta à mulher para James,450 a mulher não é reconhecida como sujeito em suas relações
 449 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.21 450 Para James, o mais perto que a mulher chega a ser reconhecida enquanto sujeito é na autoridade que tem sobre os filhos (Cf. JAMES, op. cit., p.72-73). Para Gothlin, a mulher não demanda reconhecimento de ninguém, nem de outras mulheres, contudo segundo Bauer, Beauvoir não escreve que a mulher não demanda
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 com o homem, e nem pela sociedade. O arriscar a vida pelo reconhecimento concerne
 somente ao sexo masculino, entre homens há luta entre iguais, enquanto a mulher não é
 formada para arriscar a sua vida, no sentido de afirmar-se como sujeito, mas apenas para
 dar a Vida, exercendo a maternidade. E, para Beauvoir, para a mulher basta que o homem
 arrisque a sua vida, transcenda e crie valores que a definam: “a mulher visa e reconhece, ela
 também, os valores que são concretamente atingidos pelo homem: ele é que abre o futuro
 para o qual transcende”451; ela não se apresenta como para si a ser reconhecido pela outra
 consciência, arriscando a sua vida, a sua singularidade, ela aceita definir-se conforme a
 suposta essência universal, que a liga à Vida, criada pelo homem para ela. De acordo com
 Gothlin, não há dialética na relação homem-mulher porque a mulher permanece associada à
 espécie, como aquela que dá a vida, e não é tida, nem se coloca, como quem executa um
 trabalho que lhe permitiria se colocar como sujeito na relação homem-mulher, por isso
 Beauvoir teria usado somente a primeira fase da dialética hegeliana, ou seja, a relação
 homem-mulher teria parado na primeira fase da relação senhor-escravo, quando o homem
 teria se tornado senhor e a mulher, escravo, sem avançar para a fase em que a mulher se
 reconheceria como tão essencial quanto o homem na relação e se arriscaria colocando esta
 certeza de si mesma na relação. Bauer explica que o escravo escolhe arriscar a vida,
 enquanto:
 a mulher nunca arrisca a vida dela nas mãos do homem reivindicando o reconhecimento que requereria uma luta até a morte com ele. Na verdade, Beauvoir sugere que a mulher em seu compromisso em ser aquela que dá a vida452 (isto é, tem filhos), está enamorada da Vida como um conceito abstrato e se recusa a ver a si mesma como alguém necessitando de reconhecimento que
 reconhecimento das outras mulheres (Cf. BAUER, op. cit., p.188-189). Diferentemente de Gothlin e de Bauer, observamos que no capítulo “A Mãe”, na parte “Situação” do segundo volume de O Segundo Sexo, Beauvoir escreve: “O prazer de sentir-se absolutamente superior, que o homem experimenta junto das mulheres, a mulher só o conhece junto dos filhos e em particular das filhas; sente-se frustrada se precisa renunciar a seus privilégios, à sua autoridade” (BEAUVOIR, 2009, p.690). De acordo com Beauvoir, para a mulher ter uma filha é ter uma outra e é essa outra que a mulher pode olhar como mulher sem nem mesmo sentir-se uma mulher, já que para essa nova mulherzinha da casa a mãe é figura de autoridade, a mãe torna-se o que para ela, e para a sociedade, o homem é, como uma grande chance para a mãe de tornar-se sujeito e sobrepor-se a uma outra. (Idem, p.690-694) Assim, nos parece que ao menos enquanto mãe a mulher busca reconhecimento em outra mulher. 451 BEAUVOIR, 2009, p. 104 452 Para Bauer o que Beauvoir quer dizer quando afirma que a mulher esteja biologicamente destinada à maternidade é que a partir da puberdade, independente do que deseja, fisiologicamente ela pode produzir filhos, e este destino é somente biológico. (Cf. BAUER, op. cit., p.202-204).
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 poderia arriscar a sua vida particular, sua vida concreta. (BAUER, 2001, p.193)453
 Bauer vê a mulher como intermediária entre coisa e humano, ela observa que a
 mulher “serve como” consciência e tem a capacidade de reconhecer, e dela o homem tem a
 impressão de ser reconhecido de uma vez por todas, mas a mulher é também, como a
 natureza, tida pelo homem como algo a ser explorado.454 Para Bauer, Beauvoir reconhece a
 mulher no tipo de vida animal que caracteriza a vida do escravo para Hegel, já que a mulher
 é um existente que dá a vida e que nunca arrisca a vida, o que, para Bauer, Beauvoir teria
 concluído de suas pesquisas na historiografia. Para Bauer, mais importante do que arriscar a
 vida — e do que ganhar a luta até a morte, o que não é o objetivo nem do homem, pois
 homens e mulheres querem apenas o descanso do “reconhecimento permanente”, que não
 seria possível de obter, nem das coisas e nem dos seres humanos, pois o reconhecimento
 nunca é permanente — é a vontade de arriscar a vida, é nesse aspecto que ela identifica a
 importância de Hegel para Beauvoir, pois ao menos identificar a vontade de arriscar a vida
 na mulher asseguraria que a sua realidade essencial não consistiria em um tipo de vida
 animal455, mas convencida de que dar a Vida é seu papel e que desempenha-lo garante o
 seu lugar com os seus “privilégios”, e “enamorada da Vida”456, como sugere Bauer, ela não
 tem motivos para arriscar a vida.
 Assim, presa à sua suposta essência universal, a uma suposta feminilidade,
 dificilmente prestará atenção à sua singularidade — ainda tomando como referência os
 ideais instituídos, e não a experiência individual das mulheres que, para Beauvoir, pode
 aproximá-las mais da singularidade — e presa aos mitos femininos, às verdades masculinas
 instituídas, a mulher não se descobre consciência para afirmar a sua própria verdade e
 entrar numa luta entre consciências com o homem. Para James, a posição da mulher não é
 exatamente análoga à do escravo, ela também compreende que para Beauvoir a mulher não
 teria arriscado a sua vida na luta por reconhecimento, assim, o homem, não a teria
 453 “the woman never risks her life at the hands of the man by laying a claim to recognition that would require a fight to the death with him. Indeed, Beauvoir implies that the woman in her commitment to being a life-giver (i.e., to having babies), is enamored of Life as an abstract concept and refuses to see herself as someone standing in need of recognition who might risk her particular, concrete life” (BAUER, op. cit., p.193). 454 Idem, p.188-190 455 Idem, p.194 456 Idem, p.193
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 dominado por meio de uma luta, como o senhor domina o escravo na dialética hegeliana457,
 onde mesmo que o escravo permaneça escravo, ele passa a compreender a si mesmo como
 consciência na relação e arrisca a vida ao se afirmar como tal. Também para James a
 relação homem-mulher não teria sido moldada pela luta pelo reconhecimento, e a dialética
 hegeliana teria sido usada por Beauvoir para constatar que homem e mulher não se
 encaixam nas posições do senhor e do escravo da dialética, James chama “desanalogias458”
 o que Beauvoir faz entre a relação homem-mulher e a relação senhor-escravo. Contudo,
 apesar de sua análise cuidadosa e de suas considerações sobre o que Beauvoir faz com a
 passagem escrita por Hegel, James considera difícil ver qual luz a relação senhor-escravo
 deveria lançar na relação homem-mulher, mas ao mesmo tempo, aponta que apesar da
 diferença entre as interpretações459 de Gothlin, que compreende que Beauvoir só usa a
 primeira parte da dialética hegeliana, e Bauer, que diz que Beauvoir transcende tal dialética
 e desenvolve possibilidades que Hegel ignora, como a busca pelo reconhecimento de si
 mesmo enquanto objeto e não enquanto sujeito, ambas compartilham a perspectiva de que
 Beauvoir usa a dialética hegeliana para articular um problema central, que James identifica
 como: perguntar pelo motivo de os homens encontrarem mais cumplicidade nas mulheres
 do que outros opressores encontram em oprimidos.460 De acordo com Beauvoir, na
 passagem hegeliana que examinamos, senhor e escravo estão ligados por uma necessidade
 econômica461, embora o senhor seja favorecido, o escravo consegue enxergar-se, além de
 necessário, essencial e sujeito na relação por meio da necessidade que o senhor tem do seu
 trabalho. Considerando a pergunta de James462, na relação entre os sexos, o que liga a
 mulher ao homem a ponto de ela tornar-se a sua cúmplice em uma relação que anula a sua
 própria subjetividade? Examinemos as dependências que um pode ter do outro e como a
 posição de cada um na relação influencia no laço criado pela dependência.
 Para Beauvoir, no casal, a mulher poderia realizar a reciprocidade na relação
 colocando-se como sujeito, devido à dependência que o homem tem dela em relação à
 457 Cf. JAMES, op. cit., p.74, nota 2 458 James utiliza, em Inglês, a palavra disanalogies. 459 Idem, p.74 460 Idem, p.74-75 461 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.21 462 Cf. JAMES, op. cit., p.74-75
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 “necessidade biológica”, pelo “desejo sexual” ou pelo “desejo de posteridade”463, porém
 Beauvoir observa que a mulher não reclama a reciprocidade do homem devido ao laço que
 ambos possuem, em uma relação de vassalagem, que é necessário a ela. Além disso, a sua
 possibilidade de gerar filhos advém de seu organismo, que já está interpretado em
 sociedade, uma característica biológica da mulher não a libertaria pois o seu corpo
 enquanto organismo já está situado, carregando pesos negativos. Nem mesmo na época em
 que o feminino ocupava uma posição de divindade em relação aos homens, devido aos
 mistérios da fecundidade e da agricultura, a mulher não era “um semelhante” para o
 homem; Beauvoir explica: “Dizer que a mulher era o Outro equivale a dizer que não existia
 entre os sexos uma relação de reciprocidade: Terra, Mãe, Deusa, não era ela para o homem
 um semelhante: era além do reino humano que seu domínio se afirmava: estava, portanto,
 fora desse reino”464, inferior ou superior ao homem, a mulher não estava situada entre os
 humanos, ainda eram os homens que designavam o seu lugar, e assim, se ela se afirmava
 em um plano não humano, não teria como se afirmar entre os humanos, onde estavam os
 homens. Adiante Beauvoir escreve: “Sendo venerada e temida por sua fecundidade, sendo
 outro que não o homem e participando do caráter inquietante do outro, a mulher mantinha,
 de certa maneira, o homem na dependência dela no momento mesmo em que dele dependia.
 A reciprocidade da relação senhor-escravo existia atualmente para ela e com isso escapava
 à escravidão.”465 Beauvoir identifica reciprocidade mas ao mesmo tempo identifica
 dependência na relação, além da distância do feminino, enquanto divindade, em relação ao
 caráter humano dos indivíduos do sexo masculino que veneravam ou temiam a Mulher.
 Assim, pela mulher não ser tida como semelhante pelo homem nessa situação, Abellón
 questiona o que Beauvoir escreve: “Mas se ela nunca teve um lugar positivo e ativo na
 prescrição das regras da luta sexual, em que sentido Beauvoir fala aqui de reciprocidade
 entre os sexos?”466 Para Abellón, Beauvoir aponta reciprocidade nessa situação porque o
 homem precisa da mulher para afirmar-se, ela é necessária sendo o que ele não é — o outro
 que ele não conhece — e para reconhecer o que ele é, um humano; Abellón ressalta que a
 mulher não é ontologicamente Outra absoluta mas uma “Outra relativa” que foi expulsa da
 463 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.22 464 Idem, p.110 465 Idem, p.118 466 Pero si ella nunca ha tenido un lugar positivo y activo en la prescripción de las reglas de la lucha sexual ¿En qué sentido habla aquí Beauvoir de reciprocidad entre los sexos?” (ABELLÓN, op. cit., p.63)
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 categoria de Sujeito.467 Contudo, essa reciprocidade que Beauvoir observa entre homem e a
 Mulher enquanto ideal, e não enquanto ser humano do sexo feminino, existe somente
 naquele momento, ela se esvai quando o homem passa a entender a agricultura como um
 trabalho criador, e não mágico, escraviza outros homens e institui a propriedade privada,
 assim como ele domina a terra que lhe dá o alimento porque está nas mãos dele, e não por
 mágica, ele se liberta da Mulher e só precisa de uma mulher para lhe garantir a posteridade
 como dono do que conquistou.468
 Segundo Bauer,
 ela [Beauvoir] vê, por exemplo, que ‘reciprocidade’ não implica necessariamente em ‘simetria’: uma relação pode ser recíproca (por exemplo, duas pessoas podem ser mutuamente dependentes) e ao mesmo tempo extremamente assimétrica (quando uma mulher é dependente de um homem para ter o seu sustento diário enquanto o homem é dependente da mulher apenas na medida em que ele tem um medo geral, marcante e persistente, das capacidades dela de reprodução). (BAUER, 2001, p.197)469
 Assim, podemos compreender que a reciprocidade é observada por Beauvoir, em
 uma relação assimétrica constituída pelo homem, existente, e pela Mulher, mito, mas
 quando ela passa de Mulher, mito, a mulher, existente que dá filhos ao homem, e que mais
 tarde será chamada “esposa”, não há reciprocidade na relação entre ambos, ela não se
 coloca como sujeito e permanece na imanência, encerrada em uma essência, determinada
 por um mito, exercendo o seu papel de reprodutora e obedecendo passivamente à natureza
 de sua espécie, o que na verdade já ocorria antes, pois a reciprocidade não estava realmente
 presente, nas relações entre mulheres e homens, havia um ideal, um mito feminino, a
 Mulher, com quem o homem de carne e osso tinha uma relação de reciprocidade, enquanto
 a mulher de carne e osso já exercia o seu papel de reprodutora.
 Quanto à pergunta de James, sobre a cumplicidade da mulher em sua relação com o
 homem, podemos dizer que o que liga a mulher ao homem é a necessidade que esta tem de
 ter a sua existência justificada por ele, de ter o seu papel de mulher; e para ser mulher é
 preciso um homem, para que o homem a defina em relação a ele; ao mesmo tempo, o
 467 Idem, p.63-64 468 Cf. BEAUVOIR, p.118-119 469 “She sees, for example, that ‘reciprocity’ does not necessarily imply ‘symmetry’: a relationship can be reciprocal (e.g., two people can be mutual dependent) while grossly asymmetrical (as when a woman is dependent on man for her daily sustance while man is dependent on woman only insofar as he has a general if marked and persistent fear of her powers of reproduction)” (BAUER, op. cit., p.197).
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 homem só é Homem, enquanto Um, essencial, absoluto porque há a Mulher, que não se
 torna sujeito, mas se torna o Outro, inessencial, em relação a ele: “O homem que constitui a
 mulher como um Outro encontrará, nela, profundas cumplicidades. Assim, a mulher não se
 reivindica como sujeito, porque não possui os meios concretos para tanto, porque sente o
 laço necessário que a prende ao homem sem reclamar a reciprocidade dele, e porque,
 muitas vezes, se compraz no seu papel de Outro.”470 Esse papel feminino não só justifica a
 existência da mulher mas a convence a tornar-se mulher por meio de privilégios que fazem
 parte do mundo feminino; para Beauvoir trata-se de uma relação de vassalagem, o que ela
 obtém é dado em troca por sua submissão, e não por seu trabalho471. “Ora, a mulher sempre
 foi, senão a escrava do homem, ao menos sua vassala; os dois sexos nunca partilharam o
 mundo em igualdade de condições; e ainda hoje, embora sua condição esteja evoluindo, a
 mulher arca com um pesado handicap472.”473, escreve Beauvoir a respeito da posição da
 mulher em relação ao homem. O trabalho não faz parte da relação que a mulher tem com o
 homem no casamento, como faz na relação que o escravo tem com o senhor na dialética
 hegeliana, porque o trabalho doméstico e o “serviço” sexual474 não são remunerados, mas
 garantem a comodidade da mulher e os seus privilégios, como uma vassala. Para que seja
 470 BEAUVOIR, 2009, p. 22 471 Para Beauvoir, o trabalho doméstico no casamento burguês é tido como um serviço que a mulher presta ao homem, para, em troca, ganhar presentes, ou, em muitos casos, para nada obter em troca além da posição social de mulher casada. A situação da mulher solteira não chega a ser uma alternativa melhor a essa vida parecida com a vassalagem, pois socialmente a solteira não possui o reconhecimento da mulher casada, ela torna-se, nas palavras de Beauvoir, “resíduo”, portanto, por mais que a mulher casada encontre desvantagens em sua situação, ela precisa dessa situação para que tenha pelo menos um lugar na sociedade. (Idem, p.549-550) O trabalho doméstico não é reconhecido, conforme escreve Bauer, assinalando que Beauvoir é acusada de não associar produção, criação, satisfação ao trabalho doméstico, quando na verdade o trabalho doméstico não é reconhecido como trabalho no contexto social, por isso, para Bauer, Beauvoir não poderia associá-lo a produção, criação ou satisfação, pois o trabalho doméstico não seria um meio para a mulher afirmar-se como sujeito como é o trabalho do escravo na dialética hegeliana: “Nessa articulação da dialética do senhor e do escravo, Hegel declara que por que o escravo está fazendo o trabalho produtivo — trabalho, curiosamente suficiente, que, dada a descrição de Hegel do mesmo parece para todo o mundo com o que chamamos trabalho doméstico — e porque o escravo experienciou o medo da morte, ele (ao contrário do senhor) está em posição de ver a verdade de si mesmo.” (BAUER, op. cit., p.230) Para Bauer, é preciso que o trabalho doméstico seja reconhecido como “genuinamente criativo” na sociedade para que quem o execute seja também “genuinamente reconhecido”, o que não ocorre com a mulher, tendo esse reconhecimento a mulher poderia sentir o medo da morte que sente o escravo hegeliano e poderia então mover a dialética: “Para o trabalho produtivo do escravo/da mulher ter o poder (junto com o medo da morte) para mover a dialética, o reconhecimento de si mesma como para-si deve já ter acontecido.” (Idem, p.231). (“For the slave/woman’s productive work to have the power (along with the fear of death) to move the dialectic along, recognition of herself as for-itself must already have taken place.”) 472 obstáculo 473 BEAUVOIR, 2009, p.21 474 Idem, p.484
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 reconhecida ao menos enquanto “mulher honesta” ou “mulher de bem” ela precisa ser
 cúmplice do homem, que é aquele que tem o domínio sobre o mundo no qual ela é definida.
 A relação senhor-escravo é retomada por Beauvoir para pensar a relação homem-
 mulher de acordo com a posição de cada um dos sexos na sociedade, como vimos, contudo
 essa relação homem-mulher analisada à luz da dialética do senhor e do escravo, em
 diversos momentos da obra, é a relação marido-esposa, conforme indicamos acima e
 indicaremos ao longo deste capítulo. Parece-nos que Beauvoir pensa a relação homem-
 mulher em grande parte de O Segundo Sexo de acordo com a relação marido-esposa, mais
 especificamente, na relação marido-esposa na qual a esposa é dona-de-casa, porque é no
 casal que a oposição entre os sexos parece se realizar institucionalmente. Para Beauvoir: “O
 casal é uma unidade fundamental cujas metades se acham presas indissoluvelmente uma à
 outra: nenhum corte por sexos é possível na sociedade. Isso é o que caracteriza
 fundamentalmente a mulher: ela é o Outro dentro de uma totalidade cujos dois termos são
 necessários um ao outro”475, o casal, enquanto instituição social no contexto que Beauvoir
 analisa, a sociedade Ocidental — com maior foco nas sociedades francesa e norte-
 americana — da década de 1940, só se realiza com um homem e uma mulher; para que dois
 seres humanos sejam, em sociedade, um deles homem, e o outro, mulher, é preciso que
 sejam formados como tais e que assumam as representações de masculino e as
 representações de feminino, respectivamente; o casal é composto dessas duas
 representações: o Um e o Outro, a transcendência e a imanência, o Sujeito e o Objeto, nessa
 situação uma representação só pode se afirmar se opondo à outra, colocando essa outra
 como contrária a si mesma.
 Da desigualdade entre os sexos que surge a totalidade do casal, mas é no casal
 também que Beauvoir observa a realização de uma aparente igualdade a partir das
 diferenças entre os sexos: “Para que na associação de ambos [homem e mulher] se realize
 uma aparente igualdade, é preciso que seja ele [homem] quem dê mais, pelo fato de possuir
 mais. Porém, precisamente, se ela recebe, toma, exige, é porque é a mais pobre. A dialética
 do senhor e do escravo encontra aqui sua aplicação mais concreta: oprimindo, torna-se o
 opressor oprimido”476, escreve Beauvoir no momento de O Segundo Sexo em que mais
 475 BEAUVOIR, 2009, p.20 476 Idem, p.642
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 aproxima a relação homem-mulher, no casamento, da relação senhor-escravo, onde a
 mulher enfrenta o homem, porém tal reação se dá em sua situação, e não contra a mesma,
 pois os lugares são conservados, a mulher não o enfrenta colocando-se como sujeito na
 relação, ela o enfrenta de seu lugar de objeto. “Inversamente [à soberania do homem], a
 tirania exercida pela mulher não faz mais do que manifestar sua dependência: ela sabe que
 o êxito do casal, seu futuro, sua felicidade e justificação dependem do outro; se procura
 com afinco submetê-lo à sua vontade, é porque está alienada nele”477, continua Beauvoir,
 ainda analisando a aparente igualdade na relação em que a mulher continua dependente do
 homem, mesmo que o papel de provedor que ele tenha que desempenhar no casamento seja
 difícil para ele. A autora observa:
 Na verdade, assim como biologicamente machos e fêmeas nunca são vítimas um do outro mas, juntos, da espécie, assim também os esposos suportam juntos a opressão de uma instituição que não criaram. [...] é o código masculino, é a sociedade elaborada pelos homens em obediência a seu interesse, quem definiu a condição feminina sob uma forma que é, presentemente, uma fonte de tormentos para ambos os sexos. (BEAUVOIR, 2009, p.642-643)
 Homens e mulheres carregam o fardo dos papéis correspondentes ao seu sexo a
 serem desempenhados na sociedade, contudo é a mulher que sofre as piores consequências
 por estar associada a uma condição de fêmea a partir do e no próprio corpo e não somente a
 uma condição humana que lhe permitiria transcender a sua situação, conforme apontamos
 no capítulo anterior, e é a representação do feminino que para Beauvoir constitui o fardo de
 ambos os sexos em suas relações. “O casal é uma comunidade cujos membros perderam sua
 autonomia sem se livrar da solidão; estão estaticamente assimilados um ao outro, ao invés
 de sustentar um com o outro uma relação dinâmica e viva; eis por que, no terreno espiritual
 como no terreno erótico, nada pode dar-se, nada podem trocar”478, escreve Beauvoir. No
 casal, a mulher, limitada por um destino que lhe impuseram, criado pelos homens a partir
 da estrutura do corpo dela, continua em sua tensão entre afirmar a sua liberdade e fazer-se
 objeto, em seu papel de esposa, e muitas vezes de mãe, e o homem se encontra também em
 seu papel de sujeito, em oposição a ela, ambos estão sozinhos na relação, mas ele ainda
 pode criar alianças e realizar algo fora do casamento, enquanto cidadão ou trabalhador. Mas
 se ambos sentem tédio e estão sozinhos e assim são infelizes, então por que a situação da
 477 Idem, Ibidem 478 Idem, p. 626
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 mulher é ainda, na época em que Beauvoir escreve, inferior à do homem no casamento?
 Porque a ela só resta o casamento como meio de ser reconhecida socialmente, o destino que
 lhe foi atribuído, o homem ainda pode se realizar e ser reconhecido em sociedade. “A
 mulher pesa tão fortemente ao homem porque foi proibida de se apoiar em si mesma: ele se
 libertará libertando-a, isto é, dando a ela alguma coisa que fazer neste mundo”479, para
 Beauvoir o casamento não pode ser a carreira da mulher, porque ela não poderia buscar
 justificar a sua existência dependendo das ações de um outro, o marido. Reduzir-se
 unicamente ao papel de esposa é reafirmar o seu encerramento na imanência, onde ela não
 realiza projetos por ela mesma para justificar a sua existência pelas suas próprias escolhas,
 e libertar a mulher do casamento significa também libertar o homem de seu papel de sujeito
 absoluto, é libertá-lo de carregar a mulher como sua dependente em todos os aspectos e do
 fardo da aliança do casamento; torná-los livres de seus papéis fixos é possibilitar a
 mobilidade das posições ocupadas na relação entre ambos.
 Beauvoir conclui de inúmeros exemplos de diferentes épocas comentados por ela
 em um longo parágrafo que a necessidade que ambos os sexos possuem um do outro no
 casamento nunca engendrou uma reciprocidade.480 Mesmo que o homem precise da mulher
 como reprodutora, ele se coloca como indivíduo autônomo e completo, produtor de sua
 existência, enquanto ela permanece encerrada na sua função de reprodutora em diversas
 épocas e em diferentes sociedades. A instituição do casamento torna a mulher dependente
 de um laço com o homem que a convence a manter-se em seu lugar de Outro, pois fora
 deste lugar ela não seria reconhecida na sociedade. No casamento ela ganha segurança em
 troca do exercício de um papel, conforme Beauvoir esclarece:
 Desde as civilizações primitivas até os nossos dias [época em que Beauvoir escreve, década de 1940] sempre se admitiu que a cama era para a mulher um “serviço” ao qual o homem agradece com presentes ou assegurando-lhe a manutenção: mas servir é ter um senhor; não há nessa relação nenhuma reciprocidade. A estrutura do casamento, como também a existência das prostitutas, é prova disso: a mulher se dá, o homem a remunera e a possui. (BEAUVOIR, 2009, p.484-485)
 A relação erótica entre um homem e uma mulher aparece no casamento e na
 prostituição, segundo compreende Beauvoir, como uma forte ligação entre ambos e como
 479 Idem, p. 643 480 Idem, p.548
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 condição da manutenção do lugar ocupado pela mulher. Se no início do capítulo
 identificamos que a mulher exerce o seu papel para o homem em troca de privilégios e de
 reconhecimento, compreendemos agora que o papel dela envolve dar a si mesma como
 corpo a ele, o ato sexual aparece com grande importância na análise de Beauvoir sobre a
 relação homem-mulher.
 Um capítulo sobre prostitutas e cortesãs481 sucede a reflexão sobre o problema do
 casamento em O Segundo Sexo, pois para Beauvoir a prostituição é o correlativo imediato
 do casamento. “Por prudência, o homem obriga a esposa à castidade, mas não se satisfaz
 com o regime que lhe impõe.”482, argumenta a autora. A autora esboça uma comparação
 entre a mulher casada e a prostituta: para ela o ato sexual é visto como um serviço em
 ambas, como forma de explorar o homem para a mulher casada e como ascendência
 singular sobre o homem para a prostituta; o contrato da mulher casada é feito apenas com
 um homem pela vida toda, aquele que a protegerá contra todos os outros homens, enquanto
 a prostituta estabelece um contrato por vez, e com vários homens, que a protege da tirania
 exclusiva de cada um; a concorrência existe para ambas, ou seja, o papel de esposa poderia
 ter sido ocupado por outra mulher, enquanto a prostituta é desejada pelo seu corpo, que
 poderia pertencer a qualquer outra mulher. Beauvoir conclui a comparação na questão dos
 direitos, onde a mulher casada possui alguns, ainda que limitados, e a prostituta carece de
 direitos; para a autora “nela [na prostituta] se resumem, ao mesmo tempo, todas as figuras
 da escravidão feminina.”483
 “Pelo fato de escaparem da família, situam-se à margem da sociedade e escapam
 também do homem: podem então apresentar-se a ele como uma semelhante e quase uma
 igual”484, escreve Beauvoir sobre as hetairas, que ela descreve como mulheres associadas
 às glórias de seus amantes, os homens mais notáveis da Grécia Antiga.485 A autora ressalta
 que ao longo da história houve maior possibilidade de alcance da liberdade e de uma
 melhor situação econômica dentro da sociedade para a prostituta, livre do casamento e da
 481 “Empregarei a palavra cortesã para designar todas as mulheres que tratam, não do corpo somente, mas também de toda sua pessoa como um capital a ser explorado.”, esclarece Beauvoir. (Idem, p.748) 482 Idem, p.733 483 Idem, p.733-734 484 Idem, p. 132 485 Idem, p. 131-132
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 família, do que para a “mulher honesta.”486 Contudo, embora estivessem em situação
 semelhante à do homem no aspecto econômico, Beauvoir observa que, enquanto existente,
 a hetaira, e também as prostitutas, continuavam a assumir o papel de objeto em relação ao
 homem. As prostitutas e as cortesãs, para Beauvoir, reforçam a feminilidade passiva que
 impele a mulher à imobilidade, a não transcender sua condição de fêmea, e assim
 aproveitam-se dos homens que compram a valorização da feminilidade que esse corpo
 representa. Para a autora, paradoxalmente, é por esse meio que essas mulheres alcançam
 uma situação quase equivalente à de um homem.487
 De acordo com a descrição feita por Beauvoir, de modo geral os motivos que levam
 as mulheres a se tornarem prostitutas parecem girar em torno da dificuldade em encontrar
 um lugar na sociedade: por ter sido sexualmente abusada, ou por não ser mais virgem, ou
 por não ter dinheiro ou trabalho, ou até mesmo por não conseguir cuidar sozinha dos filhos.
 A prostituição então parece uma alternativa à falta de possibilidades, como uma medida de
 urgência e não um projeto almejado como forma de realização. Contudo, tendo resolvido a
 questão urgente, como a falta de dinheiro, por exemplo, na maioria das vezes, segundo
 relatos citados por Beauvoir, as mulheres não conseguem deixar a prostituição,
 frequentemente tornam-se presas do homem que as “agencia” e explora o trabalho delas, ou
 não conseguem qualquer outra alternativa para suprir as suas necessidades materiais, dentre
 outros rumos que tomam, muitas vezes sem volta.488 Ao mesmo tempo que a prostituição
 representa uma possibilidade de ascensão social e econômica ao nível dos homens, consiste
 também em uma perigosa armadilha para que a mulher ocupe uma posição de maior
 dependência e inferioridade em relação aos homens.
 Surge uma possibilidade de igualdade econômica entre homens e essas mulheres
 que Beauvoir analisa, porém não vemos uma possibilidade de atingir essa igualdade
 econômica sem que a mulher finja, o que lhe afasta de uma atitude autêntica na visão
 existencialista de Beauvoir:
 No dinheiro ou nos serviços que extorque do homem, a mulher pode encontrar uma compensação para o complexo de inferioridade feminino; o dinheiro tem um papel purificador; abole a luta dos sexos. Se muitas mulheres que não são profissionais fazem questão de arrancar cheques e presentes do amante, não é
 486 Idem, p. 152 487 Idem, p.749 488 Idem, p.737-738
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 somente por cupidez: fazer o homem pagar — pagar-lhe também como se verá adiante — é transformá-lo em instrumento. Com isso a mulher nega-se a sê-lo: talvez o homem pense tê-la, mas essa posse sexual é ilusória; ela é que o tem no terreno muito mais sólido da economia. (BEAUVOIR, 2009, p.749)
 Para Beauvoir não há autenticidade na relação em que a mulher, seja prostituta ou
 esposa, não possua algum afeto ou desejo pelo homem com o qual ela se relaciona, não há
 autenticidade na relação em que a mulher transforma o homem em instrumento, onde age
 conforme possa fazer com que este homem a veja como ele a deseja para que assim ela
 possa obter os bens materiais que necessita ou deseja por meio desta relação. As cortesãs,
 conforme descreve Beauvoir, fingem como as matronas, possuem desprezo e nojo em
 relação aos homens mas deles também são dependentes, entram também no jogo
 explorador-explorado.489 A prostituta, a cortesã, a atriz, a cantora, a dançarina, dependem
 do corpo e da arte de seduzir os homens e a opinião pública, e quando não possuem a
 aprovação destes estão sozinhas e nada conseguem; entre elas há mulheres que dependem
 dos homens e passam a olhar o mundo com os olhos destes.490
 Para Beauvoir a independência da cortesã é “o reverso mentiroso de mil
 dependências”, para a autora trata-se de uma liberdade negativa. A cortesã desempenha o
 papel de objeto, desdobra-se para fingir inferioridade para obter uma posição superior na
 sociedade, assim como o trabalho de atrizes e dançarinas consiste em meio, para também
 conquistar essa posição superior, e não em projeto, fruto de suas próprias escolhas. O
 cinema, conforme exemplifica Beauvoir, submete a vedette ao diretor, sua atividade não é
 criadora, ou seja, ela é o objeto, e não cria o objeto.491 As relações entre homem e a mulher
 que desempenha o papel de prostituta ou cortesã assemelha-se à relação entre homem e
 mulher casados, onde a mulher, mesmo que conquiste alguma igualdade na relação, deve
 permanecer em seu lugar, desempenhando o seu papel feminino, oferecendo-se como
 fêmea àquele que lhe entregará os seus privilégios, sem reciprocidade, sem o
 reconhecimento da mulher como sujeito.
 Vimos492 que a influência de mitos femininos, de definições de Mulher é tão forte
 nas experiências vividas pelas mulheres a ponto de mito e experiência se confundirem, mas
 potencialmente há reciprocidade nas relações reais entre homem e mulher porque ambos 489 Idem, p.750 490 Idem, p.750-752 491 Idem, p.753 492 Cf. Neste trabalho, p.87
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 são liberdades e não podem fugir de tal condição, contudo essa relação real encontra-se
 revestida pela recusa da mulher como sujeito a partir da criação da distinção entre
 masculino, como Um, e feminino, como Outro. Beauvoir distingue mito e experiência:
 Declara-se que as mulheres não são femininas e não que a Feminilidade é uma entidade. Os desmentidos da experiência nada podem contra o mito. Entretanto, de certa maneira, este tem sua fonte nela. Assim é exato que a mulher é outra e essa alteridade é concretamente sentida no desejo, no carinho, no amor; mas a relação real é de reciprocidade; como tal, ela engendra dramas autênticos: através do erotismo, do amor, da amizade e suas alternativas de decepção, ódio, rivalidade, ela é luta de consciências que se consideram essenciais, é reconhecimento de liberdades que se confirmam mutuamente, é a passagem indefinida da inimizade à cumplicidade. Pôr a Mulher é pôr o Outro absoluto, sem reciprocidade, recusando contra a experiência que ela seja um sujeito, um semelhante. (BEAUVOIR, 2009, p.343-344)
 Não há abertura para que as mulheres criem os seus próprios valores, nem para a
 possibilidade de elas criarem um mundo sem qualquer associação a um padrão, o que
 ocorre de modo geral é apontar como errada a mulher que não se encaixa nos padrões
 criados em sociedade. Contudo, nem toda experiência é descartada, pois o impulso de todo
 existente, homem ou mulher, de afirmar-se sujeito é forte e mesmo oprimido, não pode ser
 extinto; as referências para a criação de padrões, mitos, leis, crenças etc para direcionar os
 humanos como se faz com a mulher principalmente pela feminilidade, estão na experiência
 vivida, e por mais que se tente consolidar, fixar, a experiência, é nela que os mitos são
 contrariados; por mais que a mulher não apareça reconhecida socialmente como
 consciência, ela é consciência enquanto existente e, como vimos493, essa existência não
 pode ser alterada em si mesma, o que conserva a reciprocidade entre consciências nas
 relações entre seres humanos, homens ou mulheres. Na experiência vivida a mulher se
 afirma como sujeito, pois por mais que tente se negar, ela é um ser humano, e em sua
 situação se debate presa nas limitações de um ideal de Mulher socialmente construído que
 ignora a sua liberdade original. Assim, a mulher, consciência capaz de fazer escolhas e a
 estas atribuir os seus próprios significados, pode reagir na experiência vivida também de
 modo inesperado, assumindo-se como liberdade, mas isso lhe custará a responsabilidade
 pelo direcionamento dessa liberdade e o estreitamento dos limites de sua categoria de
 Outro, ela passa a ser vista pelo homem e pela sociedade em um aspecto ameaçador:
 493 Cf. Neste trabalho, p.89
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 O homem desejava dar e eis que a mulher toma. Não se trata mais de jogar e sim de se defender. A partir do momento em que se torna livre, a mulher não tem outro destino senão aquele que ela cria livremente. A relação entre os dois sexos é, então, uma relação de luta. Tornando-se uma semelhante para o homem, apresenta-se como tão temível quanto no tempo em que era para ele a Natureza estranha. (BEAUVOIR, 2009, p.270)
 Adaptar-se aos ideais consistirá num jogo, mas recusá-los assumindo sua liberdade
 e criando os seus próprios valores consistirá numa luta, e aqui a luta de vida ou morte, o
 arriscar a vida que Beauvoir nega que ocorra entre os sexos, parece se efetivar. Aos olhos
 do homem, de objeto ela passará à consciência, como ele também vê a si mesmo, portanto
 haverá relação de luta em todo momento para que ambas se afirmem como consciência de
 si. A mulher precisa se defender porque sai de seu lugar confortável, onde desempenhava
 todos os papéis que favoreciam ao homem em troca de privilégios, e passa a desviar do que
 lhe fora atribuído. Embora a mulher mostre-se como ser humano, contrariando verdades
 prontas a respeito de uma essência feminina, essas mesmas verdades não desaparecem, mas
 são redefinidas, modificadas, e direcionadas como punição à mulher que desviou de seu
 destino. Os mitos negativos a seu respeito são utilizados para coagi-la a seu lugar:
 A fêmea nutriz, devotada, paciente, converte-se em animal ávido e devorador. A mulher má mergulha suas raízes na Terra, na Vida; mas a Terra é um fosso, a vida um impiedoso combate: o mito da abelha diligente, da mãe galinha é substituído pelo do inseto devorador, do louva-a-deus, da aranha; a fêmea não é mais a que alimenta os filhotes e sim a que come o macho; o óvulo não é mais o celeiro de abundância e sim uma armadilha de matéria inerte em que o espermatozóide, castrado, se afoga; a matriz, esse antro quente, calmo e seguro, torna-se um polvo sugador, planta carnívora, abismo de trevas convulsivas; habita-o uma serpente que engole insaciavelmente as forças do macho. Uma idêntica dialética faz do objeto erótico uma perigosa feiticeira, da escrava uma traidora, de Cinderela uma ogra e transforma toda mulher em inimiga; é o preço que paga o homem por se ter afirmado, com má-fé, como o único essencial. (BEAUVOIR, 2009, p. 270-271)
 Nada pode extinguir o que possibilita a reciprocidade entre homens e mulheres pois
 a liberdade de ambos é intrínseca à existência, mas foram os homens que se afirmaram
 como sujeitos com mais afinco e à mulher as possibilidades diminuíram na construção que
 os homens fizeram do mundo. Mas se a liberdade da mulher ainda existe em potencial, é
 possível que ela reaja, porém quando reage, antes mesmo que possa se arriscar a criar
 valores e constituir uma outra situação, a situação geral, já consolidada há muito tempo, a
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 cerca e o seu esforço torna-se pequeno e pouco significativo. A esposa494 tenta inverter a
 posição do casal na situação de opressão mantendo o marido como seu provedor, mentindo,
 trapaceando, para conseguir o máximo de bens materiais que puder dele, a prostituta495
 chega a uma situação econômica igual a de um homem recebendo dinheiro dos próprios
 homens que pagam pelo seu corpo que simboliza fortemente a feminilidade, mas ambas
 dependem dos homens e não abandonam o mundo imanente feminino para o qual foram
 destinadas, a esposa permanece em casa e a prostituta permanece na cama, o que elas fazem
 é chamar os homens para esse mundo para que eles as iludam com privilégios. Para
 Beauvoir, é também trazendo o homem, como carne, ao seu mundo, mundo da imanência,
 dos objetos, que a mulher pretende dominá-lo, ou talvez fazê-lo compreendê-la. Mas trata-
 se de algo momentâneo, a mulher não tenta reverter a situação definitivamente; para
 Beauvoir, a mulher deseja conservar os papéis de cada sexo do jeito que ela os conhece:
 “[A mulher] Luta contra ele [o homem] para defender sua própria autonomia, e combate
 contra o resto do mundo para conservar a ‘situação’ que a destina à dependência. Esse
 duplo jogo realiza-se com dificuldade, o que explica em parte o estado de inquietação e
 nervosismo em que numerosas mulheres passam a vida.”496 É na tentativa de afirmar-se
 autônoma diante daquele que a humilha, que impõe sua autoridade e arrogância, aquele a
 quem ela se ofereceu e serve, aquele que determina o que ela é, que a mulher tenta impor-se
 como sujeito da maneira que sabe e que pode, dissimulando, mentindo, trapaceando, para
 tentar mantê-lo em suas mãos como objeto, contudo ela não passa a ser reconhecida como
 sujeito, e não deixa o seu lugar na relação. Por outro lado, dissimular, mentir, trapacear só
 parece satisfazê-la, ou resolver o seu problema aparentemente, em seu ambiente já
 conhecido, o lar, o doméstico, o privado, no caso da esposa que não trabalha, e sabendo que
 a vida e o mundo estão além disso, que o espaço público existe e é ambiente masculino, ela
 volta atrás e quer conservar o marido pois não foi criada como homem e não tem o
 domínio, as ferramentas e a autonomia masculina para ser autônoma além do ambiente
 doméstico.
 A mulher quer afirmar-se sujeito, como todo existente, mas ao mesmo tempo
 precisa da situação na qual se encontra pois é a única que ela conhece e ela não saberia criar
 494 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.642 495 Idem, p. 152 496 Idem, p. 621
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 outra.497 Casada, cortesã ou prostituta, a mulher é impelida a permanecer em seu lugar de
 Outro em relação ao homem. “Assim como o homem renuncia aos requerimentos da
 reciprocidade no exercício de sua transcendência, a mulher renuncia aos requerimentos da
 reciprocidade em nome do laço. Beauvoir não aprova nenhuma das duas renúncias. Ela
 condena não só as mulheres como também os homens por permitirem que a renúncia
 ocorra”498, escreve Debra Bergoffen em “Out from Under: Beauvoir’s Philosophy of the
 Erotic”, e pergunta: “Pode haver um laço sem escravidão?”499. Na situação da relação entre
 homem e mulher, conforme nossa leitura de Beauvoir, se o laço entre ambos é estabelecido
 entre indivíduos que ocupam o lugar de Homem e o lugar de Mulher, ele será o senhor, e
 ela a vassala; para que houvesse um laço sem escravidão seria preciso que ambos
 reconhecessem um ao outro apenas enquanto liberdades, consciência e carne, sujeito e
 objeto, simultaneamente. A reciprocidade é impossibilitada pelo próprio interesse do
 homem em ser o sujeito absoluto, em permanecer reconhecido permanentemente como
 para-si, e da mulher por sentir a necessidade de conservar o laço que tem com o homem,
 aquele que a reconhece permanentemente como em-si e lhe garante a segurança de ser
 determinada. De acordo com nossa análise até este momento do capítulo, se parássemos por
 aqui, pareceria então que para Beauvoir não há situação em que a reciprocidade ocorra
 entre os sexos de modo concreto, nem mesmo quando a mulher ousa ultrapassar a sua
 situação, mesmo que individualmente, como a mulher que sai de casa para trabalhar, ou as
 escritoras que se voltaram a um projeto próprio ao invés de se enxergarem somente no
 destino feminino instituído, em situações como essas o aspecto da reciprocidade não é
 analisado por Beauvoir em O Segundo Sexo com a ênfase dada quando ela analisa a
 situação do casamento e a situação da prostituição, conforme trabalhamos acima. Mas há
 uma situação específica em que a reciprocidade não só é bastante relevante para Beauvoir,
 mas é também considerada uma possibilidade real, a autora observa a reciprocidade entre
 um homem e uma mulher na relação erótica.
 Vimos no capítulo anterior, analisando a iniciação sexual. que na relação erótica
 entre um homem e uma mulher Beauvoir sugere a possibilidade da reciprocidade entre
 497 Idem, p. 621-623 498 “Where man forfeits the requirements of reciprocity in the exercise of his transcendence, woman forfeits the requirements of reciprocity in the name of the bond. Beauvoir does not approve of either forfeiture. She condemns both women and men for allowing it to occur” (BERGOFFEN, op. cit., p.189-190) 499 “Can there be a bond without bondage?” (Idem, p.190)
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 ambos. É na relação erótica que fica mais clara a ambiguidade da condição humana pois
 ambos conservam a liberdade fazendo-se objeto para o outro. Para Beauvoir “o erotismo
 feminino normal e feliz”500 pressupõe a superação, feita pela mulher, de sua passividade na
 relação, de amor, ternura, sensualidade, com o seu parceiro, o que para a autora caracteriza
 uma relação de reciprocidade.501 É preciso que ambos reconheçam a si mesmos e um ao
 outro como consciência e carne ao mesmo tempo: “se [o homem] a [a mulher] deseja em
 sua carne, reconhecendo sua liberdade, ela se reencontra como o essencial no momento em
 que se faz objeto, ela continua livre na submissão a que consente.”502 Ao livre movimento
 em que ambos se desejam e submetem a si mesmos ao outro como carne desejada, para
 Beauvoir, ambos podem sentir o mesmo em tal situação: “Então os amantes podem
 conhecer, cada qual à sua maneira, um gozo comum: o prazer é sentido por cada um dos
 parceiros como sendo seu, embora tendo sua fonte no outro. As palavras receber e dar
 trocam seus sentidos, a alegria é gratidão, o prazer ternura. Numa forma concreta e carnal
 realiza-se o reconhecimento recíproco do eu e do outro na consciência mais aguda do outro
 e do eu.”503 A relação entre ambos pode ser caracterizada por novos significados, sem o
 peso da oposição entre o homem enquanto sujeito absoluto e a mulher enquanto objeto,
 outro absoluto, na relação erótica ambos podem ser iguais enquanto consciência e carne.
 Contudo, embora a hierarquização social dos sexos possa ser abolida na relação erótica,
 Beauvoir não parece ignorar as “marcas” do feminino construído na mulher e do masculino
 construído no homem, apesar da possibilidade de ambos vivenciarem a situação de maneira
 positiva e em igualdade. A autora analisa:
 Certas mulheres dizem sentir nelas o sexo masculino como uma parte de seu próprio corpo; certos homens acreditam ser a mulher que penetram; essas expressões são evidentemente inexatas; a dimensão do outro permanece; mas o fato é que a alteridade não tem mais um caráter hostil; é essa consciência da união dos corpos em sua separação que dá ao ato sexual seu caráter comovente; ele é tanto mais perturbador quanto os dois seres, que juntos negam e afirmam apaixonadamente seus limites, são semelhantes e no entanto diferentes. Essa diferença, que muitas vezes os isola, torna-se, quando se reúnem, a fonte de seu encantamento; a febre imóvel que a queima, a mulher contempla-lhe a imagem invertida no seu ardor viril; a potência do homem, é o poder que ela exerce sobre ele; esse sexo inflado de vida pertence-lhe, como seu sorriso pertence ao homem que lhe dá prazer. Todas as riquezas da virilidade e da feminilidade refletindo-se,
 500 BEAUVOIR, 2009, p.518 501 Idem, Ibidem, p.518 502 Idem, Ibidem 503 Idem, p.518-519
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 apreendendo-se umas através das outras, compõem uma unidade móvel e estática. O que é necessário a uma tal harmonia não são requintes técnicos mas antes, na base de uma atração erótica imediata, uma generosidade recíproca de corpo e alma. (BEAUVOIR, 2009, p.519)
 Beauvoir assinala a sensação de perceber na relação apenas um corpo, o próprio
 corpo, como se o outro fizesse parte deste, como se dois corpos se tornassem um só, mas
 ela aponta que embora os amantes sintam o outro corpo como parte do seu ou acreditem ser
 o outro corpo, ainda há a dimensão do outro na situação. Ela observa que essa alteridade
 não tem caráter hostil, mas as diferenças permanecem, porque os corpos na relação são
 diferentes, mas e o significado desses corpos? Embora naquele momento sejam iguais
 enquanto carne e consciência, sem que um ameace o outro, sem a oposição entre o homem
 que possui e a mulher possuída enquanto coisa, as referências do contexto social no qual
 ambos foram formados ainda aparecem, e Beauvoir as descreve: a “potência do homem” e
 “esse sexo inflado de vida” são as “riquezas da virilidade” que para a mulher parecem lhe
 pertencer, e “o seu [da mulher] sorriso”, uma das “riquezas da feminilidade”, é o que parece
 ao homem lhe pertencer, essa é a troca que Beauvoir identifica. A reciprocidade se realiza
 em uma relação, a relação erótica, entre um homem e uma mulher, ainda representados
 pelas imagens de masculino e feminino que continuam, em outras situações, a anular a
 reciprocidade entre ambos: o pênis como símbolo masculino que representa a sua virilidade
 e a sua capacidade de transcender, e o sorriso da mulher, expressão a ser admirada daquela
 que é representada pela feminilidade, definida pela sua própria condição de fêmea a
 constituir-se como objeto a ser admirado, são enfatizados por Beauvoir como o que também
 ambos tem a trocar na relação erótica. Assim, no erotismo, a igualdade se realiza ainda no
 contexto dos valores que separam homens e mulheres, trata-se apenas de uma possibilidade
 de reciprocidade em uma situação que não implicará diretamente em uma mudança na
 situação geral das relações entre homem e mulher.
 Para Bauer, Beauvoir pontua que mesmo quando homens e mulheres são
 sistematicamente encorajados a evitar lidar com a liberdade existencial deles, o amor
 erótico com uma pessoa do sexo oposto, sob certas circunstâncias, os encoraja a assumir a
 liberdade existencial.504 “O milagre está em que a cada amante ele [o erotismo] entrega no
 instante, em sua presença carnal, um ser cuja existência é uma transcendência indefinida: a
 504 Cf. BAUER, op. cit., p.226
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 posse desse ser é sem dúvida impossível, mas pelo menos ele é atingido de maneira
 privilegiada e pungente”, escreve Beauvoir505 – para ela a relação erótica se dá nesse atingir
 de um para o outro no casal. E continua: “O erotismo é um movimento para o Outro; nisso
 reside seu caráter essencial. Mas no seio do casal os cônjuges tornam-se o Mesmo um para
 o outro; nenhuma troca é mais possível entre eles, nenhum dom, nenhuma conquista.”506 A
 reciprocidade pode ocorrer especificamente na relação erótica definida pelos sujeitos que
 participam dela, mas fora dessa situação específica, como no casamento enquanto
 instituição, a situação do casal, enquanto relação sem reciprocidade, não muda.
 Bauer escreve que para Bergoffen, e discorda dela, Beauvoir acredita que é provável
 que as mulheres, nas relações eróticas com homens, vejam a verdade507; para Bauer é certo
 que as mulheres vejam a verdade nas relações eróticas com os homens, onde a mulher tem
 uma experiência mais autêntica, ela entende que Beauvoir sugere que “o homem em uma
 relação erótica, como o senhor de Hegel, não tem razões para proteger a si mesmo da
 verdade de seu próprio entendimento de si mesmo. A mulher, como o escravo, por outro
 lado, tem menos a arriscar e mais a ganhar sob estas circunstâncias. Como o escravo, ela
 está em uma posição melhor para ver a verdade.”508 A mulher não tem dificuldade em
 reconhecer-se como carne na relação erótica pois a sua posição em relação ao homem na
 sociedade sempre é a de objeto, enquanto o homem tem uma experiência inautêntica de si
 mesmo na relação erótica pois continua enxergando a si mesmo como sujeito absoluto que
 não se torna carne, objeto, em nenhuma situação509, ou conforme descreve Bergoffen, a
 mulher é ensinada a fazer-se carne e o homem não sabe experienciar a si mesmo como
 carne: “No amor erótico nós devemos cada um assumir nossa condição carnal enquanto
 pedimos para sermos recebidos como sujeitos livres.”510 Bergoffen entende que não é a
 alteridade do corpo que é alienante, mas o modo que se vive esta alteridade que determina a
 sua relação com a subjetividade. O corpo abraçado que se torna carne para o amante é
 diferente da experiência da própria carne enquanto “alienação da imanência”. Na 505 BEAUVOIR, 2009, p. 579 506 Idem, p. 579-580. Os grifos são da autora. 507 Cf. BAUER, op. cit., p.228 508 “man in an heterosexual erotic relationship, like Hegel’s master, has no reasons to protect himself from the truth of his own sense of himself. The woman, like the slave, on the other hand, has less to risk and more to gain under these circumstances. Like the slave, she is in a better position to see the truth” (Idem, Ibidem). 509 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.520 510 “In erotic love we must each assume our carnal condition as we ask to be received as free subjects” (BERGOFFEN, op. cit., p.190).

Page 154
						

154
 experiência erótica o sujeito não é objetificado em sua carne, mas por meio dela ele se
 expressa “como um presente” para o outro, sem que tenha a sua subjetividade ameaçada. A
 mulher encontra maior facilidade para oferecer-se como carne na relação, contudo
 Bergoffen assinala que é preciso que aquele que oferece o corpo como presente ao outro
 antes experiencie o seu próprio corpo como seu511, eis o problema da mulher: ela assume a
 sua condição carnal mais facilmente do que o homem, mas não porque experiencie o seu
 próprio corpo enquanto seu, o que ocorre é o contrário, ela é carne enquanto objeto, não
 assume a própria subjetividade, ela vê o próprio corpo fora de si mesma a partir da
 puberdade e nele se aliena, e é dessa forma que os outros a vêem.
 Beauvoir conclui que o amor físico, a relação erótica, é mais uma forma de
 transcendência do ser humano de acordo com sua própria escolha e o significado que ele
 próprio atribui a essa escolha, e não de algo universalmente definido. “A verdade é que o
 amor físico não pode ser tratado nem como um fim absoluto nem como um simples meio:
 não pode justificar uma existência, mas não pode tampouco receber nenhuma justificação
 estranha. Isso equivale a dizer que deveria desempenhar em toda vida humana um papel
 episódico e autônomo. Isso equivale a dizer que deveria ser livre.”512 Assim, a união entre
 os seres humanos no amor físico só poderá ser definida, enquanto projeto, por aqueles que
 se unem, o “reconhecimento mútuo como semelhantes” entre os parceiros possibilita abolir
 as ideias de vitória e de derrota e vivenciar o amor como livre troca.513 O casamento, como
 vimos, enquanto instituição consiste em mais uma construção social que conserva a mulher
 na posição do Outro, em desigualdade em relação ao homem, impossibilitando a
 reciprocidade entre ambos.
 Devido à possibilidade que o ser humano, homem ou mulher, tem de transcender a
 partir de sua posição, masculina ou feminina, e atribuir um novo significado às relações,
 Bauer identifica chances de um homem e uma mulher estarem em uma relação recíproca:
 “Mas isto não implica que, mesmo as coisas como são dadas agora assim permaneçam
 entre Homem e Mulher, que um homem individual e uma mulher individual não possam ter
 uma relação caracterizada pelo que Beauvoir identificou como as marcas características do
 511 Idem, p.191 512 BEAUVOIR, 2009, p.581 513 Idem, p.892
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 ‘reconhecimento recíproco’, chamadas, amizade e generosidade.”514 Para Beauvoir a
 amizade e a generosidade podem relativizar uma relação de hostilidade e possibilitar o livre
 reconhecimento entre os indivíduos que compõem a relação:
 Toda consciência tenta realizar-se reduzindo a outra à escravidão. Mas o escravo no seu trabalho e no seu medo sente-se, ele também, como essencial e, em virtude de uma reviravolta dialética é o senhor que a ele se apresenta como inessencial. O drama pode ser resolvido pelo livre reconhecimento de cada indivíduo no outro, cada qual pondo, a um tempo, a si e ao outro como objeto e como sujeito em um movimento recíproco. Mas a amizade e a generosidade que realizam concretamente esse reconhecimento das liberdades, não são virtudes fáceis; são seguramente a mais alta realização do homem e, desse modo, é que ele se encontra em sua verdade: mas essa verdade é a de uma luta incessantemente esboçada e abolida. Ela exige que o homem se supere a cada instante. Pode-se dizer também, numa outra linguagem, que o homem atinge uma atitude autenticamente moral quando renuncia a ser para assumir sua existência; com essa conversão, ele renuncia também a toda posse, porque a posse é um modo de procura do ser; mas a conversão pela qual ele atinge a verdadeira sabedoria nunca se completa, é preciso fazê-la sem cessar, ela reclama uma tensão constante. De maneira que, incapaz de se realizar na solidão, o homem em suas relações com seus semelhantes acha-se permanentemente em perigo: sua vida é uma empresa difícil cujo êxito nunca se encontra assegurado. (BEAUVOIR, p.207-208)
 Mesmo que não haja um movimento dialético na relação homem-mulher, como
 sugere Gothlin, para que a mulher também se apresente como essencial e veja o homem
 como inessencial diante dela, é possível que na relação ambos se reconheçam livremente
 como essenciais, reconhecendo em si e no outro a ambiguidade da condição do existente,
 de sujeito e de objeto, e a instabilidade das posições que ocupam na relação e no mundo ou,
 nas palavras de Bauer: “O que é requerido para o reconhecimento recíproco515 na visão de
 Beauvoir é a disposição e o investimento para fazer-se não só sujeito como também objeto
 nos olhos de outro. [...] Beauvoir está declarando que ambos, mulheres e homens, devem
 aprender como ser simultaneamente tanto objetos quanto sujeitos.”516 A amizade e a
 generosidade são os meios apontados por Beauvoir para a realização do reconhecimento
 514 “But this is not to imply that, even given the way things now stand between Man and Woman, an individual man and an individual woman cannot have a relationship characterized by what Beauvoir has identified as the hallmarks of ‘reciprocal recognition’, namely, friendship and generosity” (BAUER, op. cit., p.225). 515 Para Bauer Beauvoir está contra Sartre quando afirma que o reconhecimento recíproco é possível. (Idem, p.225-226) 516 “What is required for reciprocal recognition on Beauvoir’s view is the willingness and the wherewithal to make oneself both subject and object in the other’s eyes. […] Beauvoir is claiming that both women and men must learn how to be simultaneously both objects and subjects” (Idem, p.226).
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 recíproco das liberdades dos dois, homem e mulher, em uma relação, contudo Beauvoir
 alerta para o esforço necessário, a renúncia a ser, e à posse. Entendemos que para Beauvoir
 a amizade e a generosidade sejam características de uma atitude conforme a moral
 existencialista que ela apresenta e desenvolve em Por uma moral da ambiguidade517, em
 que ela explica que cada indivíduo deve assumir a sua existência fazendo de si o que quiser
 por meio de suas escolhas e de seus projetos, conforme vimos no primeiro capítulo, e
 renunciando à busca pela segurança de uma essência fixa e absoluta, o que ela chama
 “procura do ser” no trecho de O Segundo Sexo que citamos acima. A partir do momento
 que o indivíduo assume que não pode constituir-se em um em-si, que não pode encerrar-se
 em uma determinação pronta e definitiva, ele assume a sua existência que coincide com
 uma liberdade para que ele faça de si mesmo o que escolher em cada instante, de modo que
 conserve a sua liberdade e a liberdade de todos os outros existentes. Assim, em suas
 relações o indivíduo não se colocaria como único sujeito e admitiria o outro como sujeito
 também, o que possibilitaria a reciprocidade entre eles. Na situação da relação homem-
 mulher, o que seria preciso para que o homem tome consciência de que ele não é o único
 sujeito, e para que a mulher perceba-se como um sujeito e deixe a categoria de Outro? O
 acesso ao trabalho para a mulher, a mudança nas leis, nos costumes e nas tradições, e a
 participação dos homens nessas mudanças são alguns caminhos apontados por Beauvoir
 para a libertação da mulher e para que a relação entre os sexos torne-se uma relação de
 reciprocidade. Assim, compreendendo a relação homem-mulher, e os caminhos que
 Beauvoir aponta para que ambos percebam-se como consciências iguais em uma relação,
 podemos indicar alguns aspectos do que ela chama “reciprocidade”.
 517 Cf. BEAUVOIR, 2005, p.21
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 Conclusão
 Depois de examinarmos a noção de existência e essência do ser humano para
 Beauvoir, e a formação, influenciada por mitos, do ser humano identificado como “mulher”
 a partir de uma característica de seu corpo, analisamos esse ser humano “mulher” situado,
 encarnando os mitos que apreendera em sua situação, dando continuidade ao “tornar-se
 mulher” de sua formação, que corresponde a um tornar-se o Outro em relação ao homem. A
 relação entre homem e mulher torna-se uma relação entre um sujeito que se torna
 puramente objeto, a mulher, e um sujeito que se coloca como absoluto, o homem.
 Examinamos as limitações da situação feminina e as possibilidades que as mulheres tem de
 se libertarem de tal situação, e examinamos também a relação entre a mulher e o homem,
 que é quem constrói a situação da mulher e a coloca como objeto. Analisamos e
 esclarecemos o que Beauvoir chama “reciprocidade” nas relações entre grupos ou
 indivíduos, que é o que permitiria que a mulher se colocasse também como sujeito, e o
 homem, também como objeto, na relação homem-mulher. Concluímos com Beauvoir que
 não há reciprocidade em uma relação entre indivíduos, enquanto consciências, se um deles
 pertence a uma categoria que consiste em um negativo absoluto518, nem em uma relação na
 qual apenas um indivíduo depende do outro519; em uma relação onde um serve o outro em
 troca de privilégios não há reciprocidade.520 Para Beauvoir, para que a reciprocidade possa
 se realizar é preciso que haja possibilidade aos indivíduos de trocarem as suas posições na
 relação521, as posições que ocupam na relação não podem estar fixadas522; para Beauvoir,
 seja na hostilidade ou na amizade, é preciso que sempre haja tensão entre esses indivíduos
 enquanto liberdades que querem se afirmar, onde um se coloque enquanto sujeito e tenha o
 outro como objeto, mas sempre com a inversão dos lugares, aquele colocado como objeto
 coloca-se também como sujeito, tornando o outro também objeto523, contudo ambos devem
 colocar-se como essenciais524 e ao mesmo tempo reconhecer no outro objetificado uma
 518 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.16 519 Idem, p. 22 520 Idem, p.484-485 521 Idem, p.16 522 Idem, p.18 523 Idem, p.99 524 Idem, p.349-350
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 liberdade igual a si mesma. Na relação onde há reciprocidade, há dependência mútua.525
 Para Bauer, na leitura que faz de Beauvoir, essa dependência mútua pode ocorrer mesmo
 em relações assimétricas, onde os indivíduos não são socialmente iguais.526
 Sobre a relação homem-mulher, Beauvoir reforça até as últimas páginas de O
 Segundo Sexo a importância de cada um dos sexos reconhecerem em si mesmo e no outro a
 sua condição de sujeito e objeto; para a autora é possível que homem e mulher se
 relacionem, e uma relação onde ambos possam assumir a própria liberdade não equivale a
 uma relação onde a mulher não possa mais ser o objeto do homem enquanto consciência
 que a compreende, na relação onde haja reciprocidade homem e mulher serão
 simultaneamente para si, sujeito, e para um outro, objeto:
 Libertar a mulher é recusar encerrá-la nas relações que mantém com o homem, mas não as negar; ainda que ela se ponha para si, não deixará de existir também para ele: reconhecendo-se mutuamente como sujeito, cada um permanecerá entretanto um outro para o outro; a reciprocidade de suas relações não suprimirá os milagres que engendra a divisão dos seres humanos em duas categorias separadas: o desejo, a posse, o amor, o sonho, a aventura; e as palavras que nos comovem: dar, conquistar, unir-se conservarão seus sentidos. Ao contrário, é quando for abolida a escravidão de uma metade da humanidade e todo o sistema de hipocrisia que implica, que a “divisão” da humanidade revelará sua significação autêntica e que o casal humano encontrará sua forma verdadeira. (BEAUVOIR, 2009, p.934-935)
 Beauvoir não aponta a abolição da divisão dos seres humanos entre homens e
 mulheres como condição para que haja reciprocidade na relação homem-mulher, ela nos
 chama a atenção para a importância de uma mudança no que define os lugares de cada um
 nessa relação, no que se diz ser a Mulher e no que se diz ser o Homem. Para Beauvoir, para
 que haja reciprocidade na relação homem – mulher, é preciso que a mulher deixe a
 categoria absoluta de Outro e se coloque também para si, se reconheça como consciência
 capaz de determinar a si mesma e não seja determinada pelo homem, como seu Outro.
 525 Idem, p.118 526 Bauer escreve: “ela [Beauvoir] vê, por exemplo, que ‘reciprocidade’ não implica necessariamente em ‘simetria’: uma relação pode ser recíproca (por exemplo, duas pessoas podem ser mutuamente dependentes) e ao mesmo tempo extremamente assimétrica (como quando uma mulher é dependente de um homem para ter o seu sustento diário enquanto o homem é dependente da mulher apenas na medida em que ele tem um medo geral, marcante e persistente, das capacidades dela de reprodução).” (BAUER, op. cit., p.197) (“She sees, for example, that ‘reciprocity’ does not necessarily imply ‘symmetry’: a relationship can be reciprocal (e.g., two people can be mutually dependent) while grossly asymmetrical (as when a woman is dependent on man for her daily sustenance while man is dependent on woman only insofar as he has a general if marked and persistent fear of her powers of reproduction).”
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 “A superação da consciência desafortunada só pode se realizar através do livre
 reconhecimento de cada indivíduo no outro, de maneira que cada um se estabeleça de uma
 vez como ele mesmo e como o outro, como objeto e como sujeito, em um movimento
 recíproco que reconheça a ambiguidade existencial dos sexos.”527, escreve Abellón.
 Entende que o reconhecimento mútuo entre as liberdades, entre os existentes, possibilita
 que homens e mulheres considerem-se como “iguais” enquanto seres humanos, não
 permanecendo somente em sentido nominal mas efetivando tal igualdade “nos modos
 concretos da existência situacional sexuada.” Para ela, Beauvoir fala em igualdade de
 situações, mas não sugere que a mulher queira ser homem:
 O desejo de reconhecimento pelo qual as mulheres lutam a partir do contrauniverso feminino transvalorativo não apresenta o caráter de um “desejo de ser o outro”. Pelo contrário, situa-se em um “desejo de situação” alheia, que sempre constituirá um dado a ser superado (BEAUVOIR, [1944] 1972, p. 98) Por isso, a libertação não implica na anulação da diferença sexual tanto em materialidade mas de sua valorização hierarquizante e hierarquizada.528 (ABELLÓN, 2012, p.69-70).
 A diferença sexual, conforme Abellón explica e conforme entendemos Beauvoir,
 não precisa ser extinguida mas precisa estar livre de valores que considerem um sexo
 superior ao outro, para que a situação do homem e a situação da mulher sejam iguais e lhes
 abram as mesmas possibilidades de cada um criar os seus próprios valores.
 Contudo, para Beauvoir, mesmo que homens e mulheres se libertem das posições
 fixas de cada sexo, ambos carregarão o passado dessas posições. Beauvoir observa que o
 homem não sofreu nenhuma injustiça social, então a mulher “não se sente a priori culpada
 em relação a ele”529, enquanto “um homem de boa vontade sente-se obrigado a ‘poupar’ as
 mulheres, já que é mais favorecido do que elas.”530 Ela aponta também que a mulher
 encontrará dificuldade em assumir sozinha a própria existência e lhe atribuir significado;
 527 “La superación de la conciencia desdichada sólo pude realizarse a través del libre reconocimiento de cada individuo en el otro, de manera que cada uno se erija a la vez como él mismo y como el otro, como objeto y como sujeto, en un movimiento recíproco que reconozca la ambigüedad existencial de los sexos.” (ABELLÓN, op. cit., p.69) 528 El deseo de reconocimiento por el que luchan las mujeres desde el contrauniverso femenino transvalorativo no presenta el carácter de un “deseo del ser del otro”. Por el contrario, radica en un “deseo de la situación” ajena, que siempre constituirá un dato a ser superado (BEAUVOIR, [1944] 1972, p. 98). Por esto, la liberación no conlleva la anulación de la diferencia sexual en tanto materialidad sino de su valoración jerarquizante y jerarquizada. (Idem, p.69-70). 529 BEAUVOIR, 2009, p.896 530 Idem, p.896
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 para Beauvoir, falta à mulher a iniciativa de realizar-se sem depender da transcendência do
 outro. A mulher, para ser mantida na posição de Outro, para Beauvoir, conforme vimos no
 segundo capítulo, não é formada para transformar as coisas ao seu redor por meio de seus
 próprios projetos. Beauvoir vê que a mulher, ao invés de trabalhar diretamente com aquilo
 que será transformado no que pretende obter em seus projetos, precisa percorrer um
 caminho mais longo; como ela não pode lidar diretamente com a matéria que será
 transformada em algo, ela depende de intermediários que transformarão as coisas para ela.
 A autora observa531 que mesmo que a mulher possa sair para trabalhar, ela foi educada
 como menina, aprendeu a esperar um herói para salvá-la, por isso ela ainda procura
 aprovação de suas conquistas.
 Beauvoir aponta a dificuldade da mulher em assumir sozinha a própria existência,
 trata-se de um alerta importante pois o próprio estudo que ela faz da historiografia e dos
 mitos nos mostra que a situação de um grupo ou de um indivíduo é desenhada também por
 acontecimentos que antecedem a sua existência, conforme analisamos no segundo e no
 terceiro capítulo, e mesmo que uma situação seja modificada por meio de novas leis ou
 mudanças na estrutura econômica, há costumes e tradições que a nova situação ainda
 carregará. A mulher precisa assumir sozinha a própria existência mas precisa também do
 reconhecimento do outro com o qual ela se relaciona, e da sociedade onde ela está situada,
 para que a sua existência se realize da forma como ela a escolhe.
 Considerando a possibilidade de homens e mulheres tornarem-se iguais e da mulher
 participar do mundo criado pelos homens, Beauvoir identifica um conflito que consiste em
 uma luta de consciências não identificada anteriormente, enquanto a mulher fora colocada
 como Outro em relação ao homem: “são duas transcendências que se enfrentam; em lugar
 de se reconhecerem mutuamente, cada liberdade busca dominar a outra.”532 Para ela o
 reconhecimento mútuo não ocorre e transforma-se em luta porque o homem não quer
 deixar a sua posição superior e impede a mulher de “emergir à luz da transcendência.”533
 Ela observa que a mulher na passividade buscou colocar o homem como carne na relação
 que tem com ele, da mesma forma que ela é vista por ele, tentando acorrentá-lo pelo desejo,
 mas para isso ela mesma se fazia presa, carne, coisa. A mulher não conseguiu trazer o
 531 Idem, p.896 532 Idem, p.921 533 Idem, p.920-921
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 homem para o seu lugar de objeto, e quando a mulher recusa a passividade e aceita os
 valores masculinos, ela “tem a pretensão de pensar, agir, trabalhar, criar da mesma maneira
 que os homens; em vez de procurar diminuí-los, afirma que se iguala a eles.”534
 A possibilidade da mulher se igualar ao homem em situação e a possibilidade de
 realização do reconhecimento mútuo das liberdades de homem e mulher em uma relação
 entre ambos depende da recusa da passividade pela mulher, e do homem reconhecer a si
 mesmo como objeto, deixando a categoria absoluta de Sujeito. Mas Beauvoir não observa
 ainda essas mudanças, ela diz que as mulheres embaralharam as cartas do jogo535, para ela,
 embora as mulheres demonstrem alguma força e reivindiquem novos direitos, elas ainda
 encarnam os mitos femininos ligados à passividade quando não encontram outras formas de
 colocarem-se como sujeitos na relação com os homens. Contudo não é possível encontrar
 culpado para esta situação:
 Em verdade, se o círculo vicioso é tão difícil de desfazer, é porque os dois sexos são vítimas ao mesmo tempo do outro e de si mesmos; entre dois adversários defrontando-se em sua pura liberdade um acordo poderia facilmente estabelecer-se: ainda mais porque essa guerra não beneficia ninguém [...] o que o homem e a mulher odeiam um no outro, é o fracasso retumbante de sua própria má-fé e de sua própria covardia. (BEAUVOIR, 2009, p.922)
 Do mesmo modo que as limitações das distinções de masculino e feminino
 impedem o homem e a mulher de agirem conforme as suas escolhas e colocam um em
 oposição ao outro, essas categorias de feminino e masculino lhes são familiares desde a
 infância, a mulher já conhece como funciona o âmbito feminino e mesmo em uma posição
 inferior em relação ao homem ela encontra segurança fazendo-se objeto, e o homem
 também se encontra seguro em sua posição que lhe garante sempre o lugar de sujeito. Se
 parece haver uma luta entre os sexos, por ocuparem posições opostas, o que há é uma luta
 para permanecerem em suas categorias fixas:
 Nesses combates em que acreditam enfrentar-se mutuamente, é contra si que cada um luta, projetando no parceiro essa parte de si mesmo que repudia; em vez de viver a ambiguidade de sua condição, cada um se esforça por ter a honra dela e fazer com que o outro lhe suporte a abjeção. (BEAUVOIR, 2009, p.931-932)
 Assim, ambos garantem a própria segurança do que são, mulher ou homem, por
 uma determinação que também mantém o outro em seu lugar. É no outro que se encontra a 534 Idem, p.921 535 Idem, Ibidem
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 si mesmo: “A opressão explica-se pela tendência do existente, para fugir de si, alienar-se no
 outro, que ele oprime para tal fim.”536, contudo a escolha do indivíduo por combater o outro
 para lutar contra si e garantir a si mesmo a segurança de uma suposta essência absoluta que
 o determina é feita em situação, há uma um contexto social que o forma e o mantém seguro
 em seu lugar.
 Apesar de Beauvoir deixar claro que ambos os sexos sejam vítimas de uma situação,
 para ela essa situação pode ser revertida, porém é preciso que homem e mulher assumam a
 ambiguidade de sua condição.537 Kruks compreende que “onde a relação é de igualdade, ela
 [Beauvoir] sugere que a alteridade seja ‘relativizada’ por um tipo de ‘reciprocidade’: cada
 um reconhece que o outro que ele ou ela objetifica é uma liberdade igual”538. Mas segundo
 a autora, para Beauvoir, a reciprocidade não consiste essencialmente em uma relação que
 ocorre entre dois indivíduos isolados, a reciprocidade se expressa também pela relação
 entre indivíduos e instituições.539 Um não apreende o outro enquanto objeto somente pelo
 próprio olhar, colocando o outro em relação a si mesmo, esse outro da relação pode ser tido
 como objeto em outros âmbitos que não a relação entre ambos; os sujeitos na relação estão
 inseridos em um contexto social, não construíram a própria subjetividade independentes
 desse contexto. Se as instituições contribuem com a igualdade social entre homens e
 mulheres, como Kruks sugere, reconhecendo ambos como iguais no contexto social e
 desmitificando as imagens permanentes do homem como Sujeito e da mulher como Outro,
 a reciprocidade nas relações entre homens individuais e mulheres individuais torna-se
 possível.540
 536 Idem, p.922-923 537 Idem, p.931-932 538 “Where the relation is one of equality, she [Beauvoir] suggests that otherness is ‘relativized’ by a kind of ‘reciprocity’: each recognizes that the other whom he or she objectifies is also an equal freedom” (KRUKS, op. cit., p.84) 539 Idem, Ibidem 540 A influência negativa das instituições em homens e mulheres enquanto sujeitos pode ser exemplificada pela mudança do caráter do casamento, de contrato individual a serviço imposto pelo Estado, na União Soviética, onde homens e mulheres seriam iguais enquanto trabalhadores (Cf. BEAUVOIR, 2009, p.547-548); Beauvoir esclarece a influência do Estado no que diz respeito à reprodução na União Soviética no período pós-guerra, na parte intitulada “História”, do primeiro volume, a autora analisa algumas mudanças da política familiar da União Soviética como forma de imposição exercida pelo Estado, visando à repopulação. Segundo a interpretação da autora, a família passa a célula social elementar, e o aborto, legalizado na década de 1920, passa a ser proibido em 1936 — trata-se de uma época onde, em nome da repopulação, o primeiro e principal destino feminino era o casamento, para o qual as mulheres eram incentivadas a vestirem-se de maneira feminina de modo que se tornassem atraentes, e no qual se tornavam donas de casa, além de trabalhadoras. (Idem, p.192-193)
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 Para Andrew541, a noção de liberdade do existente para Beauvoir não consiste em
 uma noção de liberdade radical, que sugira que o indivíduo possa fazer de si mesmo o que
 quiser em qualquer situação, e ainda, para ela a sociedade também influencia nas relações
 individuais, inclusive nas situações nas quais surgem relações de opressão como a relação
 homem-mulher: “instituições sociais que levam a opressão em conta predeterminam a
 desigualdade política humana e dessa maneira causam dano à nossa habilidade de
 reconhecer a nossa liberdade e a liberdade de outros.”542 Kruks e Andrew, ao analisarem a
 relação entre instituições sociais e a habilidade individual de reconhecimento chamam a
 atenção para a importância da situação que sustenta a formação dos indivíduos para que
 ocupem os seus lugares na sociedade e nas suas relações singulares.
 Beauvoir observa que devido ao próprio interesse dos homens, eles emanciparam
 parcialmente as mulheres543, referindo-se às mudanças ocorridas na sociedade que
 trouxeram algum impacto positivo na situação da mulher. A autora assinala que as
 mulheres, a partir dessa “emancipação” cedida pelos homens, precisam prosseguir,
 incitadas pelos êxitos que obtiveram.544 As mudanças que Beauvoir aponta como
 necessárias545 para que haja reciprocidade na relação entre homem e mulher são as
 mudanças que libertarão a mulher da categoria do Outro, o que envolve a participação de
 homens e mulheres assumindo a própria existência em suas experiências concretas e a
 mudança do funcionamento da sociedade no que diz respeito aos lugares dos homens e das
 mulheres nela.546
 Para Abellón, as mulheres “partem para projetar-se a um futuro indefinido”547
 quando libertam-se do “mundo das mulheres”, que é “um mundo masculino”.548 O mundo
 feminino foi criado pelos homens no mundo masculino, portanto negar o mundo masculino
 é negar o mundo feminino e abdicar de referências para construir um outro mundo. Para
 Abellón, “sua [da mulher] denúncia contra os valores masculinos deve ter origem em tal
 541 Cf. ANDREW, op. cit., p.33 542 “social institutions that allow for oppression predetermine human political inequality and thus harm our ability to recognize each other’s freedom” (Idem, Ibidem) 543 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.932 544 Idem, Ibidem 545 Idem, p.932-933 546 Idem, p.932 547 “parten para proyectarse a un futuro indefinido” (ABELLÓN, op. cit., p.68) 548 “El mundo de las mujeres es un mundo masculino...” (Idem, Ibidem)
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 contrauniverso [um contrauniverso feminino] entendido como transvalorativo”549, é preciso
 partir de um mundo que será recusado para desconstruí-lo550.
 Butler entende que Beauvoir não pensa outras possibilidades para o tornar-se, além
 de homem e mulher. Segundo Butler, “‘homem’ e ‘mulher’ já são modos de ser,
 modalidades de existência corporal, e apenas surgem como entidades substanciais para uma
 perspectiva mistificada.”551 Para ela, a estrutura existencial de Beauvoir pode parecer
 antropologicamente ingênua552 por considerar uma estrutura binária anatômica para pensar
 gênero e assim considerar masculino e feminino como as únicas possibilidades. Contudo,
 Butler reconhece em Beauvoir uma visão que se afasta do senso comum e que, pela forma
 como conceitua o corpo, “revela o gênero como uma cena de significados culturalmente
 sedimentados e de uma modalidade inventiva”553. Assim, embora Butler assinale que
 Beauvoir não pense em abolir a perspectiva que separa os seres humanos entre homens e
 mulheres pelo organismo, ela ressalta que a própria Beauvoir contribui para pensarmos
 nessa abolição ao apontar que tal diferenciação seja construída a partir do corpo dos
 indivíduos.
 James554 assinala que O Segundo Sexo termina com um chamado para uma
 colaboração fraternal entre homens e mulheres mas o que prevalece é um ideal masculino
 com o qual as mulheres se conformarão ao se libertarem. Compreendemos que Beauvoir
 chama as mulheres para participarem de um mundo masculino pois essa seria a única
 alternativa para serem reconhecidas como sujeitos, participando do mundo daqueles que
 transcendem a própria situação e se colocam como sujeitos. Não há outras referências para
 as mulheres construírem um outro mundo a não ser o que conhecem do mundo masculino,
 549 “su denuncia contra los valores masculinos debe provenir de tal contrauniverso entendido como transvalorativo.” (Idem, p.69) 550 À desconstrução do mundo masculino Abellón atribui a referência a Celia Amorós (AMORÓS, 1999). Cf. Idem, Ibidem) 551 “‘man’ and ‘woman’ are already ways of being, modalities of corporeal existence, and only emerge as substantial entities to a mystified perspective.” (BUTLER, op. cit., p.48) O grifo é da autora. 552 “Achados antropológicos de terceiros gêneros e sistemas múltiplos de gênero sugerem, entretanto, que o dimorfismo se torna significante apenas quando interesses culturais requerem, e que o gênero é com mais frequência baseado em necessidades de afinidade do que em exigências anatômicas.” (Idem, Ibidem) (“Anthropological findings of third genders and multiple gender systems suggest, however, that dymorphism itself becomes significant only when cultural interests require, and that gender is more often based upon kinship requirements than on anatomical exigencies.” ) 553 “reveals gender as a scene of culturally sedimented meanings and a modality of inventiveness.” (Idem, Ibidem) 554 Cf. JAMES, op. cit., p.94
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 como apontamos nas observações feitas por Abellón555. Essa dificuldade de reinventar-se
 da mulher somada à resistência do homem a deixar a sua posição superior no âmbito social
 e nas relações individuais são obstáculos para a realização do reconhecimento mútuo entre
 homem e mulher.
 Concluímos que para que haja reciprocidade na relação entre homem e mulher é
 necessário que a mulher deixe de ser o Outro, e para que a mulher não seja colocada como
 Outro é necessário que ela se coloque também como Um, a mudança de costumes e
 tradições, influenciando a sua formação e a sua situação, a permitirão enxergar-se como
 consciência que realiza esse movimento, e também a ser vista pelo homem como
 consciência, o reconhecimento de ambos os sexos como sujeito e objeto ao mesmo tempo é
 o que também possibilita essa mudança, ou seja, a mudança da situação e o reconhecimento
 feito pelos próprios indivíduos dependem uma da outra e ocorrem simultaneamente.
 Embora Beauvoir entenda, no momento em que escreve, que a mudança ainda está
 acontecendo, e não considere a situação do homem e a situação da mulher completamente
 iguais, ela identifica a possibilidade de reciprocidade em situações específicas, em relações
 concretas como na experiência erótica, como vimos no quarto capítulo, onde ambos podem
 se mostrar sujeito e objeto; nessa situação enxergamos a realização da amizade e da
 generosidade, do abandono de uma busca por essências fixas e do reconhecimento de
 ambos como liberdade, o que é preciso para que haja reciprocidade em outras relações
 concretas entre homem e mulher.
 Sobre a ambiguidade sujeito-objeto sendo assumida e reconhecida pelos indivíduos
 na relação erótica, Andrew esclarece que nesse reconhecimento que ocorre na relação
 erótica, segundo a sua leitura de Beauvoir, “nós podemos ver esse outro como um corpo
 que tem vontade e nos deleitarmos no prazer trazido não só pela objetividade mas também
 pela subjetividade do outro.”556; Andrew nos chama a atenção para a objetificação do outro
 sem que a subjetividade dele seja ignorada e para o caráter positivo que essa subjetividade
 pode ter na relação. Ela entende que na relação erótica desejamos a liberdade do outro tanto
 quanto desejamos a nossa liberdade, e assinala que para Beauvoir é na “atividade erótica”
 555 Cf. ABELLÓN, op. cit., p.69 556 “we can see that other as willed body and take delight in the pleasure brought by both the other’s objecthood and subjecthood.” (ANDREW, op. cit., p.41)
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 que a ambiguidade humana se esgota em todos os aspectos.557 Andrew associa558 o sujeito
 da relação erótica, que compreende a si mesmo e o outro como consciência e corpo ao
 mesmo tempo, e o prazer que tiram da relação a um sujeito que compreende a si mesmo e o
 outro como sujeito e objeto ao mesmo tempo em outros âmbitos, e que por meio da moral
 existencialista que Beauvoir adota como perspectiva poderia “mudar o pensamento
 social”559; em outras palavras, Andrew sugere que o sujeito que experiencia a sua
 ambiguidade na relação erótica e sente prazer com o outro porque o outro também é sujeito
 na relação pode tornar-se o sujeito da “moral existencialista” que Beauvoir desenvolve,
 onde conservar a liberdade do outro significa conservar a própria liberdade, o que
 possibilitaria homens e mulheres reconhecendo a si mesmos e aos outros de outras
 maneiras, criando novos valores.
 Uma relação homem-mulher desprendida das categorias de Homem e Mulher
 poderá ser realizada conforme os valores criados pelo homem e pela mulher que se
 relacionam, o que para alguns, segundo Beauvoir, consistiria em uma ameaça ao que
 admiram no que se conhece por “feminilidade”.560 Beauvoir dirige-se aos que não
 gostariam que “um certo ‘encanto’ feminino” se desfizesse, comparando-os àqueles que
 admiravam as flores plantadas por escravos: “Pode-se apreciar a beleza das flores, o
 encanto das mulheres e apreciá-los pelo seu justo valor, se tais tesouros se pagam com
 sangue ou desgraça, é preciso saber sacrificá-los.”561 O valor do que encanta e do que é
 apreciado pode surgir de escolhas autênticas que não sacrifiquem a liberdade de um
 existente, mas que a afirme. Em uma relação em que a liberdade de ambos possa ser
 conservada, a mulher também poderá descobrir-se como sujeito, responder sozinha à
 pergunta “o que posso me tornar?”, sem precisar recorrer à pergunta “o que é uma
 mulher?”, e colocar a sua subjetividade na relação com o homem sem correr o risco de ser
 reduzida definitivamente a um objeto, à categoria de Outro, a tornar-se “o segundo sexo”.
 557 Idem, Ibidem 558 Idem, p.42 559 Idem, Ibidem 560 Cf. BEAUVOIR, 2009, p.932-933 561 Idem, p.933
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